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Oexerciío comunista fundiu-se com o do Kucmintang para assegurar a paz na China
•
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iifis argentinas foram una

ia ii democracia e lo oovo
{J^ttúih t ordem * Comu no Rio, eoortaei
Idas debaixo do io| * Inlciua a propaganda
comunista no centro tle Buenos Airri *
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CRIADO O EXERCITO
NACIONAL DA CHINA
Prometem cumprir o ir.ti.tib ao pé .1.» tetra *
Rrnunciaremoi para sempre a utitiração dai
forcai armada* como initrumertto político"
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FASC «ML sÊ.'JÊL

rcjs*. etpott il eiperar o fOtAfrafO, tanta amate4*la aa ama, votando arte mesmo
t\T-(m AfiUS. 3$ (Do Entia»

laEnecial Ja TRIBUSA POPU.
Ujjj „ o» |t:i!tr.(tau p ;,:<** «ia
caãte ai --OsíertM Cnwto"
tr Bírsoi Atira, aprMtntarrin^a
as*t ie'it a Reli* de aatradu
jríasf. Ae tw,wi'ia do qur se
tira teaa estA esato anlr*. ha-
?«ií* ffiivimenlo ramsleiamrn»
tr psssml t al» mnfrio taim
pxit latwo tias tttkh ementa*.
aatm i rmauranlet, Crtares a
1'ietae is psvo a p**i*rem de
«njni «Vwioeos compostos de
M r>ff!f!rent«i aoa dlrrrso*
¦rflatas politicot. Constliiirm o
p » dr asais dinâmico rm am-
tu as .'sitos* e p*:erem quertr-

f mutuamente dmrar rom oaolhe*. A* n,- lu» a» «taírrtia
ImMdtm que #l#a ar msmfrttttn.

Entre a* numensias inacrtçí^s
naa pirrdf*, v;moa uma oue p*tasua o,%sir;s!itisde para r-Os. cha-::.:.» a -*-r ,1 • DtS «-•»"Ont m. A'ilt*e; hojr. Dutra:
amanha. Prí6n".

Portiteíeia* a tora a minha
imprriSo de que nao eafttm

« a.fi-rix* premeditada* ranlra a
oposição e que tudo elo ia-«
de uma ratcerbacao de animo*
i>ar parte de rmpos menos con-
iroJarr s. sendo provarei que at
a Inteialifa caiba, na mrtctrta

• (CO,vct.t// Wâ :¦* paqi

Enquanto não for revogada, persistirá
como grave ameaça ao povo brasileiro
* Falam á "Tribuna Popular",
os dcpi-tados José Leomil e Soares FÜho

Continuaram ontem aa .*.-
»rtti'>:«*!i Nadonal •'••-*'¦ lelai»
o>, debate* pró ¦» contra a Car-
Ia de 1937. Go mo disse Pita*
Ia*, no •«*. Imporiam*, diseaito
do comício tnontiro do larco da
Carioca, oa reacionário* pr*#»
«lanam sobre o irorerno no *ea»
lido do qne seja tnani.do o
mon»iro faarisia, porqna l'-"*
rem tirar mal* proteito dela»
Bm conseqüência. e como era
dt esperar, o* rcmaneeeenies
nasl-faaelsias propaanam. dea-
tro da Contlltulnie, pela si*

ceada daqoele farrapo talado»
aovUia, qn» ainda asm* coata»
ttial tíii» ameaça á* mal* et-
ucrui, |ibeidad<rf do no**o
smo, <omo »••» dlrviio* de reu»
oito, a*44>riacao pariidarta «* de
ITtra. Ameaça que »e diria#.
poieecialmeale, contra a pro»
prta sotu-raa a doa deputado* •
«raadoriu *i«>'.ioi a í d» detém-
bro.

-'Vivi- A . •'. -um i:' I

UMA COXHTtTl-lÇAIT* —»
Realmsote. a Cana d» I9S7

dá pleno* poderea ao poder

eierailro para dlaielver, quan> •
do bem euteBdtr. a A«*tmbl«la 1
Ctxuiüeittie, t!.ir4 p«ia paio t
íoi~ p«d*rea «oberaaoa. Iilsn!» i
da ameaça iao grave, i-.s aletin* {
•oaathatatea — aqui nao aoa jr«f.-f <-*•»» â banrad« coraaaUia, J
por «#r d##nee»**arw *~ qu*
a» rpiw-m i#rminaniem#ni«« A «i-
cearia da Carta do B«ia«to So-
4». #a<iuani«t que ouiro*. um.
bem de maneira eonrlllaiorta.
lambrm ««mem a rs.<¦»-.«¦*n-u
nrcentii >!« «fatiar do caminho
da democracia o entulho qua
no* foi outorgado, ronira a
ao*«a roniad». no J » 10 d» ao»
rembro de 191*.

l'm d*»»«, con*iltutaiea d o
'<••,.:>•„ Jo«4 l.r^.:r,ü. et>tlO

VIOLADO
O ACORDO

As tropas polonesas no
txterior não devtm contl-
nacr sob comando inçlês

VARSOVfA. » - O Mlnlste
rio da* lir.*;t*> »vm: :r, da
PolonlA crmiou uma neta A Km-
bsuada Dtüanlra drsta cauliat,
pr .:.*!-.:.-: i rontia a >!•'*>.'- >

pelo Rtiado do Itm na chapa j do acordo firmado entre o Oo-
de COS', g. 8. no* dttla on-
tem, enquanto ocupara a irl-
baaa o deputado Gabriel •'»»•
aos, que lambem t«» manifestou
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Zombando dos nossos trabalhadores afirma qae 
"a fome

do povo é um tabu* - Damaso Rocha é o nome do repelente
camisa-verde - Fala o sr. Soares ilho contra a Carta de 37
- Protesto contra os últimos crimes do fascista Franco

O lonjulndrlo fascista Franco •.

An "r a -•',..> de ontem da
Assembléia Nacional Con*tltu!n-
te. lida a ata da sessio anterior,
na forma do costume, e depois do
sr. Plínio Barreto, udenlsta. de
8 Paulo, ter pedido a rellílca-
çSo de um ene-ano taquiítrafico
saldo no "Dirlo do Pcder Vt*
glslatlvo". essoma à tilbuna o
sr. Damaso Rocha, conhecido ln-
tegrallato. narcldo no Rio Ornn-
de, chegado & Cot.stltulnte. de
rontrnbando. atmvés do Parfdo
Social Djmocrátlco. Vai éle.
acar.0, pedir também alguma re-
tlflcrçfto A ata? Vnl, Mrventura.
protestar contra qualquer cqul-
voco ttaqulqrátlco? Nada disso. O
discípulo de Plínio Tombo"a. o
cldrtdfto maL* odiado do* pampas,
soub' que no íoimldável comício
de sábado último, em que o povo

Contra o fuzilamento dos
icanos espanhóisrepubl

Apresenta á Constituinte veemente moçào
de repulsa ao monstruoso crime

B' o lertulnte o teor da mo-
tao que, a -sitiada por numero-
h' constittiintrrs, nüo podo ser
totada n-i smsíIo tio ontem, cm
ilrtude ile ter sido rejeitado o
r*iu»rimonto quo pedia urrteii-
ela Para ser a mesma submeti-
ia a plenário:

'A Assembléia Nacional Cons-
Unlnto, traduzindo a Indigna-
fo e * dor do povo brasileiro,

HOMENAGEM
A PRESTES EM
MESQUITA E
«OVA IGUAÇU_>
Convidado pelo Comitê Demo-TOtico Progressista dc Mesquita'«es foi domingo ftquelr» su-wolo, onde talou a oito mil pes-

6,i'ít"w;1 " totalidade da ;io-
to.« loca1' mostrando aos

. «entes a necessidade da llqul-
imnr0 ^ rart!> fascista rie 37™Pw.a aos brasileiros pela dl-
va l3, quando o fascismo esta-

Umlaríl'.n Sa ?°asiaQ repres.'n
úe¥üoS.50í?ilé3P'emoFI,a-tl-OM

Olln
outros A-r-U'-° Alls'Un" ÂíwhH-ía e

, .,. t.fs- Nova Iguaçu, Mes
kío* ?- da' l!clf,,rt R™°' An
¦erberar <i()rí's' I1"3 InCltlfllVÍ!
«ti.,,. , m as provocações fas
tòur»L0 dePUtado Geiullo de
ir. fJ,,& rcnl5a P°r P'irtP tl0
Hovaií»I, Barb0'a, profelu. d*-
mortal , '¦'•• (le agitar um ti ti-
»«mfn„« ,rovo' Pedindo melho-
«lio «2 "c"ls' memorial esse*«lnal foi anteontem

] Luiz Carlos Prestes,
o senador Ltliü

'"'"nue „
... MesquitaCari,

la^àltar^iiSl?1* 5í!8ui" Para Ro
,, , '. Dnde recebeu r.a-

veri(i0 .' "l"1'1^'"! popular, lia-
°sccri»h'° n" còmlclo l.ical.
c°munhK ,mnl do Purfido
úo álrlíi.',- z se acompanhar
Putd^-1-" --'-.ul Aimênlo

vem manifestar seu veemente
protesto contra o fuzilamento
do Crlstlno Garcia o mais oito
republicanos espanhóis. Kncon-
tra, assim, tüo monstruoso cri-
nao a mais decidida reprovaçAo
desta Assembléia, Identificada
com ii3 nações e povoa democra-
ticos no mesmo gesto de repul-
«a com quo, através d» saus or-
c.ioi mais representativos, prln-
i-tpalmente a Federação Mun-
dlál doa Sintllcalos tino agrupa
setenta milhões do trabalhado-
res do cinqüenta e dois países,
o a Assembléia Nacional Cons-
tlti.lnte da França, receberam
mais esso monstruoso atentado
X clviKzaçilo.

A frieza e a insistência com
que esses crimes so vòm repe-
tlndo, apesar dos protestos
mundiais e das gestões do go-

, verno francês, estilo a exigir
dosta Assembléia Nacional Cons-
tllulnte atitudes firmes e dota!-
ilidas em defesa da vida de ou-
ii-or heróicos combntentps dn
democracia o da Herubllca E«-
prnlioln, igualmente ameaçados
de morte, como Alvarez, Zapi-
ruln, Via, Mercedes Gomes Ote-
ro, Isabel Sans Toledo e Maria
Teresa Toral, esta ultima flRU»
ru Ilustro da ciência espanhola.

Interpretando o profundo sen-
tlmento democrático do povo
brasileiro o sua tradicional lios-

pllalldade, esta Assembléia Na-
cional Constituinte manifesta
sua firmo vontade de qua o

nosso governo, pleiteio sejam

postos em liberdade o asilados
em nossa pátria 09 heróicos ro-
nubllcanos espanhóis ameaça-
dos de execução nos cárceres
fa Ianpistas.

Sala da» Sessões, 2 5 do feve-
miro do 1040. -• (aa) Luiz

Cr.rlos Prestes, Alcides Sabon-
Gregorio Bezerra

et'. -i'i a aboli,do completa da Po-
Isca de 37. o droutado prlo tt-
trdo de Mato Orosso, tr. Agri-
cola Pais de Bsrros — um dos
oradorca do "merf-nç'* — denun-
ciara o golpe fasclata que o* ru-
clonirlos do Rio Grande do Sul
e de S. Paulo, estavam traman-
do. a propósito dos movimentos
irrtvlttás Irrompidos ultimamen-
te naquelas duas unldrdes te-
deratlvoa; o discípulo de Plínio
Tombo'a Imatlnou uma contra-
partida. E el-lo na tribuna a
d"nunelar o Partido ComiinW*
do Brasil... dc ser o artlculador
des*rs urevcsl Bonltol Que ra-
pas de talentol Aprovrlta a o"or-
tunldsde e. como qualquer cha-
reaubrlnnd. atlra-se cont'a a"carta" (éle quer dlsr '¦ata'")
rie Chtpultepr-c, contra o dl-e'to
de greve alegrndo com sutlllda-
dc slrmarltlca, "nue nenhum dl-
relto de greve 6 consartredo na
lcglslftrfto dc oualnuer rals, sem
a devida re?ulamentaçfto".

Ertft afirmativa do deputado
cmlsa-verde leva o sr. Jos6
Maria Crlsplm a Intervir:

V. Exc. acredita s-Ja prccl-
so esperar-se a re*tulamentacilo
oara os operárias fazerem o u*o
do direito de greve? Até lá 01
traba'hadores do Brasil tcr&o
morrido de fome.

O homônimo de Damaso 8al-
cede, assina acuado, etrapalha-se
todo, er.^oic em seco e, afinal,
¦¦al-se com êste feiiomcnal ar|ju-
mento:

A bancada comun'sta rxa-
•era o direito rio proletariado...

O SR. CAIRES DE BRITO:
— "Mas náo exagera a fome que
existe.

Luiz Carlos Prestes mostra ao

orador pllnlano a dura realidade
brasltelra:

— A greve é um dlrrlto do cl-
dad&o e a fome 6 cada vez maior
tte na Canttal da Rcpúbl'ca. O
poro brasileiro nSo tem casas
pa-a morar e morre de fome.

Damaso, que havia almoçado
multo bem. responde:

• (CONCLUI NA 2* PAO.I
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.'::;¦ Britânico e o ttnrrai RI
korixi. tMfundo o oual as unida-
du extra-tcrtlicrisb do Eserri-
to Polonês aotnenta firarum su-
Jrltaa ao com indo ln$lt* duran-
ta a* opertiòe* de gutrra. Ape-
aar da ter rtrortheíldo o Oover-
no de :.¦-.:'.. *•'.. :¦•¦*.: a Incta-
lerra nâo *o nio re*pel'.ou a no-
mracio do general Bwirrcíira-jjii
para ccmartdar aajuelaa (orça.*,
como asaiunlu (ormatmciaU» atta
dlreçüo cucluiiva. INaütetlrarmen-
le. r.rrrirT.v n documentos, hoje,
em poder do governo polonês,
comproraram que o antlco co-
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cnimoicim » - m w»i»
nr tm^f*. eimt4tfmitt.it ú* u.
?rt - u saa>ffMaii# atiluar On*»<i*i o nanai Oamn M*»»h»«..
*mti«;s»4i4r «(aviar dat m*âm
Viiii«,9**m*H^mHio ttmn toai»
1» r«?4i4Viiti ajot wUfKaii «MiVítiori r.*r*«ri»t::l4 • emw*-i.» rtiittr*»» • #«»i 4» seta rifir»,
rito aiatm ttvnAlttfí um» tmwilt**
t.iU-f i« m&s tmie ae.m.*a«

no, CH «enfiai* Ounf atina*
CHaitt det4t»4# i>» «artfrna r*n»•ia!, e Om* fó» Ul rlwi* mil;iar•»»»»tit***,»ii el»iM?»r4m a teõmn*tf*. tf.-* t*m e nMnu
#i<tr«natl t*vt$tt « aaiunia. et* úf
:*\Ht* do (aflTtnia foram msri!»»
4i<*s rm r4r»trTa ai# qut» toMa ttr»
ntatio olirutmrni» o darmmeMO.
ato aue 1* mardmi toe qne 9 grr:»:iA-tí»to Ouang Kal Khrk t*'te, sttm». rh*»li" .:-. i»» t «,.
Kuamliartí. twdtiarm ruamlrtar *
an it* ir a p**i*o Chtelia Kv.
9n*k it*tnt**au onimi ie Nanltlf»,

Utívaja da ra«,moiti» i* a»i»
aalwa. Citanit Chlni Cnuns t
Choti K« Ml f»»3írví*ram atíiM-
ftir;,,:.H jdêniKoa iitetio: "Ot».
* r*a»tm<H ai rMiiwlaçtVi ti«ti#
cieNrumrtíio ao p* da l«ra. s*w
qasuíiurr ntastrasT, rnquanio o
srnrral Ma**hall drrlarou:

"tl'.r> tiWVêniO írtllbririJ a* t**
nt**tte*a ia poro chlnêa. fôn^ro
que íum pagina» naa »-;i 1 naih
riuiii» t«>r p^oaaoa em;»» irr*.
cone:114vei« ot qual:, rwa atl».
«ir **us iin». pôtttam nrear ao
poro ehlnr* mt iUtíu in iü.mr!
d* rtrrr em pta a prwT»»r»i!»de"'A a«air.atura do dtvtumcnio *A-
h» e :• '. 1-. *. 1 dos enfítitoa
rraUaou-a? no «abtnfie do chefe
do ¦••»:• *.:*¦¦,: ie CAxUnt Kal
Shelt a uns 100 metros de tua
rridêneía particular, Chanc a
Chou aaainaram o documento com
seu* pincela particulares c o «e-
nerat Martitrlt com a proprl*
caneia-tintetro, na prvsenca de
rtprerentantes d* lmj>*m*a chi-
nesa e eatra-igetrot e nuntfrot»**
ollciala norte americanos a chi-
nrfet.

Chang fot o primeiro a faier
uso da palrvra t .li---- Duran*e
o* tYUmoa 18 anoa de guerra d-
tll. lenora-se o numero de jpes-sia» que pe:de:am a rida. !>•--

i«!"<««« Ur»r*tVi»i4»*#»t aaitr*
tMt.iu.iismít t Bt.ütftm-t** ia*»
m<ii*m afwrttmi»tt»V« it tff--*4Miiit«ij tmnimxte*., A «vstlia»
luta dente d «uair^to, hoü. \mtm A Ims* luta, A CtOna **A
tnirando tu *.**>.* ie sua maaE

W'"m~ t,

¦ 
WVw\

r ,*>
¦

O oricral copiiiaíifa Chtm
ti Ut {

truçao narilka, IWrwticia.*«maa
pata iHrtnprf à uiUtr^nsVi dts lar-
eaa armada* í».«'.j ituuxitntmto da
tuprcmacla poUtüra."Cate convênio forma a baaa
da MfionaUiaclú dn» «srn-jios a
da drtr.ocrattiacao do aovtrrto".
Chang Cliln Chung rloflau o. tt*
forçoa de Msrslial) e di*** ou* ot
motos populares dr Marshall anta
o poro cnlr.ê» tnc"urm "Partairo
da TJnlflcacaO". "Mrnaagetro da
Ur.i-Iade*' e ouiroa. aerracentando
que m»»í:\.: tat* altamente ca-
pautado para surtear quaJqtiar
delta.

A re»5rs»n!iaçao do noto ttar.
rllo. qu* m> aJtitiarA fitrltamrn-
te ao modelo do exército do* Ki-
lados Unidos, começar* imediata»
mente e ser* completada dentro
de 18 r- --,-

Golpe da policia contra as
manifestações democráticas do povo

O tr. Nereu Ramos, líder
io PSD

Ê am pretexto primário falar-se, na proximidade
do Carnaval — Os remanescentes do fascismo
valem-se da Carta de 37 para impedir a saa

 destruição 
Servlndo-se dos poderea de re-

presto des liberdades públicas
que he confere a Carta fascista
de 37. a Constltulçto que náo
está em vlitor mas que o Exccu-
ttvo Ura da gaveta toda a vex
que desencadrla reação contra o

DEPOIS DA SESSÃO FORMAM-SE
GRUPOS NAS BANCADAS
Confabulam os srs. Nereu Ramos e Acurcio Torres
tAt Estão sendo projetadas "medidas rigorosas"
lAr Um pouco de história sobre as fortunas esta Jo-

 novistas 
Terminada a ses»áo dc ontem,

o recinto da A-ssembléla Consti-
tulnte, rm poucos minutos ficou
vazio. Súbito, a algazarra sair-
Riu á esquerda: num grupo, o
senador Ferreira de Soura, da
UDN, e eleito relo Estado do Rio
Orandc do Norte, dlrlglu-se ao
sr. Barreto Pinto nestra termos,
apontando-o aos colegas:

O que eu desejo é que êie
morra I

O sr. Barreto Pinto sorriu, os
Jornalistas se acercaram á espera
de duelo, mas o senador, ama-
velmente. explicou:

Quero que êle morra porque
sou seu testamentelro...

lEliSIES Ei MASSA
Ei VOLTA REDONDA
0 diretor da Companhia Siderúrgica integralista
comprovado inicia uma onda de perseguições aos
trabalhadores >V Ofensiva do capitai colonizador

'• VOLTA REDONDA, 25 mo
correspondente) — Está causon-
do viva lndlgnaçáo, na cidade e

{CONCLUI NA 2." PAC-INA)

MICKEY ROONEY, em Frank-

ça
Cariou

.„,.'..„ .ln, Raul Pila. Café Pi-

lho, soares Filho, Doimlagoa Ve»
Inaeo, Anrlcola Pais /-« 

Bttr™'
J<JHÓ Deomll, Maurício C>-"""'-
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E o deputado de 400 votos res-
pondeu, mudando de assunto:

Viram o que disse o Qcbrlel
Passos? Que nfio emlqueccu no
Estado Novo. Quis, com Isto,
atlnglr-me.

E após uma gargalhada que o
sr. Oto Prazeres ccawegulu ts-
cutar:

Enriqueci, slml Mas nrto é
só: continuo enriquecendo. Ainda
hoje, eanhel quarenta contos!

NERfill RAMOS. ACURCIO
TOUUES

Logo nos primeiros dlcs da As-

sembléla Constituinte, o sr. Acur-
cio Torres deu vários npaites. co-
locando abertamente na defe-
sa, irredutível, do governo, com
Carta ou sem Carta dc 37. Em
conrequêncla, o sr. Acurcio Tor-
res assun.iu, automaticamente, a
sub-lldercnça do PSD, o que quer
dizer, também, do PTB. Longe
de todos, o tr. Nereu Ramos
convtrsava, multo sério, com o
deputado fluminense. A flslono-
mlá de ambos revelava que o as-
sunto era multo sério. Mas, que
seria?

O sr. Barreto Pinto achegou-se,
porém aos dois. E o Hdcr e sub-
lider desconversarem. Nfio era
por nada, nfio. Questfio de dls-
clpllna: primeiro os dois resol-
vem; depois, odeputado "traba-
ihUta" toma conhecimento. En-r
tfio, pode pedir a palavra "pela

a (CONCLUI NA 2* PAG.)

povo. o D'retor da DIvU»o de Po-
Ifcla Política e Social baixou on-
Um um ;.'.u proibindo os co-
inícios e até mesmo u reuniões
em recinto fechado.

Trata-se. como vcmras, de uma
medida reacionária que vem dar
razfto aos verdadrlros democra-
tas que sempre tém denuncado
perante a naçfio a ameaça que
esse Instrumento fascista repre-
senta para o nos~o povo e para
a marcha da democracia em nos-
sa terra. A ameaça, dlcnte da
medida Inlustlflcável da Policia
Política, acaba de concrctlzar-se.
E' que enquanto existir essa Car-
ta fascista nfio pode haver ga-
rantia para aa instituições de-
mocrátlc.is. Basta um aceno das

ICONCLUI NA 2.» PAGINA)

0/ftQt*yaf/tíh\
(\ pretliente -Truman, acuta-^ do pelo Partido Comunista
dos Estados Unidos ie nio ter
um perfeito contlnuador da po-litlca. Cemoaàtlco-progresitsta
ie Roosevelt, ndo i, como hi
quem suponho, um homem
oriundo dos altos meios flnan-
tetros. Sua origem t a mesma
io seu mtnhtro que iel: tanto
se distingue por ser, precUa-
mente, o rooseveltlano matt
avançado. Refertmo-not aqui a
Ilenry Wallace. Ambos. Tru-
man e Wallace, sio fühot ia
gronjetros, de famílias da pe-
quina burguesia rural.

¦ a
JfOOSEVELT, pelo contrario,Ál' vinha da mais brilhante a
poderosa aristocracia tanqui.
Por aristocratas, nos Estado*
Unidos, nio se entendem at

iCONCLUl NA t,* PAO.Imu s i»s ras
DA POLICIA BANDEIRANTE

Protesto do senador Luiz Carlos Prestes
ao interventor de São Paulo

O senador Luiz Carlos Prestes,
secretário geral do Partido Co-
munlsta, enviou ao enab. Macedo

Soai es, Interventor federal no

i....wukwÊ*....Km .tm—J&\ , -lliStJK2tas*l_-.~ir—hbUD auj..,.:,.IS { m. ^ mM*2tBm
'a Numerosos entregadores de pão, em nossa redação, logo após sua entrevista com o Ministro do Trabalho

Estado de Sío Paulo, o seguinte
telegrama: — "Em nome'do Par»
tido Comunista do Brasil, dlrlr
Jo-me a Vossencla para protestar
e pedir que. sejam levantada» aa
medidos coercitivas que vêm sen-
do tomadas pela policia de Sao
Paulo contra o proletariado e a
povo, com a prls,fio de numerosoa
operários c a lnvasfto recente da
sede do Comitê Distrital do Par-
tido Comunista do Brasil, em-
São Caetano. Ein face da situa*
çfio anormal que atravessa o pala,
tttls medidas revestem-se de ca-
rAter Ilegal, revelando que na
policia desse Estado acham-se ln-
íiltrndos elementos interessados
em píovocar a desordem espa-
lhando a confusão no selo do
povo e do proletariado que lutam
pacificamente na defesa de sutiã
reivindicações mais sentidas, Es-
peranaos de Vossencla ¦ medidas
enérnlccs que garantam ao povo.
e aos partidos políticos as llber-
datles que estfto sendo limitadas
pela exorbitância policial. 8au-
:!;,,;,„¦• respeitosas, Luiz Carlos
Prestes. '•'!.-
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SI A riiarAr f*r A1 KVJt5
DE PÁO

Quando os proprietários de pa-
darias, descontentes com o atual
tabelamento do pfio, declararam-
Be dispostos a suspender o fabri-
co do produto, realizando assim
um legitimo "lock-out", adverti-

turi, na Alemanha, recebendo dt) I mos daqui o perigo cie que vles-
Major General A. R. BeW.ng, co- sem os panlficadores tentar a so.
mandante da 84." DfDisóo de In-
fantaria, a xeddlha "Bronze
Star", por serviços meritários,
prestados no treinamento de tro-
pas. O conhecido astro cine-
matográfico é terceiro sargento
do Exército norte-americano. —
(ACME. pelo Serviço Radio/ato
do Exército, para a TRIBUNA

POPULAR).

lução da crise á custa do povo.
A possibilidade de "lock-out" foi
momentaneamente afastada, mas
outras tentativas de solucionar a
crise contra os Interesses popu-
lares estão sendo realizadas. Vlo-
lando as mais conaezinhas prati-
cas de comercio honesto, o peso
do pão foi escandalosamente re-
duzido, o quo na pratica corres-

Trabalhadores em padarias dirigem-se em comissão ao ml-
nistro do Trabalho * 0 sr. Negrão de Lima promete adotar
providencias * Nova reunião hoje no Sindicato dos Padeiros

pondeu ao aumento do preço do solver dificuldades em detrlmcn- ceçfio de alguns estabelecimentos,
produto. Aqui e ali, começou a
escassear o precioso alimento, dei-
xando os consumidores cm grau-
des dificuldades. Por ultimo, co-
mo remate a essas tentativas de

to do povo e particularmente do
elemento trabalhador que cola-
bora com os donos de padarias,
foi decidida a suspensão da en-
trega do pão a domicilio. A ex-

onde o pessoal utilizado no ser-
viço da entrega foi aproveitado
;'m tarefas doutra natureza, a
maior parte das padarias amea-
ça despedir 03 entregadores, sen-

do que algumas Já o fizeram. Da
outra parte, os operários èm pa.
darias, que ultimamente tiveram
ganho dc causa no movimente)
que os levou a conseguir me- .
lhores salários, vêm-se ameaça-
dos pela minoria dissidente dos
empregadores de uma redução
nos seus vencimentos.
OS PADEIROS SE MOV1MEN-
TAM CONTRA OS PLANOS DS
CERTOS EMPREGADORES -rr-

Há cilas, noticiamos a visita »
esta redação de uma comlssfto de
padeiros, que nos'vieram denun-
dar as manobras de certa parte
cios empregadores, visando uma

(COiYCLt/J NA 2.» PAGINAI j,
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As fUiçfci arnentmas foram uma mtaria,,.
irttttmh «.PULAR

"".• --»i. ,M.» -,»»»w»ii»uim,«i.,»i--«,*. .1,. „,. w« . ,. .1.1, a mi i iji i|i» Mil»»M»»--*>--*-»^<'l**-*'''>.*l- W»i-«l Xil-J-l»»
?* i*m

t«t*ift.ws4o o-, i* rm.)
ii« Nseti •*§ **sf«ii#ís|. r «i

Ê-ast*** WiS^ *** **'** '*?'
Utme afHht»«tt, t é> *& *è
#t*H««4 miam ti* u $ IWjBtllSIiw i*»« tamim e u «mi-
ih-ii. *m ai imjma pofa *»•

l**J*fi'** •»* '^'«TíWWíril
íStar * - Wii*rfr*s*^m tp^^ttwe "ta^r*| vçaajS'n(fT#.* ».

§•»«*?.•• faniitr^ u if<i w
*\m iwm* * íffê-W** u.«(|.
tsa MW*atf*<f Aa*ti»ftfa «a* t**|o
«MM fri*l« «fn'«í#!4» A» tt*r%*>*
¦¦MM t«rt«*« a Mim de ett*
t«K* ft*mt4M»Kt «- *t'.im. i»Ma
• i-aa* »**'# e HtHlrti» ds vmu.
*ji*!(#..í* rm » p-MtetJ «it tdiit.
M* *!•** f-.>-K{i # <spW.Ç*1
Mu te ***** em» Htm f*4* «t|>
jm MfKwla 4» Ü*»*iS{A« fv« tm*
*t i»t*i* *m *%* e* d* teevitteit'
é* om mos* « **Jt<* • m tm*
t«i c-*m a |W«.e.r-i!í it|f*(» f-*¦Jcraiari (rnttVtt. o oo» d* tn*,**
atm ia» fasi«irt|«**a_ 4* afisrriisr
«ru* a tui* ê entre. f*ftin% *
pilha,

A 6*4* e^mki^We a lAa
wt***it eiit iiiitrvto mne*» d» fJtHit« rt» Feiín- Ka ctotrt A* Cê**
é* *«•*•-,*- a tM<n«»ían4a «*•¦•aetiasH* naa ratf*d'« » tntti*-
ttmoe'4» m* tu s-v«4ltsr n* rtás
¦Mlacia M aMpMt dümiH».
#• « i*t:*t,it d* owm». Pe*
sara -*»£->. rtff-M-Mi O um #
•tu*» e}# twta»rvu ramo **fe**i*-

* *SSjjjHSJMSJSJ1 ""'"»¦ Mia^e*——ia^——

»**•* s *••>»*-!*#•' -,^, sjwmiii

tm* tmtUmt tt jmi* s -.(em
s-*»«*l * tÍW#iMt: A» \HW*4»rêMWtrm ft*» u p»»» antnnm
<Ao tjttfó á> t*lt"-«»U* m Mia.
tll Kt* U (HHt-S IfJKtfn* #0 t-ú.eria,d* etiülMi, fW(i» viam **»ni.
fHateantC) • -**«*jí«*.*í*ii dai-
fl*W* r-xi*-»- .«.Aftiái tf« fi.or á.

pH l*f MWttti4a\t IdiisAÉt*»., a
«t*f,a fft» da as*f>p,<» 4« fi»}r
rttl, «i-u-rtai-da í-.i* •» fle^èfwh mm * la»»«fis e*l**H*e

6n.«* e<f*re*«|v» <s* *k«(--A«
*i*«ntn* M •mwKMt ttn ilj-*,*
çfciWii»» d| Atftddt C*«m#-s.lí*A f«*is iwtte. tm* da «Miei -»».
* «visia, (juarvdtn er* |amit«lfeitsTttsin «« -mi.iMhri-a-* |nefé>«et* *«* dtf*fesi» ¦•up-*-Uiirn ü LtriNi Aiti: e artAm d»
p*rf&i fv«.;(}« » t*8f«i Rraden*',"ViokntS autia da diAita teovi,
ntt'*, "Ia lio-*" tomto o r*inAa
lüiiti* IVftJfl**. "UHima sd-íA»
da JiWiMl faffo-dtts -Itrma"
emit* Rradsa, »* t&mmUMt* *
atmitu". m*\

A fdtd* e*iA t»!»rt4o uarupit-
yi«i*f.i#. tom twtfttitt ftUi *#b
« *>! «ir*:d*c.(* lUMiartita
U*4»tusirr«i as da ftt.. a . >**
tfftfstntwe -Sftdo apenu mat» ***
s-trnfa « teoteito U f«*-4s
i.'*i #. a*en ddrds. itma rw-iAv»!
«*A»t» da d-mo-rrarti * do t*w«•ff" ttltM

ICOMCU/SiO ti* I* fdO.»
aettetu 4* toas** ai-.s, j.« i> a
MMfiO '***i i*a «vij*»»!. esa»
tt toda tia. aa i«*it-'«<4o 4'ti»*rv»s"ar Hí4»«-- irado eíis-aa-
eo*. porrÍM) M ç*r #a»i«j)*<r<'.
iam # f«*i;a*i*,-i a maifirai* a
MOMM •««(«*' i.vi-í O /a»
brKfa rmnkíit -iisrj s -íí-í
s»e4ifs4o#. .'-'-.' laupsrissfs*
|M'S O* Ct-;-il!**i !-.•„-. *s- -.- CS
*U r»a rotikra - «fa ias •-.(<*•
ev<»fw iar«t-e». Oi ast*-*rr«tf.
ey* detam deli pêettdeete* —
isl rt-wNircaa, caco drmo.
e»afa - e*>eoetem aot Xn«di*t
v-.!.!•! r*i fiM. hoteadetet ir
*.*;*.' (ra**(Vi, ( 'ap(iis--.->r-'•(•.«'eram i»e teaocra, «w <¦».
«-¦cio # aa* /iBaiça» O pai
d« fraalílla — Vs-asi Rontertlt
— fot it-i dat Ftnetiot aras-
da -s-aafaj da ladutría /sr
r<?nar't-.

1*1/Af tmcssafo «•!« fi-.ia ao-*u i--as-íf.• itenenei s !«•
plfifl t -i.'., * ií : e»«i //:".:'!
# Coflti-irXa, 0 r-«d-i(o - il-.--Hvíi.*- «ar-» Safpt rnn-ias,
j»a» ftatmade.ítr »es ctrn-M*?na-í-o de e'iap(i *\ leertiar,"»t-~dat>e a mãe nat i*ebalhi,i
da tne peqaenti gtenla no Ei-
fado de .v!ir'.»-;M b »»a. ni-ci-
rm----.f-. reuerro dt ume teia
de to-.psi leites — a "íifrrft
M ffaarai CMir" — mfiuajei.
ro í# oesfo. oa»ra'i(. ? iH^na
tiofamo d< ama lib*tea. B*
efa»o etíf nadr. ditto o tedeslo.
como -;ft.-. de tida. f -ms ds-
#-fara rafdo tttt Sea eenetra
pttàdeta eta o das 0'me», t.
jxrt ma i« B.'»Jia p*epa'oadndt há mstfo. para ingressei ne
A-r.-te-Az muter de We*t
foint.

e
JTti dia. pouco entes daa 29

;**' aso». cAroou a bater, eom
.elei'0. dt tuas portos, me* o
iantrode ndo : - /oi permfffda
?-r 

i-ve rua etfta ndo tra boa
anfo omcr fl-ioo. n>i entanto

pela farda que ie allitau a »-¦
ajufr, na Cuatda -ft.icional de"""J*'*.«ou'i, t OunnftT Hia paTr a- snlroti. i--ir»w^j»i;o»--3i*frTTr}-n"Òrande Ouetfâ müiiidíàf foi dos
prlmelrot a parfir, e como fe-
nr- tr dt orfUAerla de campo
nha.

Foi tm lilt que entrou em
tombate na Tronca, na céltí)'*
dlvliao Areo-lrit. át ordens de
ftoe Arthur. Faztm falia oll-
Tfí:- declddoi. « a miopia de' Trumon ndo o fmp*d# ife pai-

?ar 
postçio, brilhando nat bo-

olhai das Argonnei e dr
Satnt Mlhlel. Sun bitcria dls-
para pela tllfinta rrr dl 10.45
de II de nooenbro. 15 minutos
depois desce a paz tobre o*
sempoi /rancei es.

•r à deimobilitaçáo obriga-o a
r* buicar um noro meto de
trlda, porque a pranfa famitlat.
em. Independente, náo dá pata
todot. Ex-calxelro de Io/a. oeii

. sa agora em montar uma por
J «na confa. Arranja um ioci.i t

e negocio ie instala O que nd«
Ad ê 1 e.guetia lullciente. e (foi
s concordata que ele i obtigo
to a pedir mesri depois. A esUi
altura acontece que /d taoe
tntilto. embora náo tenha feito
et* o /lm o reu curto umvers'
ferio, f." versado em klstor.a
militar, direito admlnlitralivo

» NAttes • ee-»*-** fl* »íV« s
Cf-KllítU-dO »/rr---ir- .1. -.-•!.
esio, as i>VUi-*a

AMEAÇADOi PELOS PATRÔEi OS ENIRECAUüRB UE PÁO
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a\\\T -u-Jã >: i'ài'*k s4Lmí^VvA*^^*^ Hftv -tt,.t •«.?fali¦¦*>*.. í ^A^tfr*Ijytfl^.^W-WA m^afltllíii
li t ^MLHIW^iiWWlr¦a» • ¦¦¦fiiiiwnai iiTiriii1 «i • >• •¦ i».** p****«,â»*^*Tlflr^Bflfll

LflSjj^R*VISj^HpHSjBjBRrr,i| ,: ^* •».*^i '^*^t^H

tôl ^/

t«j-ai»s-*-*-a*r*->nri***iiVi*t*irr * »r ¦fiiiiYn1 v-Tirnu-n n..,^,

^ga**| MÊ MB amem em\ _

fc-,:i fd« i
m'taio « ».#?.«, -atra r-,-*,,^ #a ,»« ^«ala *.*» fcaaw (t'j*-!.i á», a*>Sa1aVfí

iro,VCI.W.ta OA I* fA04
redwjaa tu» *sl»iw* éai t>\*mi\***
™e»*M ar^*eÊttf)tf fr^fsjfaas .*rt*e™^*T?•**-¦*** i"*írr w*Ve

**¦¥**•» »*T t-^*?****ty%f^r"S/ Ir"**» fT"*Pi ^S"l'*A**Çf^lf?eist5i!ii4-ii«!, c-mua • c-.ua t-.».(t>ta d» s*?. m etwàim rm t**<daivai l.-tnu-aum a ftf*-*»ld»de
ds uma CmtiMUKi-* it^tmemsdcnti-r-faii-s, «aü-r» tim a«#«'s»í*»*'.!#t* duttlí* jjsfi.*í*-ft<«*# avt»<iuia»
tadi*

titvMndo -laiUfalfMtitfl rv-^rudf*cfie» aa a-tt**-** ds *.'rM.«
IM da túêtto Itral au» iv*is#(*-**;..(•.*¦« tij» t^*.n-*.t. es rm>

O-- 
_ ^_. ^_ pi****:)* em füadâitat» an*»** «s

i . i i * ' VfS IX \J s \j \J ds (Mr am «írfiíaio ds rlavis,«uiviam t«-i!#tn rw Min»s?en( oanwkne, » ítm de te ttf.-n.irf
rem o ricsf>r»rH»8 mular Aifitdt»d.»i p-lD Uintiun. m, KriiAa d*

tam». 
m padvirta -^tíiiaram stesafíi.ho • "tt-sr. eesia .«iiifiie» pft»*id«Ki-t«í l*i m*dn*** tie* do farfida fít ! i«i*lertmm'.o ds «m«f« de pior-i-»--sM t-a AftiK-a-i i« -Aa-is ¦ domiriltó; ».•» manttSfiKAMNlorafdo -"ridfasif. # * drf» i*e alua" quadno d» mw-ar^a» rme*»o*nd». em etandt pen», a!ii*<**'ta*; a.*» «aianiía ejecênita.*»ffn ifAi f>f#ti «ae tt lairta-i"io ecJ-ma d»t irattilbo; *¦•» <eo.na rH- faOMas O* d-4* ;*-ids* partMai r-adtrtinaii d*»*f 'fadai VnMea ttm metlo dotrtf-ri -i-iha(i-l(Hlr" í . .......

patiUm tmtmtete* r' •< • i - •-wrstfalf-ft do "bo**" « -,{**»•
fh» ove o eolttqtie. J* |i--a fw.«ar em Hrfsr rf o dr /atl dt,
frIHBfll do rondado d» Jee*.
to*. h'âe i tttt a«i fnNiai
c-ítrio e* dtmal*. «ia* anta »*•
peeit dot de Contei oi* cr».
letn «a tlrotil- So ie*i *ie*-*
puto, o primeiro impnriant*ove etetee. let some -w pn»-.eo tempo, dettaeondo-te pelano opetottáade « o ne hont.i*
ttdadt.
OOA enotha peta a rf-f-pre-

ilírarta. «8 Conre-i-as do
P I). em tttt, wm-ço» ou»
cwrufffvlr ama mrpreie psraele metrio. exe n£o esperai*lento tom Ido pouco temi*» *'
etlfldede pulUlce dt g-iN'une-foriflf. O candlíiío popalarenVi ot drrtocrefaj. e*a WeJ»face. per eafa letleiçto *e be-tle rolentemette o Comltt le
Açti toUtlco do C. I O. O*
modtm',01 e -fe-finarfo* oae
rfam fHfiwj, tu-futt da Supre-
ma Cdrfa e dfrefor da mebilta-
cdo cleO. Pe-faando «"elferie
tido como eeonçado por mrtto
genie. o* •¦--.¦:••..¦.-• tnei*
tincerot lairam em bnrea d»i-i nome cape- de con'e*fer a
todos e que c. teta ttt O pertçode Bittnts, de quem Tniman
era um dot partidárias. Cg to
luçdo roncitíatorld foi o pro-
pr*.o Truman.

:-(«n(i,. de duu lurma*
O tlISISTRlt MOMKrg A0<).TAH PROVIDBSCIAS JÜZLhoorie tmtm irtf«.-mãtt»t pelmmnri*3í«» da romiiao que tje*tm
ffi(fipS&-S|iíPta»*0 *» **«••
llüNA IH)l*t*l^R. o Ut s-.-,SlJae Uítu |»íu-i»t*:rti fcdv.4r tmç.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

VIHte es qnarcnts epnr-
-.¦nu in..-, da

BELA ALRORA
S fsça amo Idcla dr snn

futura resldcnrla

CATETE 78/84

GRÁTIS
ftomenl* para noivos! Man»

da aeu nome, endereço s
data do easameoto, para
1679, A portaria der-te Jor-
nal a recoberá uma aurpre-
*a que podará torná-lo rico.
Junte o anuncio.

Contra o fuzilamento dos
republicanos espanhóis

(CO.VCI VSAO DA f.« PAO.)
Jorge Amado, José Maria Cria-
plm, Calrea de Brito, JoSo Ama-
aonaa, Alcedo Contlnho, Osval-
dc Pacheco, Hermes I,lma, Nes-
tor Duarte, Florea da Cunha,
Lu!-. Viana, Manoel Novata,
Allomar Ba<eelro, Freitas Ca-
vrlcantl, Secadas Viana, Emldlo
da Hocha Filho, Gurgel do Ama-
ral, A. F Sllca, Manoel Denl
cio, ':•¦¦ ;¦!¦. i da Silva Mendes,
Haota Noves, Romeu Flore, Hu-
bons d Melo Braga, Juracl Ma-
galhües, Benjamln Farah, Llno
Mrchndo, -/argaj Neto, Jarbas
Lev-* Santos, Agostinho Montei-
ro Joaó Fontes Bomero, Barre-
to Pinto, Paulo Sarasato, Alol-
sio de Carvalho Filho, Jollo
Cleopas.. Hamilton Nogueira,
Cmpos Vergai".

FABRICA PRÍNCIPE
DE GALLES

PtpcImii • ne do oflrlala
para tnilleura, com muiln
(iratlca, pnrn serviço Inter-
no, o dii-so serviço a donil-
cllio. Tratar com o senhor
l.ui/, — rim Iiii.nii, Aires
n. 111, 1*.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS I^DUS-
TRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO
ni'A DO LAVRADIO, 181 — Telefone 22-2426

CONVOCAÇÃO AOS ASSOCIADOS

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Meranlcns e de Material Elét.ico do Rio de Ja-
nelro, convida os companheiros associados para comparecerem á
irrande Assembléia Gernl Extraordinária a rcallznr-se na sede
social, á Rua Lnvradlo n.° 181. sob ndo, na próxima quinta-feira,
dia 28 do corrente, as 17 horns rm primeira convocação e ás 10
horas em segunda, para tratRr da seguinte

ORDEM DO DU

?"> 1.» Leitura da ata anterior;
7"f a.° Discursao das teses e despesas para o Congresso

Sindical;
8.° Conhecimento do novo convênio sobre o aumento de

salá.io e stiu apllcticfio.
Dada a importância dos assuntos, a Diretoria espera a pre-

sença dos assoclcdos. A Diretoria
Rio. 25-2-48.

tfcff# CASA PARA COMPANHEIRO
Companheiro em situação difícil, tendo de en-

«regar a casa onde mora dentro de poucos dias, em
face da Lei do Inquilinato, pede aos camaradas in-
dicar uma casa, apartamento ou mesmo parte,
com 3' °u 4 peças. Qualquer bairro próximo ao
Centro, aluguel até 1 .000 cruzeiros, Informações

para Evandro Requiâo, na Portaria da "Tribuna" —

Tel.: 22-3070.

TORNEIRO
Prcclsa-se cora Uas»

tante pratica, para acr-
vlços de reparação e Ura»
nalhos do bancada. E'
ii< cc.vi.rio quo conheça
desenho. Apresentar-se a
Estrada Vicente de Car-valho n.o 730 - Galjüo,
1 — Dcpto. de Pessoal.
Almoço grátis.

(Haiti t^iM^-rn-ti». m **^!|4» At
umtjmiu a »u«« *.e tm» mm.te*.

- CJAfarMMt tfti«ífi-*«*»(« *j(i.
f* o* mmmtmm m 9t^m.
\?*\£L**+*±ttifm «««m^»tt»^***** teBmttàtêie, is n t*»»
Depoii da fettio for*
mam>ie grupos n*i.,

ICUVftCrVMO O* t* PM,\•msííís** • f:i*r. ti-.tu tm* *,u*tm me*, e -ieevnmio" -wiof*
í(«ü» pela *t J-** Manais...

Qttt icftsT Ia» m esumio Ui««M*«to tnjse Htftu nmm tAttttttO Ta i-sí
Tíltt» ft r*i-»e«!a nes mim»m dada pilo tt. CHA*» M»m*.tttiia lUMfi-!.-.- IA num rwao HtfaY ds UOÜ tmteiKv*. mtm *pr*n, eom a w, Artur U*t.fMTdse, lt«» , oarti tfs-4ia-»»ri.le mui!» ***%*. De ««. «r. qu»n.da s«!|-i»ls«», TOf»ft4u, psríw».isv», frim o~úa «wnrnui. o ií.üíauo Mirss*!*- ta diMt-lits

um** retuf nwita sram. Pai .
ti* U*Ut*ftj ds S4bt*fa-)ia d*ea**(i::u;cir. da Cam da 37, doifti uto "wta eme-tw &* aw»-«.a A m»*r!i* da dfmomeia, At
l.tw*S.-(J*a (ÍO potO f Cá: {i ú•Kl;* OtHutltulntca. O íata e rase,
tm «i4-íu nt>.m nto, o ar, Man»i»
Ur;ta itfr .«•*» a "iBfJt*Jis r,.eorcH»" que rj'a;;jm sendo pro»
jatadas.

Q**» t-udiata? Projetadas per
t-fUfíliT

Mo -on»*«*ti!mo. aaber, O f«o
4 om- dep-fi* do ri'6T.i*3 os doía
ctnutautnsea te ttvia am pen*aaU.ets. ctm sr multo trave.

ras, | Amidft t>í-^i*»n(e Vsiaas.
9-i\% ft nw t%» ****** #t?»*"i*(i4í*
tniliii,i<»Bt*s ft*ti»m»M da «*l*

osestüda^tfí
E 0 S.A.P.S.

I'»'« .. .«.«tlir.tl«»rt,.. .tr |. .1*4
A* Í-Jl-*,»». s-lMiavr»* ttt*t> *• ft*.
l«4 «U.L-.» ru* J-rrn.l, ).»»* ti
t^tí...-..»,,!, 4-1 >«^B„ ittevisr
«t« *. »!•¦». .tf M.„-«..! M-»tlh..*aa4a ""• ft **w tem e <U*v<»rto
•I» ' ">• "• r.ru.Unir.. rsi«
....... ft. f# rir», » t-Ult .to 1 l»HI
(Ut '«. >U. mfitwi e •».«•».
itarts*. -*«i*!h.*-i -..mr- iiu.1-
«Itt»-, t*-t«*» ti>rtt„,raii>.ril-.i In
H.-I..I !•» S« lr.l«.iMlilf. ("»!•.
temente ***** tmte «uistImiIm
t* tnmentat **aet*ee tAo ss tr»*
.|«.«-|.l*'t«««rt

A COMWMIAO

CJtOi DOS CaIQOS
Cslvkic pncocc

ar
J L

SI ff àll.V.-f-i! i' Úilíti
¥',:'Q INSUPERÁVEL

"A Carta de 1937 e o
terror fascista"

ICOSCLVSAO DA !• PAO.l
eooirs a leglitm.dado do mos-
tr-n-o faaelsta:

Jaraal- eoc«!derel a Car-
ts ds 37, dísta-Dot o senhor Jo-
«4 Leomi'., uma Conailiuif-ao.
I*ara mim. <•!.! jamaa existiu.
B por qaaf Tradoa ela o ter»
ror fatchia que assumiu entre
n6i aoa forma mala iralt-oeira
oo dia 10 ds novembro. Foi
outorgada ao povo contra a
voniada do povo. Nada mala
aifcnlflea d0 ijuo um .nsiru-
mento do reação, do quo Inte-
lltmonte ainda querem faaer
uao. Como democrata — eacredito que iodo» o* domorra-
ta- braallelroa — nflo poderia,cnmo nfto poaao, dn forma algu-
ma, tolerar a exlatencla, a vi-
gencla da Carta d0 1037.

E concluiu:
E' Incrivel que o moatren-

ro ainda encontre entro noi e
em plena Asaeniblíia Co:i-:i-
tutate, defenaorc-a. 8o lato
acontece. 6 porque, realmente,
multo a'nda temo.t quo eamr
vlgllanlca a fim do que uma
novu onda do reaçfio o torrur
nSo v.«rra o nosio pala. En-
quanto a Carta do 37 perma-necer do pí. enquanto nilo fôr
r-vogada, essa gravo ameaça
ueraialfrft.

"LAMHNTAVEIj IMiriMKN-
To DB HIl'()('ItlSIA" 
O deputado Soarea Filho,

eleito polo Eundo do UIo na
clir.pa da ÜD.\, lambam 6 con-
tro a vigência da Carta do 37.
Saltado o ontem ocupou ele rt
tribuna para combate-la. Fa-
lando I Belramoiite A TfttnU-
tU POPULAR, disse:

Nada mais preciso dlter-
lho íonilo aquilo quo acabo de
afirmar em plena Assembléia
Constituinte.

E dr-pols:
itapidnmente, minha opl-

nlilo é. pois, estn, enlrc otitraH:
a 'ar.n dc 37 ao indo de ser
Instrumento quo contraria to-
dns a» trndlçõos do direito pu-
lilico brasileiro todos os pr noi-
nlor da democracia, 6, no mes-
mo tempo, lamentável do-
ctin.ento dc hltiocrlsin do go-verno In.itituido em 10 do no-

UM QÜISUNG INTEGRALISTA FALA NA..
toYtt »i va orsmosooi

"A feist do poro e s mU*-
ria aSo "tabria".

Ouvem--* prou-itof de varies
ladss.

O SR CAIUrS DE BRITO —
VA dt-sr V Exe. ao cpr-Ario queratr&la e feme tAi labâl...

O dfputada João A-ruzonaa
apartei:Eua 4 tuna atitude de fu-
data.

Por dlfmo o orador, o mrn.-
bro de um P-rüí* que eoabu»
reu com o Eixo: que fon-eci
Informa-*-* am pi a*ai pardm
para que ;".:<-.•.( ¦ m a pique no.*os
navios; qu» ae atlw **e rracha-
do" no "Livro A-ut", com aque-
I* ctnltmo que 4 o tra-o ma'« ra-
llrnte de um ad**»'.o de P't-'t
Tombcla. - -alerta" a Niçlo
contra a frete gerrl que. ro smi
di?fr. «e prepara e qu» "nenhum
govê*no poderá auporur".

Aqui o "gigante' moaira o de
do: s v.v.i taUca faaciam vol
t. A cena e. agora, como da nu-
(rn ver., no Palácio Tiradentc»
E* vetdade que IA catão ainda aí¦:••:'» artUlccs do canalhc^ca

du* contra a Caria d» 37 um
longo Ubtto, »:*. .> r» Kte: er. .'¦'...
ie«}ut;a e P.c«d. Alude A "'ei
da rt-pesiçáo", fala nat "atplra-
çítí» do ji.i.*it-o lerreii-o" e ms"liitnrt-ilJ» cicübiaa". Ho um-
mrnio em <;n trava um díalo
go ceai o tr. Agamtna» Uaga-
inata, e A vüsa de uma "aiir-
mau a ms:ttfsltt*A" drat->. o tr.
Jurattt-ir Pires Ferreirs aproveils
o mirfu para Uar a aos pit»lí.v4o de tt fil-taâfl-a a ctmfwn; Embora tto poua provoca,o rt» de alguns doa an. C<-rt*»
liiulntea. eu me prociamu "caa
tes lano".

O ar. Ocdofredo Telles. depu»
:.-... i ::.:;:..:.'., quo umbctii
surgiu de conirjibaiido ns ti-u
cada do P. S. O., elege s ucs¦tâo pars brilhar com «te »;*<
ts; Se v. ex. te confessa es.
talam*, porque cnilo ducords da
Carta de 377

Uma tempniade de riso aeu>
ba aebre o plenário, stineinou
todas cs sdjacenciaa. Vblvrt
mente eiicabulado, o ar. üodn

A * **» UA «t AÇÃO
faur* tjsptt** * a434f*4*. • PW**Utírt»!i

| >fttjr|s «j^us» a*wn>f * am ftttfittliM «««Wli»
•V tai4arsara«s«---at>, a*líia "Jlai» f?«'**£, t'tm
t iftMüiri.* m-. t*m*tm Hmn*, tto Pftt» d*W
i**a ptia pa**-, *M fim Gteoò* it *M OfWptaP
a inf-4><A p»m »«**»» miurteA w»w* « «w»4
pasta «wi-to • aVftnatt? » m*m> 4* *»m

I félUiíO
A nm* ir«**4*Ae país tttm1*^ «Art» *

pMtm, iimttitmttl o iniffrrfiii» «a t#ir# tm
pairapti ptiKMii am f»*B4» r--«ni**i f f* r*******
tia *. i>iu pna't***»**i ú* ts 4* r»»»**»*!! f

i um f*ajt4»4« fnw4*f s e«m*tf*i rfim.ii» tn*
, pesirt Mtfn » m Vitttt*** tto ifaà* roerr'

sr•!«¦«*• i tm mr-M M*«t* OttA* (esvas f»til*ft-
ttt dtttiUtttn ptlsi n*sa. riam um gv*r»4- *Pj*
nto d» isjt-»Ais«.. r»RM**. tfe-

p»!* o ni> .in.o tt. fsNt-.K» m ftamtmUtst
«Ao ra*pawí.»f*t* par i**Aa t**a s praifi-sm de-
asrdeni. A !»«*#»*}* mmtmttie «rMfiesai *!«»}*«•»
teMtntt « *****!» d» res-A-a e*se s mt »nnts*4
«-m,.(H»íi-> do t«'fffiti#m*. tutdwtttif da lm
MU i<ar>4aiiu »a í(*-4a".

Ka i«fda«t#., remo # pa-stret aisenr es i*«t***«
pista* Rt*»* alieis. tUy<*u -jm *'*m *» tt*t.*>
ram o rasti »«»(«» t****o da o*dem » d* » i«-f4iit*£4« * rttnta * w*t."-i geffttitttdftJiB ps** om*
ttrvsjes o ni«*l d* »**«•.» tni» tm iv *** imit

ITM DOOlTatM A «*«
O tr. Jur»"4lr PtfT*íra pf^im-tr»* na Iw*

do esptdi.fR!» «m Awcur**» a*r»«. P»?f mal* te
InBho qu» pskís. o lis»»»» r*'>r»«rn'tc.te dt
UtlN f«* A ii««i*ta * #e detiatm raHsstar-o t»
nntau m l-u d* «iifv*-fttrs t da eatstka tn t*.
r*sfftriwM d» faiaíúmo * »* rartatA** d» rfmo
Era um* rtUt-rmeA» fttir*. prfetasmfnts pe»»om» n!ruft}*ai pradlt mitf*4tf o not o digno or».
der qwfa earllrar pra*»-» nrbui-*** cariavam
i rrruiio ds* ******* » tkaram botando no w.
ma» quall o homem nAo atava n*m detüava.

Em d»r*Tmtn*4io morrirnlo. para pwar *or
"»" matt "t>" it ffrdait» da t**e qu* rtrmrmf
trava, o rr. Jurandlr irw a oparuni-jartr -
raia par* o* ronwttulnira t*rmMIHrm - d» es-
pUcar oa moUvtaa par «a» o a*«o a» msfiitm
no tmeto.

Afinal, ar, l**»rr»t»a. -•:» in- íim « i*t r-m
s ttit*y»ti>t> ** rara dr to d* w»v«n>t-« e* rw
drrrj Isflilattvo- a re-ruitiulni** da A»»--nbl*i** ou*rftt rotaaa de mata imporianei» pa*a o n»vo*<

Oti»m dru rea*:o»(a • ***a f***-tmts f-1 . »
dre Luta Cláudio qur rxpileoti «o tf. Jure*»
Magíthâ-a: "O Jurandlr mA "faamío" Cal.* I

m<-I \.i ao rovo i -.'\mi..i.
Belo gtsio foi o ta Partido O-mn-ittts, mandandn A me»« Importante «noção ds apelo au»"«•fiubilíanoe espanhau e -irw-fand*» e»v«i"a wf •'.: •!•..:.•., er Crtittno Oame • mata note antlfairti-aa tm* a* rnrontravam preso* tm <»i.r-rn fslanetitaa.
A tnorlo terminara sonrtiandòTao noro to

mrto que piniesar* a lib-rd-de e o salto rm
noa» Paula para oa rt*roleoe combatentes ds
cama emanhola ameaçados de ex-rucAo

Numa -alorosa demrmatraçlo do espirito dt
untd-í*- que ie vem fwrmando de-iro da Aas-*ffl»
blrls rm lomo da Idfla de combater com mat»

fliaim • MWfto • tjfwtrit sa-wi a, p.t.•ajh f^snn» fNi rtetsHr a eu t „u ps».-1 et a ds**)*** mm 4* ir ttí 
'

« tovfifta «fa raUfige o dwm**s* -,., .
• asa^ftaiíirs d4 tMr*f*íía ranturtuii,,:.,«-¦«atf.tM 4sa •>»'»** bvnrsAtt. *....»
tu, Raul PW* t^fe pura s»„,r. r" 4
r*d* ***u d» ftítm *m* i *,.«:. w.tttmm Dttfttle, ¥*'<»*» d* fjw»« - ,
P*«s4«* Viana, Ouuj»! ^8 a» «,«;
Atí4.í*« rtf «?vr«stij9 etiha *ü,m M)..mil!**» N*-7fiHl'«< f?imp<» ftntm .- rs
ttm.

r\n\ iiis»Mh rn a.T4
o rsrnaii»'ft ieis tmtrm mm mm*»*,pvr* a(r»4-f sm i-t-iMaa t*m aetw.s . '

gusm fa**»*»» teifiittsjs tm ata **
pera anatt dia r«Nt*s u tkiUi
(fWm des praitof-s,

At ta.» *!»*'-0 psr?ai-»«pt'> tt» t*m tm» a nu«* *. <•Ai r»»'«tnB*9 4 itm Paitefrts-ÃJa ».» ,i9>'«air« Pit»»» |*m iratwkti» da mutit
liiw* n*t> *y**-m e dm tMm. »p»ís»í .aparte*, r» pr**um» m»»*"*«* at r.«- . '
• ot lürwpapst. ¦«•nuranis p »t.m ep wui a Itt *m*m *«eiaipu-tts dt St. pettm M teío»?.* wlAifc-;raa am adat","Ouarwtit mini p»»*a a r^arurtuN-u A» ru¦mlritra. o erigir*» tstitt* • aw<n«*. m*m*Z
ffet. r**4í*ni# »**# tempo pAo tn*ti-*j«r« gT «1det, n*a fr»q**tiii-t rftwi-Ma, rtito TtfMiMiaif!minha irrra "

Eitat dusi divi-n-6-a «Ao da *r. fu«»ptatm. dtmiado p-la üOJt, • eioi-rvwajr,»;
apait* d» um dr-uiad» d» Pai), m ajwi-r o ar, Oabrttl Paua* eoiaboiaia r*m piZlado rmo",

O tr «ara»!* prdtu qut *t rtgartrtttt -.
ata a drebratAo do d-puiaito do piro ». 0vrrrto Ah« que afirmou nis defr-aérr a 'im
para '••¦¦•*¦ dt 10 dt n-rv«*-nbro,•J4 p«o ft-fende tntúr; comprrtou * >
Agwinho Mwirlro,

r rarnuo n \....\- a •irur**'
Omuantemenit rhn*»m A rr.ru da Pite,

dmtl* initmert» telrtrama» t mmm-** #*tjtendn a iv-rogarAo d» m<v*irmr» *«* io e» -*
mnbro, O *r Olo Prawr* ttm *rt4f4» »¦**>-ii-rnruitado rom a wdad-ira tnjmiTada d* -*,
pfta rom mithaira ds aM-ta^r*» em t*tt*%%
no f*"-i«i-r*» a eme prla rvgula.*n--i*o (tt***ter riiblleades."I«*s cf* a «ma totttms tr 0tTa*4« heftteo. diria o HtiHr* fwrriarta g-ral da Cts*
ra ao deputado ranunlva. Irr.í-irte o -» aa
cada nome dera* irm que ter pa?i para fa*».
rar rm letra de fôrma no Dfarta d» tv« i>
gUhtlvoP

E cocando • rab-çs: "O diabo 4 qu* mm e*.
e-r.iri-A-a de irabalhadorea nlo piram dr rt.cismar n frvwra-ao tmndlala da 'pal-ra".

"E toso mf»mo. dr. P«-err*. rr*r«{«--j » j>
tem parlamentar cemuntits. prrfri!»-fi(r.!e altatado no teu terno arul de de*w'*Ao ds are**
fartado e do povo. o rrcurfo é revogar a "t-His*

"Revojíti-m-ie at dl**ioitçA*a rm rasf-int»
conrltilu o dr. Prarrres.

BIIM CÜQU1
POPULAR
CrS 3M

oaa?'.'orcBorlo Beterra - V l!** "***>*•»- na tua bsnrs
ex. cJtA servindo noa Interesse*
dos exploradores do povo

O ar. Cairra de Rrllo — E
um novo plano Cchcu.

O ar. Maurício Grabois — E*
o velha técnica dos fasctstaa.

E a*. .:¦¦ acuado dessa manrtra.
Damato deixa a tribuna, tuando
o auor dos "qutollngs" apc*ai
da relrlgrraçAo que o tr. Pcrel-
ra Lira ollrmou ter mandado
Inatniar no recinto, quando se-
crct&rlo da antiga Câmara.
UM APARTE "SUI GEVERIS"

E' a hora do Expediente, lns
crlto. tem a palavra o sr Ju-
randlr Pires Ferreira, que oro

MECÂNICO
AJUSTAD0R

Precisa-se para traba-
lhos dc bancada, serviço
delicado. E' necessário
conhecer desenho. Apre-
senlar-se a Eátruda Vi-
cen te de Carvalho n.°
73ü, Galpão 1 - Depto. de
Pessoal. Almoço grátis,

veDil
tmco» nilo só no.) melou ctiliu-
rais do Brasil, mas, ato, nos
meios lnternoolonala pontuo ps-
sa Conjtltulçflo, além do tudo,
do ponto de vistn doutrinar.o
podo receber a clnsslflctiçilo dc
bífronte: Jamais afirmou uni
principio anll-dcmocratlco; pelo
contrario, hipocritamente, no
artigo primeiro, dizia que os
podores emanam do povo e,
mais adiante, retirava do povo
toda possibilidade de exercer
qualquer parcela do poder.

ESCRITORES E
JORNALISTAS DO PCB

O Comitê Met.cpol.tano do P
C. B. convoca todos o. escritores
c Jornalistas membros do Pai-
lida pata uma reunlür em queserão tratados asuntos de impor-
tancia. qu se rrallzr *. hoje, ter-ca feir". as 17 lio. as, á rua Conde
Lnjrc 25.

¦'S-Íbô'. ;ig.uc.làíèio ií 
'¦

g^AíliWl

SINDICATO DOS F»'P*-"-Ai.n.«! ?**. ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS

AVENIDA RIU BRANCO 120, IIo ANDAR
Telefone 42-7147 — UIo do Janeiro

ASSKmu.rtlA GERAI; EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÕES

Na forma dos estatuto» em vlpor, convoco Og senhores
associados deste Sindicato para uma assembléia geral extra-
ordinária, a rcnllznr-se no dln 28 do corrente (tiulnta feira)
em primeira convoençtto As IC horas, ou em segunda e ul-
tinia convocação As 18 horas, na irrilnrla do saliio nahra da
A3soc'a(;rio dos Empregados no Comercio, á Avenida Rio
Branco 12ü, 3" andar, com n scRiilnte

ORDEM DO DIA
— Contrresso Sindical dos Trabalhadores do Distrito Fo-

deral:
a) Eleição de representantes dos bancários no Con-

irresso;
b) Elelçilo de comissões pnra elaboração do tesoa.

— Assuntes gerais.
Rio do Janeiro, 25 de fevereiro de 1916.

ANTÔNIO LUCIANO BACELAR COUTO
Presidente

CONTRA O "ENTÜinO" I»E T,i'...- .-.".:.'¦.- A ordem do dia. u
ST. .'. .tr. , Filho, ..;in. < titaiiH.
fluminense, ocupou u tribuna para reatar o fio da tua oraçfio dn
sexta-tclra, com .,ue Justtllcs a
proposta de UDN. advogaiido a
Ucrrogaçflo da Carta de 37 e su«
substituição por um Ato Instltu
danai, com que ae provenn* o
chefe do Executivo dos meios ne
cessartos para desempenhar aa
suas funçocj.

Dc'ols de afirmar que muito-,
dos atuais constituintes, que tn-
tegram a bancada, do P3D, viiia-
ram cn, 1934 a mocAo Med'*rc»
Neto. qtte outorgava ao goveiuo
por delegação da CunsiUulnte iu
eniAo. os poderca necessários pn-
ro atlmlnirUiur c legislar, diz

— Hoje, etitreiatito, que ve-
mos? Aqui dentro destes muro»
uma Assembléia, delta pelo pu
vo, cm momento augusto aa co-
munhüo nacional, dentro ae uta

i ambi:nto ntc T,a:lcnal quo rw
i pira os haU3'os maii i**iru da

democracia. £ IA tora? I_a lôr»
uma li.'clslaçao i(ue C3üi uupi .
nada do espirito losclsta o ma.li
obsoleto e o n.ais reirograU».
(Palmas nas galcnaai.
CONTRA O FUZILAMENTO'

DOS REPUBLICANOS
ESPANHÓIS

Terminado o longo dlícurso dt»
8( Soares Filho, o presidente oa
Casa anuncia que se enconti.a
sóbrc a Mesa um rtquorimetil"
dc urgenciu, assliMdu por depu
tadus da bancada comunista, pa
ra submeter a votos uma moçfto
de ;rotesto contra o íuzilamen-
lü de lidere.* reouollcancs orlo
criminoso dc guerra, o fascista
Franco, documento que puu . a
mo» noutro local desta edlt, -¦.

Antes de ser submetido a vo
tos o referido requerimento :lr
urgência, um deputado, (.Ignara
rio da moção, pede a palavra
pela ordem para ji.cnrecer a des-

| necessidade üa urgência pois o
I requerimento pode ser tradiulrli.

como uni voto de pesar.
O presidente não atende au

orador c submete o requerímen
to a votes, do acordo com o Re
glmcmo.

Votam a favor 53 Constitulrv
tes e 73 contra.

O requerimento é dado como
rejeitado :elo sr. Melo Viana.

Um deputado pede a verifica-
çao da votação.

Verificada esta, novamente, 58
Constituintes se manifestam a
favor do requerimento c 78 con-
tra.

Arslm, a moção scra incluída
na ordem do dia para ser du
cuticiii em plenário.

Votaram contra muitos trnbv
ihlstns e pessedlstas.
CONTRA A "KOLHA" DE 37

Continuando o debate da or
dera do dia, vai o, tribuna o sr
Gabriel Pasos que. por duram»
longo tempo, se mantém com (.
palavra paru demonstrar a no
císsidade jurídica de um Ato lns-
tituclonnl que venha snh"'»'"'
Imediatamente a Carta de 37. E
o que pede um juri.-tu. pjuc u,j .
nas um direito que cimente a
nossa organização, porque, de»
de que não liã direito clmenran
do a nosn razão há força, evi-
cientemente, e democracia não v.
tm:õe pela torça.

Há mais um oradoj e tonr.lna
do o discurso d'ste. o pteslnenir
dá a sessão por encerrada, as 18
horns

A NOBREZA esti ven-
dendo brim caqui popular
a CrS 3.00 o metro. N.B.
— recebeu divenat cotai
do outros tecidos populares.

APROVEITEM!
Uraguaiana, 95

Aos amigos, simpatisantes
e membros do P. C. B.

ACABAM DE APARECER
EM MARCHA PARA O IV CONGRESSO DO PCB

e
NORMAS ORGÂNICAS PARA O IV CONCRESS0
Folhetos editado, pelo CN. do P.C.B., cuja Icitun
deve ser realizada por todos oi m! ir-ntes, amigoi

c simpatizados do P.C.B.
A venda nos Comitês Nacional e Metropolitano

Preço — CrS 1,50

(Serviço de Divulgação do Comitê Nacional
do P.C.B.)

Demissões em massa em
Volta Redonda

ICONCWSAO DA 1* PAG.)
ne Usina, a demissão em massa
de operários, determinada pela

mpanhia Sldenirrnca. A cuja
frente se encontra hoje um ln

grallsta. cm substituição ao co

Golpe da policia contra as manifestarõe.<..,
ICONCLUSAO DA I* PAQ.)

forças retrôsradas Interes'ndas
em barrer a marcha dc no-so
progrerso e do nosso d srnvol-vimento político, para entra em
em nçfto arti-tos desse "trapo
Imundo" que para muitos demo-
cratas Iludidos for fó, mulas sutl
e para oa reacionários cm geralr.&o ctA rm vigor. O Aviso da

cuja administração, por filn.il
longa, se revesilu de um runhe
profundamente democrático.

As demissões se verificam por
motives políticos, o que é pro-
fundamente nntl-dcmocrátlco. re
voltam.- e reacionário. Segundo

voz corrente, essa medida (as-
cisla visa criar um ambiente dc
Intranqüilidade cm Volta Rcdoti-

i. tirando o estimulo ao traba-
lho a milhares e milhares do
operários que, dlat.te das de-
missões em massa de seus com-
panhelros, também so sentem in
seguros. Em conseqüência — ca
pernm os rcacio árlos — os tra
balhadores diminuirão sua pro-duçúo, mais preocupados com o
futuro que os aguarda e a suas
famílias.

No fundo, é a ofensiva do eu-
pitnl coioiiir.adc- contra Volts
Redonda, quo tem ticio. inclusive
durante a guerra, o apoio cons
ciente, atravea do trabalho npal
xonaiio, do todos os quo aqui tu
tam pela Independência economi
ca do pais. de que a usina é um
d03 passos mais im; ortantea.

Tosse ? Cuidado! ..,

Mastmço Creosotado

Violado o acordo
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

mando reacionário, á cuja fren-
to se encontram os generais Ko-
ianski e Anders, intensificava
suas atividades contra a Polônia.
Assim, com objetivos suspeitos,
foram aumentados os eletivos do
Segundo Corpo, ora na Itália,
com a Inclusão de elementos não
poloneses. Diante da gravidadede tal situação, o Governo de
União Nacional comunicou ofi-
cialmente á Inglaterra que a
partir de 22 deste mè.s, não podeliam continuai a ser Identifi-
cadas como polonesas as uniria
de terra, mar e ar existentes no
estrangeiro, devendo ns mesmas
ser dlssol.idas. Imediatamente e
privadas do direito de usarem
lntignlns e emblemas militares
do Estado Polonês.

O Governo de União Naclonni
termina a sua nota recunhecen-
do nos oficiais e soltlndos dns
forças dissolvidas o direito devoltarem, o . Is depressa posslvel ao seu pais, onde serão
cordialmente recebidas por suas
famílias e pelas autoridades.

ronel Edmundo Macedo Soares ! Dcj-r-acla C'trda foi expedido sob• a dcs-ulpa ds que os odiosas me-
didas de <-. .<-.•. . oue adota são
devidas á proximidnd- do Car-
naval. Mas é cia o que Isto é
uma rlmpes desculpa. O que o
governo visa. — o que 6 profun-drmentamente lamentável — t
ganhar tempo ao povo na grandecamp-nha •acionai des ncadoariacontra n Carta fascista dc 37.
O que o governo vise. — o mie 6
duplamente lamentável — é ln-
cltr.ve Impedir as manifestações
contra o regime fascista d-
Franco, que tenta ncs*e momen-
to. dnr um banho de sangue na
Espanha heróica e que iniciou
este banho de san-ru-, á mrnclra
nazlrta, com o fuzilamento de
Cristlno Ga cia e seus bravos
companheiros republ'canos.

Êsle o vcrdadclo sltnlficado do
Avl"o baixado pela Policia Poli-
tlca. E tanto é assim que ro
msmbro da dir çãr do Comitê
Metronolltano que ontem so dl-'
rlglu á Policia solicitando Icen-1
ça para a realízacãu di comícios i
nté qulnta-fiira próxima, respon-
deu a nutorldrde que o lec beu
per "humanamente Impossível"
devido á ordem Dlvi'ão do Cs\. •
Imbassal Já ter sido Irradiada. I
D-sculpas esfarrapadas sóbre
derculpaa esfarranndns...

O TEXTO DO AVISO
Está redisido do seguinte modo

o Aviso em que o Diretor dr. Di-

visão de Policia Política e Ro-'i
Ten.-Cel. Austusto !mba&*ai pr-i-blu, rm plena época dr itu*tis
da Assembléia Constituinte, es
comícios políticos e "propati.-.-
dns de doutrinas roclals"-"Usando das atrlbuções mi
me são conferidas po: lei r a liari» mt> hir rtrndc aot Int ríws
da população cm gral torno pü-

II n nue, tio atual período tt
folguedos carnavalescos, firam
sus-enras as pcrmlssot* para co-
micioi d-- carátc político f'p*o*•^"andos de doutrinas sorlals it
2(1 do corrente a 7 de março pró-
x'mo.

Tomo extensiva a determlmclo
acima A- reuniões de Iv tia! cs-
tátrr cm r.clr.to fcctindo".

Antônio Gonçalves Ri-
beiro, tendo perdido *
sua carteira dc esfran-
gciro, modelo 19, pede
a quem a encontrou o
obscqu'o de telefonar
para 43-9495 ou cnlrc-
gar na rua do Propo-
sto n. 28.

Exames de Sangue
miiuratiiuio

Curvello at
Oliveira

I. .liif/.8»-í* <°t
Tel. fuBÍ-ílHaba

r Cia. Química Comercial industrial Brasileira
Funcionários públicos, bancários comerciárlos, Industria-

rios e mllltnres, que desejam empregnr nlgumns lioras dc seu
tempo verifiquem n possibilidade que oferecemos. Ótima re-
muneração. Av. Rio Branco n. 257 - 4.° andar.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE
SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

DO RIO DE JANEIRO
RIO DE JANEIRO, 22 DE FEVEREIRO DE iõlO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
De ordem do sr. Preiid-nte. convido a todos os Sóciosi P"i

comnare:ct'em á Avsrmblé a Gerai Fxtrnn-d'nárln. oue sei '"»
l!zatlr hoje - terça-feira - ás 17 e 18 horas, rf«ti'ctlvflrneiw
em 1.» e 2.» convocação no Auditório da Associação Brasiieiri
de Imprensa, com a seguinte

. ORDEM DO DIA
LeltU"n da Ata anterior;
Sa á-los: . „,.,,
L-itura drs teses e apresentação dos OeK"^o-. -i
re-iresentarão o Sind'cnto no Congresso Sinaica
Distrito Federal, a Instalnr-se em 11-3-46;

d) As-untos Gerais. , „,,(,mc*Dada a relevanc:n dos assuntos n serem debatidos, com
com a presença d- todos os rssoclados.

Ranl dc Avcllar Calvct Filho, 1." Secretario,

a)
b)
c)

TODO RIO DE JANEIRO VFnTIhW J_JkJ JL J_JL L o "MARMITEIBif
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* prêlts eittea to daminao. na n-ptíUUea i-n-.s. fl.res na pràilra, e mau uma *«, a. aitttiu*. dtida do peno ai-irnUflu. A q •- -mdtttla a Hdtuda limpa • ordrtra ital-ta-âa de ptetio co votou

mito, te]a mt** tor o ttntttot. da t*t mia nw*-.-.«safe b;o nm utottar a -*ee««idtid« d- m 1*4*
si-una te tudo, o re-uliado daa uma-, mr*mo qua oi o -rJH-i-íaAtt» Peran.

siíaa,jtton o ocao pon, como oatrea piwo* do
Ela ttiar risltanie em »ar« da lond» nnivia doa abu*
iiai K» tem sefrl-io em tua p opita eame o pitíurmia a bberdade. m luueca-o» raaâ«»lro* n»niatw At lusa unitária do poro a pela ccmitçAo csen-,i Ut oi verdadeitot dlnarnie» na -rliOrla da drtnu-

nu iuimlcos externo» e Insemo". E' cerio nue <*v.
Baa que o ptwo aiseniioo eaatmua em «ua marcttr.

fra* e a liberdade.
rtíltíttSar to Repslbiiea irral é iutt© coiuuiar quer u fosurma a aoAllM dlaiauea. msistiu. lelu prlt-.-.:.!4a do UrasU a propoalto 4a tliuaçao areem-na.¦í¦--;¦",« e tem vaellacwst oue aa* o-iauiimoi de «an*

i iitl* dt tomar as deelati-cea drmr-e:A'l«u da t-s'u cbnla do pita. empenhar o carr-na no eum-in*
üxt drel**a*;6**, e-rtjlr qua a» uanitottnem em ata*.

iate ••¦-«•4-1» cumpre a sua miuio hi-iarlca ncwa
qut dfíe etpeiam o pmltlarlado a o povo. Be. o
usa. é que noa entna que a terwerada é tsven*.

i du tuai llçôf* t que aprendemoi a Atlf.it-:* t a•:, na p:á'Ira. dlstlnjulr as tuas caracterUtlca* da»
fs-eUtai, onee a cls:o. nio é permlild-. a exi-tencia
isrameato de eansuarda do proltiartüd"». principal-tittiade a da sisursn-a dot modetnoa reslíne» po*

A i i i:r
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!;i& O
i' et diat tdo bons. como todas a* tardes, como todas

si -. ..'.Vi itlo boat. A pente i que atrapalha um ponto, a
,* ¦- i q-ât miHura na bondade natural as mdldudts inten*

:i e tttsiat. A vida nasee inocente; enehe-se de culpai.
i *n, o melhor, ainda, é tlter. Vtter muito. Vlner'. Chtga um tempo em que olliamot as coisas e as cria*

ima tes. com o sentimento de que, to certo, A a ultima
O tempo do silêncio. O ttmpo da solldio. Mas as to*

tttstviia* logo nos moUram que nio hi o silêncio.
Mm st !•'-<:;«!' pa'adas logo nos di-tm que nio hi a tclldio.

ll it, v.ci Mio, Mario dc Andrade, e falou daquela ma*
tM q$e eu pensei que tinha esquecido i
*0 •¦¦'im trtava em rora ao pi do Sol•:':<> de maio que ultra de Jaragua,

lo por ludo uma presença de igua,
ira ceando na manhd praceana.

; í i que nem toada de flauta.
ite te gtií:císe beijava o chio sem formiga,

¦ va mesmo na paisagem de crltlal.
tido norlitla, muito claro:

. .-rr- se agarravam no folltedo das Arvores
,i ,•:.'(- preguiças pesadas.
.-ínrera r.ot bancot tomando banao-dc-lua.

; instigo tão antigo no jardim,
;;ca tão de mão lavada com UmAo,

[ta lio moruptara e dtscansante
;<•!... Mulher ndo desejei, não. desejei..

Si tu títeste a meu lado ali passeando
tamos Lenlne, Carlos Prestes, Gandhl, um desses i.,-

.'<:; doçura da manhã quase acabada
fi Iftca falava cordialmente: — Se abanquem um bocadinho.

Kla dc contar pra eles os nomes dos netsos peixes.
Oi íKcrcrla Ouro Trcfo. a entrada de Vitória, Marajó,
Coti" aiJim, que pusesse um disfarce de festa
,\'o pensamento dessas tempestades dc homens".

Não. nio hi solidão. Não hi o silencio. Somos nós que-ój calamo*. Somot not que ficamos sozinhos...
A. M.

uxtemte to Tnmti***. m*
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. B^w^RI raHP ¦ Wf&.*tmmm9. H¥R
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mil a nmm pm*> o p-ut4ím» itolm*. mm tom f*tmm, tua***tXúm, ftt» -*«Ut>ia tjaem a G*f*m A* st ê a ptim^mit mm t*mtmme m *wa* tttoa a prela*tartada a m **Mmt,iMiii -.«im
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Uma inicint.va ulil

jiyito Ad «ma temaea ot per-tudr-fo» dtartuat plePtaramaumento de rtncimentot, •„*,
/orma otpanirada, e o abrir**,ram. Stia reli indiceçdo era ade mal* dtttsttit cruitirot pordia. O MinUtro da Vietio.Ctl. Maetdo Soares, aitndtu ajtiita rmmitcetia d^t ps-fad-'lar. Alar Ihts pediu algumatotta em trota. Pediu qut ottrabalhadores, dendo mait uma
prata do seu ctptrno de cooie-rc-çiSa, aumenlatiem o seu nlttlde produçio e empreendesstmuma tamponhe para hartr maUtuliaio, que ot operário» te.latjcm mtlhor pelo maltr.al

Atendendo co apelo do Ml*nlstra qv.e. por sua rr-, dtra to-tuçio prtnla e tattsfatórta Assuas rtirl-diraçúcs. ot psrtuA*rim diarMnt, por inttrnwdlo
da tua ComUsio Dtmccrótka.
togo puseram em prótlca o pe*dldo do Itular da Vlatdo. E
diariamente das 1115 Ae 11.45da manhd. rtalkam comidos*relâmpago, ji tendo obtido re*
suliadot psiilivos. Os portai*rio», ao sairem para o almoço,
ourem ai orado-et da Comh-
são Dcmocritlca. voltando, emiroMiia pa'a o trabalho, a fimde realizar na pritica as su-
pettóes conttruf.vas que ouvi*
ram. B' etta uma inlr-iatlea
dlnna de elogios. E uma Co*mltsio qu- asttm age, um orga-
nlsmo diono de todo o apoio
dot trabolhadtres.

Apoio aos que lutam contra a Carta de 371

Comandante Supre-
mo das Forças Ar-
madas da U.R.S.S.

LONDRES. 25 <0. P.) - A ti-
dlo dc Moscou anunciou que o
grncralisrlmo Jo-cph Stalin foi
designado comissário para as for-
çrs armada» e «uprrtno coman-
dante em chefe de todas as fôr-
ças de terra, mar e ar, ror de-
creto do Supremo Conselho So-
vléiico.

ii4,«44i«»«i»WitWiiMW*|IW|*4*IWr-4»4**l*4*4*t-l|^^ •tototto**t-m*mm*toto*\****to0i^

A mm consliia com a CartaiIb 37
>»<lf»**ir»4-4*«*¥»4ttl*4*4*ll*»-4»«l^^ Pedro POMAR

A lata contra a carta fascista
áe 3? aUiittc.mt no ttia 13 doeorren*
te, eom os comícios realizadas si*
mutíaneomente em todo o territo*
rio nacional, uma altura digna de
nossas tradições democráticas, A
opinião publica brasileira, tendo á
frente o Partido Comunista e ele*
mentos democratas de outras car*
rentes políticas, continua mobili-
eando-se de maneira crescente «
eom um calor, um entusiasmo e
uma energia que confirmam nosso
melhor putíaúo untHamsta,

Nada poderá tatear o wof-
trengo caduco. As formulas juridi-
cas arquitetadas petos homens que
só interpretam a tel eontra os in.
teresses do povo, não conseguirão
desarmar nossa decisão, Nem tam-
pouco a proibição dos comidos po-
dera impedir que os verdadeiros pa-
trtotas enterrem esrn monstruoti-
dade imposta ao nosso povo eontra
sua vontade,

Nâo ha duvida que a ultima
medida policial, proibindo inclusive
as reuniões em recinto fechado sô
pode ser perpetrada porque essa car-
ta ai continua existindo como
ameaça permanente ds liberdades
populares. Nem C preciso di:er que
a Policia, com remanescentes fas-
ctstas guiando sua conduta, não es-
ta contribuindo em nada para de-
safogar o ambiente de desassocego
cm que a conspiração reacionária
está colocando a Nação. Tanto em
São Paulo, como no Rio Grande do
Sul e, agora, no Distrito Federal, a
Policia entra numa fase que o po-
vo já considerava distante, que náo
voltaria, muito embora todas as dc*-
nunetas que sempre temos feito
contra a quinta coluna enqunlada
no aparelho governamental. Se tal
sucedesse na Argentina, o Livro
Azul do Departamento de Estado fá
teria considerado como fascismo e
teria novo pretexto para suas pro-
vocações intervencionislas e guer-
retras.

De nada adiantam as arbitra-
rledadcs e violências contra o povo,
na inútil tentativa de conservar a
carta de 37. Porque cresce a tn-
dignaçõo contra todos aqueles que,
de uma forma ou de outra, preten-
dem conservar o mostrengo como
fantasma de reação, de desordem,
de fome, de guerra civil e de prepa*
ração guerreira, porque as manlfes-
tações populares contra os restos
fascistas aumentam sem cessar.

Cabe então aos dirigentes do
PSD, resta ao presidente Dutra, co-
mo medida sancadora, verdadeira-
mente democrática, revogar, total e
solenemente, a carta de 37, inlmt*
ga dc nossa marcha pacifica para a
democracia c para o progresso.

Os reacionários que pressionam
o governo, para que seja mantida
a carta dc 37, como disse Prestes,
querem, não a sua consolidação,
não que o general Dutra conte com
o apoio popular indispensável parasua administração, mas sim para
proveito próprio.

Bem sabemos donde parte a
conspiração contra o povo, contra a
Nação. Bem conhecemos quais os

ininwww».»-.»*'.»,»».-»*.».»»».-. »,%i.» »u

elementos oue empunham e carta
de 37 para satisfação dos sem mes*
quinhos beneficias, dot teus inte*
restes egoístas.. São eles os setores
do PSD mancomunadas com os
grandes fazendeiras monopolizado*
res da terra, São os traidores e
agentes tto finado imperialismo ale*
mão, inlegralhla* e quinta colunas
que a justiça do poro ainda não pó*
de alcançar. São os advogados das
companhias estrangeira* ilo capital
cotonisador e dos tuiwõe* do* lu*
eras extraordinários, São em tuma,
os inimigos descarados ou eneober*.
tot da democracia, amedrontados
pelo eontrote popular dos seus atos,
negochtas, ladrões e politiqueiros
venais.

Repetimos eom Prestes que não
nos move nenhum espirito de opa-
sição sistemática ao governo da tle*
publica. Estamos conrencidos, co-
mo patriota* e politicas realistas,
que qualquer governo no Brasil que
queira, honestamente, resolver os
problemas da fome e da miséria do
povo, tem que adotar como primei'
ro passo a anulação de uma Carta
que sá lhe dá prefuizos, que náo lhe
permite ganhar a confiança das
grandes massas. Somos portanto
coerentes com a posição que assu-
mimos desde os primeiros instante*
da campanha política que enceta-
mos em favor da ampliação e con-
salidação da democracia em nossa
terra, t dentro dessa orientação
que a bancada comunista pede, an-
tes e acima de tudo, a revogação
formal e definitiva do mostrengo,
o repudio imediato do afrontoso
código tirado das constituições fas-
cistos da Polônia, Itolia e Alemã*
nha.

Conclente está o povo do pe*
rtgo que representa para sua líber*
dade a Carta de 37. Conclente es-
tá o sentimento democrático e pro-
gresslsta da Nação que, através de
suas forças representativas, vem
alicerçando o grande bloco unita-
rio que de-tzrá por terra os restos
fascistas e colonisadores, entraves
do desenvolvimento da Pátria. Con-
ciente está a classe operaria, diri*
gtda pelo seu Partido, o Partido Co*
munista, da ameaça que constitue
para os seus direitos, para a ordem
interna e para a paz no continente
o mostrengo de 37.

lembrando ainda as palavras
de Prestes no comício de sábado,
23, no Largo da Carioca, de que o
povo aprende política é na pratica,
afirmamos, cm conclusão, que con*
ttnuaremos lutando, ao lado do po*
vo e de todos os que qulzerem mar*
char conosco, pela liquidação desse
instrumento caduco. E conven-
çam-sc os senhores do PSD, conven*
ça-se o senhor Presidente da Rcpu-
bltca, de que o essencial neste ins-
tante é estar com o povo, ouvir a
sua voz, atender ao seu poderoso
clamor, que aumentará á medida
que a conspiração reacionária qui-
zer sustentar a pagina mais negra
de nossa historia política, a torpe
traição cometida contra o povo pe-
los reacionários c fascistas.

raizada a distribuição k carne
O Ministério da Agricultura

Informa que serfio distribuída*.,
hoje, cerca dc 400 toneladas d*.
carne & populnçfto carioca, ÍI
cando nsslm abastecido» todos os
açougues desta capital. Normal!

prindo resoluções de ípu
Plítie Ampliado, o Coniltí Muni-

o l'.' lido Comunista do
E-ail cm são Vicente, enviou o
i p.írte lelcgTama ao prcsider.*.eü As-embléla Conitituinte:

rtilté Munl-ipcl do Par-
•& Comunista do Brasil, em
fio Vicente, em seu Pleno Am-

-io, ttíulveu npolar os depu-
i it qinlqucr corrente quo

rem pela íovognçao da
cuia fascisia de 37, e, enquanto

i prla democracia, (a.)
»""*e Monteiro, secroiarlo poli-tco."

T-mb-m com o fito da revo-
; tía caria dc 37, vários mo-

«ores da cidade de S5o VI-" dirigiram men-ngem ao
P"EI ente da Assembléia.

tou-se. assim, o abastecimento do
referido produto dentro cio regi-
me atual de distribuição ultima-
minto ofctaao cm conseqüência
dn greve dc» operários dc vários
frigoríficos f S. Paulo.

O publico poderá reclamar dos

açougues iu, quotas n que tem dl-
rclto. caso seja negado o respec
tlvo fornecimento. Qualquer re-
clamaçáo deverá ser feita ao
S-rviço do Abastecimento da
Prefeitura ou aò Departamento
de Segurança Publica.

HORA DO AMANHOU
JORGE AMADO
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"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas
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Uma cnmpanha contra a Democracia
RUI FACÓ

{Eapodal p:ra a "TRIBUNA POPULAR*
Om correspondente da ü. P.

em Wa-hlngion. Lylc Wilson,
forneceu material pnra os tltu-
los alarmtstns c sempre anti-so-
vléticos do "Diario de Noticias
do domingo. Através de uma lon
ga nrcngn. citando declarnçõe» de
chefes das forças armadas nor-
te amcrl-anns. o referido Jorna-
lista trata do poderio militar
atual dos Eundos Unidos em
confronto com o d.n URSS. atra
vés do que deduz da ultima or-
dem do dia do Gencrallsdmo
Stalin.

Que culpa tem a URSS. ou
outro pals, qualquer, de deílclcn-
cias caso existentes no potencial
militar dos Estados Unidos? Es-
te é um problema dos Esindos
Unidos e 6 certo que nfio é Justonem decente se confrontar for-
ças do países aliados b-scado cm
hipóteses, como se potências 11-

VÍTIMAS DO
WllINARIO
FRAN
«BARCELONA, 25 tu. P.) -
r™a ;adns luile. de ncôrtlo
:','Sf] !5üÇa tio Tribunal des*:u«n Arevaldo c Pran*"t I-ujolrAr. os quais pe-E'P" hn no cila 10¦'«o cie 1014, vindos da
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"Apenas um profundo respeito pela
pessoa e sua liberdade, natural, por
descender diretamente de Deus, pode
conseguir a harmonia necessária á
vida das sociedades". {Eduardo Au-
nós, ex-ministro da Justiça de
Franco).

.. .fase citada acima, reproduzida de um
artigo publicado em "O Jornal" do Rio dc Ja-
nelro pelo embaixador de Franco cm boa hora
recusado pelo governo brasileiro, é um monumen-
to de cinismo e pprfldla, característica dos fl-
lhotes espanhóis de Hltler. Em nenhum outro
pais como nn Espanha, rob a ditadura tcrrorls-
ta dn Falange, o dep"czo pela personalidade
humana e suas liberdades chegou a mais alto
grau. Nem na Itália de Mussollnl, nem na Ale-
manha de Hltler, n perseguição e o crime con-
tra os próprios compatriotas atingiram a nrrspli-
tilde, o sadismo, a bestlalldade. que 'na Espa-
rha "crlstfl" de Franco.

A caçada do homem ô o desporto favorito
para o bando nn7Í-íalanglsta. A pena de Aunó-,
poderia escrever durante vários anos frases como
a qne reproduzimos acima com alguma repug-
nnncla, e molhada no sangue cios pnttlotns a.s-
snsslnados pela Falange. Sendo Annós ministro
da Jirtlça. em cujo cargo mostrava seu "pro-

fundo respeito pela pessoa e sua liberdade na-
turo! por descender diretamente de Deus", con-
vlriou pessorilmcr.te os padres a denunciarem os
nntl-fanqiilstas, tendo alguns respondido a tal
mnns'niiO-1-iade eom e"tas palavra; 'Somos

ministros de Deus, nfio esplfles da Falange"
Reu re-peito peln personalidade humana e suas
ilberdades demonstram-no as leis que permi-
tem sentença- como cta, proferida pelo Trlbu-
nal Militar de Barcelona: "ConrViiado 6 morto
nor ser uma pesson culta, porquanto a Lei nfio
compreenda como é possível que um Intelectual
Óos-a unl"-?e nas bandos rie vermelhos e mar-
vistas" Ou como n Inerlve' sentença A primo,
proferida contra a senhora do médico republica-
no Vidal Jordana, "pelo delito de ser sua es-
P0SVal- 

alguns fatos, dos milhares que pode-
riamos citar. Ilustram suficientemente o "pro-
indo respeito pela pessoa e sua liberdade" quo"nte 

o re-lme fa-olsta e seu -angulaarlo rep-e-
entanto Eduardo Aunos. A e^crUo-a catAllca

mlss Marvis Bacca. presa nn Espanha sob a
facilitar n passagem dn froônteira

escreveu no -nlr da prlsfio:

Por ALBERTO PALÁCIOS
(Especial pera a "TRIBUNA POPULAR'

(Copyright Intor-Pross)
historia de Maria Eugenia, esposa de um mé-
dlco, presa e Julgada em lugar de teu marido.
Foi condenada á morte. Ao perceberem que es*

grávida, fizeram-lhe abo'tar para supri-

vou umn
,-lndes dn f"ontcira
50 homens e queimar"
lhe fazer declarar com

clcatrlzc-i..." "Outra

ae.usaçfin de
aos "degauli"tas"- ,
«Hnvia uma moça de 18 an.xs, presa porque lo-

carta a um republicano nas proxlml-
nrlxa^nm-nn nua dlan'e do
nm-lhe deprls os selos pa-r.

el"!irro.s acp-os. Eu vi
. . . detenta contou-me o

tava
mlr este Impedimento, sendo a seguir fuzilada".

A imprensa clandestina espanhola relata ca-
sos de Inaufiitn barbárie. "Sollctatldad Obrera",
de Julho de 1045, denuncia os rcgulntes fatos
acontecidos na Catalunha numa só semana:"Numa casa da rua Robndors. de Barcelona,
apresentou-se a policia a procura de uma pessoa
cheaada ria França e a qual tmha caldo na ar-
nmdllha das p-ome=.sas de Franco aos Incau-
tas do exílio. E ta persoa foi assassinada em sua
casa, na presença de seus pals. que se viram
Impedidos de nuxlllá-lo sob a ameaça dns pis-
tolas falanglstas que nfto deixaram de apontA-
lo até a vitima ter morrido exangue. Pouco de-
pois eram presos os pals por terem homlslado um
filho evllndo."Em outra, casa da rua das Corts, a policia
da Falange irrompe num lar c dispara as pi.sto-
Ias contra um pai de família que Jantava com
os seus. A esposa morreu tía Imprcssfto"."Em Lérida um carpinteiro da rua dei Car-
men e o dnno de uma sapa-tarla pereceram cn-
forcados numa árvore. Na mesma cidade são
presos um exilado que tinha regresado da Fran-
ça e seu pai, os quais desapareceram".

"Continuam as p'lsóes e nas celas se npll-
cam processos clentiílccs", rellnarias. macabros.
Na mesma cidade c!j Lerlda, um delido foi de-
pendurado de cabeça pa'a baixo, ate o rosto fl-
car horrivelmente Inchado e a conçcstfio assina-
lar o momento critico em quo a morte anuncia
Honrar o preso. Em Barcrslona, outro p"eso foi
dependitrado prlos braços. Seus algozes atira-
ram-no "ao pêndulo" e vergastaram-lhe o cor-
p<7 com os chicotes. Outros sfto "acariciados"
com escovas de aço que do.s/roçam a pele das
plantas dos pés numa tortura at.roz..."

E para que refe:lr-nos A orgia sangrenta, ao
extermínio Implacável e em massa de nntl-fran-
qulstas, dos anos de 1030 a 1041, cujo volume e
horor só tem paralelo no realizado pelos na-
zlstas nas palse.s Invadido? Se ainda em Feve-
rclro do nno passado o governador milltni ria
reulão dc Madrld. general Sallquet. respondia
A esposa de um diplomata, que lhe sollefava
clemência para um condenado A ultima p?nn,
nno poder snllsfnzer esre pedido nnrqne ro mes-
mo caro -:e achavam "o.s 2G tino condenados A
morte que deviam sofrer Inexoravelmente a
pena".

A Gesta-po íranqulsta também tem seus

campos de Brchcnwald. No Jornal clandestino
mencionado, lemos: "...a fome, a férrea dlscl-
pllna, os cortes de cabelo, o oleo de ricino, os
botões de fogo, a falta de água, as operações cl-
rutglcas inúteis, praticadas A guisa de cxpcrlen-
cia e de curiosidade por um médico rude e sei-
vagem, Mariano Rodrigucz Rublo. protótipo do
cretino, que fornecia Injeções de Água destilada
para provocar enxaoucea- e mal estar", Nfio
falemos das operações sem anestésico que fazia
e otdcnava fazer aos Improvisados enfermeiros,
na sua maioria algozes: unhas Inteiras arranca-
das, dedos e dentes arrancados por capricho do
Mariano Rodrisuez..." "E nada digamos das es-
pancamentos dt.- enfermos, com os puhos atados
por algemas aos lados dos camas, e a quem cs-
bofeteava A vontade o tenebwo austro-niemfio
Jo"é Rlemger, que, nllis, chegou A Espanha A
chamaria zona nacional com a Legião Condor".

Isto acontece no tristemente famoso campo
de concentração de Nanclaes de Oca.

Mas tudo isso, a supreísfio de todas as llber-
dades e direitas — menos o rio morrer — do povo
espanhol, a mordaça rie ferro e fogo, as tortura..
e o assasslulo de mais de meio milha" des espa-
r.hóls não tem Importância. Franco diz que na
E.panha "reina a tranqüilidade"; o habll e Ines-
crupuloso fascista Aunos fnta dc um "profundo
re.speito pela pessoa e sua l!be"darie natural" n
o bando de falangistas. essas misturas de "se-
nhoritos" vndles, dc funcionários corrompidos
de Intelectuais pedantes e eunucos, de pistoleiros
recru-ados no detrito ria sociedade, afirmam que"a Espanha vive em paz e num regime de direi-
to" (Arriba, 6-1-46)

Essa repressão feroz nfio é do passado. Nas
ultimas .-emanas, a rep'essão e as assasrlnlos
voltam a ariniilrlr o ri'mo selVRçem das primei-
ros tempos que se sucederam é derrota da Repu-
bllea. Ritmo que aumente nn medida em quo
o Isolamento Interior e exterior do regime sn
acentua, cm que a hostilidade Interna da opo-
siçfio antl-franquista cre ce. «m que esse apare-
lho monstruoso de terror cambaleia. As deten-
ções se multiplicam, As torturas e as penas do
morte sucedem-se em forma coletiva. Recente-
mer.te foram arsarslaados o comandante Moilllo
c o herói da Resl-tèncla Antônio B-ienriin fínr-
ela. Foram pre o.s e torturados barbaramente os
dirigentes comurl.stas Alvarez e Zanlraln e a
ameaça de mo"te pnira sobre eles. Foi presa o
torturada a cientista Maria Teresa Tornl, O
sindicalista SlrrMrio Cntalã foi condenado A mor-
te, scndo-lhe comutada a pena peln de prisão
perpetua.

No dia 3 de novembro condenaram a 16 nnas
um republicado acusado do "Incitar á rebelião
por ter redlcldo um balctlm macõiiico". e outros
cinco a 12 anos por "acusações semelhantes".
No mesmo mês loram processados cm Cadin 33
operários ccnctlstas (de CNT), comunistas e so-
ciallstas, podindo o promotor 5 penas de morte
e penas de 30 anos. No dia seguinte foram Julga-
das, na mesma cidade. 1K pessoas, para as
quais pediu o promotor 30 anos de cárcere. Ha-
via entre cias itm sargento de infantaria e 3 rol-
dados, A respeito dos maus tratos que lhe-, ln-
íligiram, dizem os cabegramos que "a policia
nfio poiipnu nem uma moça de 20 anos nem um
arclfto rie 70 que figuravam entre os psesos".
o que "alguns perderam a razílo em consequen-
cia das tortura», que lhes Infligiu a policia".

No dia 14 de dezembro foram condenados cm
Madrld 22 patj.otas, do^ quais seis á morte. Em
Janeiro condenaram á ultima pena Ramon Via,
dirigente do sindicato me^ltirglco dc Madrld, e
ultimamente foram sentenciadas á morte 10 pa-
trlotas, encabeçados pelo glo*loso hetol da Re-
sistcncla francesa, C Hino Garcia Granda. E.
n,-:ora, o promotor militar de Madrld pede a
pena tíe morte contra oito socialistas e se anun-
cia o Julgamento de 40 anil-franqiilsiar, entre oi
quais figuram i mulheres, acusadas de "atlvl-
dades clandestinas a favor da organização do
Partido Socialista".

E essa bacana] de sangue e dor, que enltita e
destroça a maioria dos lares espanhol 1, delvan-
do de lado a fome. a miséria e a degradação em
que afundaram n sociedade espanhola, é a trá-
gica verdade que tentam ocultar os salteadorea
falangistas do poder e seu cínico agente Aunós
quando falam do "profundo respeito pela pas-
soa e sua liberdade natural" afim de consegui!"a harmonoia necessária á vida da sociedade".
o ex'ermlnio rios melho"es filhos da Espanha,
a nilnn c o aniqullamcnto da nação espanhola.

Pnra terminarmos com esse gangsteMsmo fre-
nétlco, afim de assegurarmos o re peito á pessoa
e á sua liberdade, pnra restabelecer a harmonia
rota pela traição íranqulsta, para que a Espa-
nha volte ao selo rias nações civilizadas e pro-
f-resslstas luta o povo espanhol A Gestapo fran-
qulsta ceifa deserperadamente a vida de valoro-
sos patriotas, Mas o povo espanhol nmn Infinita-
mente a liberdade c nada nem ninguém poderão
Impedir que ns reconquiste.

A vida desses valorosos antl-franqulstas con-
denarios A morto nfto pertence apenas A Espa-
nha. mas a toda n humanidade democrática e an-
ll-fa.-elstn. O prote.-to do inundo civilizado deva
doter os braços homicidas doi carrascos f"an-
qulstas. E uma quesTio de dignidade, de honra.
E' um problema de urgência,

; deres dos Na-6cs Unidas, na pa»
vivessem us oihos fito» not ar1 momentos tuna daa outras. Quem
nsslm raciocina, a serviço, ta-
bemos, dc que interesses. nAo se
lembra de que estamos saindo d»
maior de todas as guerra». E
que, por isso. Justamente, o» es-
ío-ços comuns devem ser dirigi*
dos 110 sentido de aplainar dlft-
culdadcr o assegurar uma par
duradoura.

Em seu artigo o correspondeu-
te tía U. P. fala no ritmo crc*.
cento da dcvnobillzaçfto norte*
americana, afirmando, diante de
declarações de chefes mllitaro»
responsável» que. nesse andar, o»
Estados Unidos n ,-i poderão pro-ver sua defesa.

Dar-sc-A, acaso, diante do et*
panto do corrcspnodcnlc, que tô
os Estados Unidos c.-tfto proce-
cedendo á dcsmoblIlzaçAo du
suas forças armadas? Nfto! Emabsoluto.

Exatamente o pals que esse
falsamente ingênuo comcntarls*
ta apresenta, na. entrelinhas, co-
tno amraça, pelo hcu alto fode-rio, foi o primei-o a nrov!*'**i.
ciar a volta dos seus soldados As
atividades pacifica», nu me» sr-
gulnte ao cm que terminava •
guerra. Com efeito, a guerra en-
ire a URSS e o Japfto acabou a
0 de setembro c JA no mês se-
gulnte, perante o Sovlet Supre-
mo, o general Anlviov,. Chefe do
Estado Maior do Exercito, anun-
ciava a dcs.moblllzaçfio de 13
classes. Assim foi de forma pia-nlílcadn, a Unlfto Soviética, des-
mobilizando suas tropas. Isso,
porém, nfio quer dizer que oExército Vermelho, cm face da»
provocações das remanescente»
fascistas e das manobras guer-relras do Imperialismo m a 11
agressivo, não esteja dc sobre»-
viso, capacitado, hoje como on-
tem, --ara defender as fronteira»
da URSS.

Dai o desespero dos inimigos
que vécm como umi ameaça a»
palavras do GencrnlIs.Mmo Stnllnde (|Uo "o Exército Vermelho ie-
lebra seu 28° anive:»;arlo no au*
go do poderio". Nem poderia serde outro modo. Pois foi o Exer-cito Vermelho que, com a ajuda
dos seus aliados Ingleses Ingleses
e norte americanos, constituiu a
principal arma de destruição donazismo. Completou aniversárioem paz pela primeira vez nessesultimas cinco anas, EstA, pelovisto, depois de haver derrotado

o Exercito fascista alemão antesadmitido como o mais forte iomundo, no auge do sou poderio.E esse --ocierio, exatamente, porser a maior garantln da paimundial e da fraternidade corri-nativa entre os povos da URS3,e que Irrita e faz tremer os lm-
periallstas. Dai as suas Intriga»-sutis, nas entrelinhas, comoaquelas que publicqu o "Diarlç

de dmilngo.de Noticias"

OS SERVIDORES
PÚBLICOS E A AUTO-
N0MIA DO DISTRITO

Os servidores civis do Mlnlste-'
io da Aeronáutica promoverãodepois de amanhã dia 28, no au*

dltorio da A. B, I,, ás 20 horas a
realização de uma conferenrl»
subordinada no tema: "Os servi--'.ores publiro.s e a autonomia do
Distrito Federal". A confercn-"Ista serA a srta. Elza Loureiro,
funcionaria do Instituto Nacional
do Mate.
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it "«Vil© Unho medo do homem nem
do ronco que ele tem ; o beãouro
tombem ronca, vatatf vir.,. mio
é niiigui tn »»

*? hm tto* imwnt m»ii foftn, ««w mM, mt*. a lut*
.-'¦¦*» « li..»- »a ta,.. «',c...-!«. hâ f»a.Uf4f, t» .1-
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J. #, OS UAÇMOO gOAHiS - *m*m Ç*tw
m" — £t*3«4S - .,* mma m i* »*#tm

TsV Conuequêneian..,
** A ESPANHA retoma »n tüiwl ma atmto", Tal é o

r* titula de um a*.tsèo iHjeSJeatfo •• (Hlmtífi is-u.a «jo•Qmttytf, rojq e.ir#.'pt4iíifttlt* tltiiiii;.-* a »i*!li ua Fã»
laiil* a aütiaaae. Fita que a Falant** ftiftwi « **o«i!>«*!#
d» 10 Jamais 9 um mm jornais deimdem aoíftâmín r e
isaMíftia eu üaf»iH m «imiti ttm tolabafam rum ta» alta»
dt*, p*f mt'® u*St» a (lamigtflfio a**j fi*i»uuiiían*í tem*
mte*;a. aert? eentatt o ewr«**oi»*.»»£t'}. * o* *mtm t*t'm m
Itoma ao rttime de F-auro rnaram um» lm\>m Io extra»
ll.a.i.t;.'..- pil.u:a, r QU « » lU*"* f-fl f«i«ila) t',4 18» é «ttiriM.a d» num* tisa, mt-fit****** do ri*?», ríjtirttol. que Jiae cirnillirafam de que o fííltn* mouse aos tmitutm im*tuiros «(iíiitualt qu« isJU. no («m^fuado, wir ntur.^a.*
«aniagem m»:e s»i';

reler ama ia ATP, de imim — Jt :¦»«
•A* Um telegrama eom 10 anois de atram
•• llORTO AUSORt*:, St «l>» BtscqfMI d* -A Hclle"! - A* nolif!» Mti efetuando a dvtrtuaa de *»ito4 rotnwnt**
taa que tlr-nam prúmótcndu atua Ce tatwtsfem tia tinha
f«ff«a, Instaiataiüft'te fm Inteirado p •xwaó emt* t tf*
infistitrci da Dl, vwia qüe a tia Dr ra oenaivc ao t«t**tf»nfrdffitl e ratA arrendatía ao Etade, I**»? tve o i».i- ;»mui.
to füA a cano do tcxéioto tom armai tmbaladiu''.

-4 «Vcíf***» - fdfctSo matuftao
ta*%***\

I» pdíitaa —

ú O órgão dos leilões apregoa a
sua louça quebrada

•»TJN8 t* obsflnsm em reltsr ao faflil» da dPadura m*w tulisna. ontroí lonbam ta inttau ar n» tlw*|| a dl»
tadura ptulr!A'ia «*• Uu-,-:» Soviétira. Ou» (ntltias e eo»
mitnUta», denuo e fora d* A*íffnbS>í;a Ooristltuin^c, pro»eufam calcar aoa pes a llbffdade dfmreft.i»*« que *« ral
eatfutufsr ca Câmara etnia em 3 de llerembro".

Caco ia •Varia'* de domingo, io "Jornal
Comercio", lAa eriateoa achatam malta o*í*<j..

i*as*A'ii»i*a*a»sa-^w,i*^iii*»T^ s ;i|iii|jil|)i_|,i!fly»Wia»«j«**.^^ im ii»iiii*srni*»ir nsiiifti—rm

'i*nuuu..ii.«i 11 j.. i j •*»¦¦ i.i i*. am.»m.'i.ü.„ jj, •sj*****a1»-s**as»*aw

ro*>if».'4o dtrffera tta vamfaeea de Al)íst^'i;tei t «í .- ¦• >¦ • !:¦«¦,

Um «icdiciit»..*
pari iJpj
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te» m
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B»t*sm em fita f»** Um! «-* ff>_„____=^ j. /».* 1 **"» t 4 -* ? ** • • • j•.«tMlhw • fHfadii Camiiáou* .Revogação da lartn dl .J VV AjJ3.; • v i»fCrJ»T*8de

A!?f,»*-í,ví„f,*.» »»a» C.l»Utti ¥mi*, .* D . .1. D ¦- *• f* í»• ío Povo x Reuniuo c;njunti sexla-U *a prjr.tmaf-f«. f3*f*t»t!» do» t*% Msretl
Qsmpot, J*'-ê F. de Me8df»r,e»,
MlUü fw..i e tfi »;•* t í.üa
Cs-» nal,

O*tf;do A lm?9f!*nct.. dr qu» at
mma es-a rAmpattHa, rui» tua*
do pjiítfitUí» 9 mranirtl »?l, jwísms *'..i. :i? a : 'i-jid»tl'a do ana •
latoumo. f.*;»;fa'ni'dii bo,- cfr»
ca d* tiSienia p»r ctata ti» psIpl-UltÇâO, O* Caílllí, Popatsf*
tii.t pfstri ando etncr. e tlm ob*
tido, o mali fianew epsfa de io>

im :i-.i*',l"B"í* t** '**f*".f*>«
APOIO A ' im ti it. u.
i... «U.U» • r n*4*3» um d»» dl»

fiirntt» da C<*mle*Jto d? Alitvr.
• .a ' U !,-„<.íilr Ua » ..II. Iltlttrfl
Poi, f*;e ros d tiltf cou da f****..«ma nuiitlo conjunta doa ca. j **•¦•*•?. dt mnp i-sp¦»»!f» PflíHibff*, .^«inaií.-; » | *»f*í5t?il dít-f d» *->s,,
!• de nwtxo, Aa IS hftraa. na •«*«• ,Çw«#» çprula'«, «

dsr, quando »r iw tratadas »».
untoa d* mstor tms»3t1aae'a, «*

I e ts» quiu a csfRpínhs» de fl»
matas pua a Oftillia. o tto
edctiisftt» pi;a o mali tàtü «-
*«mpfha da» «sfíf&í d* alf*b.».
uesçf-o ds» CantfÉs, Out > -

tnancia t *

di *tf»lí*!fa«'4s d*n C.Jittli»** Po*
;í f.fsi 4tt» t»ftt»m*iise ti*

â Univefídatíe ti.» l*u»o, o
pi . a pssan trrta ú* rtsnat
uiüldíde

RSVOOAÇAO IU -PO»
MCA

íua ..a ta,.s. '.4.ÇÍ0. 1t*l.» ....

do

[3ATALHA DE CONFETI

.rr*p

NO LARGO DO MACHADO

P3SSE DA NOVA DIRETORIA
D«0 CCMrm DE S. CRISTÓVÃO

Dnt***r*!d?de Co P*»,u,
|-*,j».<r«i*fia. o teseste Mltoa

Boi:— Como a CírtSftio de A'f»

t7ínrmn*eou-*Wi, atmJj, a e»l»
\i th de clnqyrnia f»i«ra dei

..e*. «í» C»m**»t,'ta d? Al»¦ seio. «*tíf* fir*m A d'55»*»il*
i . ,'ps c-mlíi» Pijwlírta p«s- - ,¦¦ i e*ío*-sda» ne* lorsa mais
t*m*ci*doit,

Pifítifíii aa suas dclançõr»
te*BSr*nda que o nmbtie »a,
a»sUalMliriT*4 è uma fosma de
lula t*u itté* da tlcmec atUnçlo!
d» píi», e qur tuna da.» rirnsa l
Birlos è a tsnsrancía da piro.— A**lia qw?. ti a momento a
uners eouta mrls rtrls tit que

Apetar da lnclem{t«ct* do tem» i io Dtmorratíro do Flamenfo". A
;r _«•»•• jecoia 

-Unido» da A**nm"; -Au»
tonomla". A »*col* "unidos do
Iplransa", e "ComítA» DemorrA*
ttecí". ao bleco "Indico do Ama»

f

Íur«*cru. 
«abado últ-mo. ft Bata

ha de CottfeU do i....,.- do Ma»
ciado, i>i:.*i*c.i-,joa prlo Comiie
CemocíAilco OIO üvCatet*. em
elaboração c ,:n o Comitê De-'•P *»*"Al4co Asuia Fericas-Laran-
yuu.. «..atilaram diversas es:o!aa de
s.:i,i.a. •tguma.» tra*a*tiUo dUUcos
i.ib.*e a auionoml.» e »Ob.*e a car»
tt> fascuta dt 1D37. tendo a co-
D.í-a-io jusadora contcrtdo as

guíniea uçs*. as que mais sc
destacaram: "Comitê Ufnoc.it
ico ii... :.¦(¦ .-.••• A c-co',a de

imba "Irmáos Utildcs do Ca-
t«*ie"; "Dl :rto Ffderal". A es»
cala "Academia £»'.rela de Unia*
l-go'; "Comitê Cosma Velho-
I^trtnJ.lras", A escola "Carna-
vaicjn ás IViianJeUas"; "Csml»

tonas*.
A ent;es* dot teemlM a que

fU;;am jds as racolct de samba
o o bloco "i" i- •> do AtiwTaanss'*,
a:rA feita. rn.an!tA. Aa 3b ttcraa
na, :<.'e da C-mtíte Olorla-Ca.
te:e, A rua Pedro Amesleo n.* 67.
1» andar, A direto:!*, do Comi»
te- * avisa, por nasso intermédio,
que nesta ocafi&o, em salenidade
e-prriít t:tio coroada» todas tu
por:a»e;tand.*tr:ca que rompa-c*
«-.• ..m á batalha.

btiUaçâo, uma * * lme?rt»*B s < tr*,** \t*is% nt- r.*àm dt» ttselo
Cíüiltia. dt»í« .9 *tt*lk mt\ jj.»* *
mtnmar a n5fci;b lidad? de vir
* Camltáa «ire ara da ünieKí • .

Idada do Para rtrtbrr o títtargj e «» nm;*»;:h-t e a lutr peia rr»
..ti »» ,»» íd» di«;rilfu;çâo econtAI do ma-U***»^ tta ca:ta fas:U:a derciosira robre a Polaca ir Verg:nhoso «itentiidol»*1*»1 tstoisr. ruim, ,

á vsrdsde Kisióríca * Show e Teatro do Povo
No au.rtórlo d a Asila Seara qu» ca Cam

des Pübrfi rf»!lft)s.ie, domuito de l*ua
ultima, a sjlnitdad» dr paam d»
Rot-a dlrtla la do Cira:'* D*mj»
f-Al^co P/oirctttta de 8Ao C.*U»

, lõrAo. Ui? u:"o a paUvra o t -
rfc:árlo dfrurla entidade, sr.

!He:cu!fa Sitana. rfíe;lu-ie Aatiiude prav.xadora daqu:!e£ que'veSculavam boaij» trpd nret-a
, dr quj cs Caml:é.t e «m o***9nlf

mas pari:dár.e». Drrbrstt ainda
LIVRARIA IRA.St LSI O

ALVES
(I u: J.,t. cm intí

l.tv»í.;i;<is E EUrrcRES
IttM d* «n.i,-l..r. I -.- - RIO

ram.te* eram tt^ntimo» fsffl&i ftWU&MMVk I *X\ '
prlai irt»lnd!car>r» de •m*í-'**> J^y^^J"/i>'Y*%m IW *l iO, r.ads i*nda a r r cfim i »I*l*Jia,a, L/ iil TS Mesfteu tn;rrot

aa fendéndai poliiira* ou reit
fera* de tt\u aieíJclad;»». o» «*ue
tt-jalltam èies taesfos d'*,*l*m
ter o pvto de cr-aatod». os r * 13
ba:»dcrc« de suas mais justasitlvlndlraçoes.

Lo*» snas o dls-uro do I" »*»
cre:Ar"o hauve um "saa**". na
ous* tomaram pari* «¦* ei'*.!-.»
Ctrln» líarhs*», Irene Oa.tçatvc».
Vt!*t*a!do e o csníu.nto vocal"M<",*,"'e d» S, Crt•t«*<^*•^•)',

TORA COM O StOSTRKV»
f!t) DE J?

os mm

Usou da palavra, etn arsuld».
o sr. Slnval PelTteira. ene p o-
r.tinclmi uma palsira sdbre a
Carta fsTcsti. de 1337. afirmando
que o plano Cahrn feito A som*
br* de umr pretendida smraça
coanmlsta. foi um vertonhow
ctentado A eedade histórica.

Hei i povo mm
Povo Caricca!

Trabalkcdores!
Companheiros!

Com at medidas tomadas nestes últimos dias
pelos rcacionaroí c anti»pregrcisistas prapricta-
rios dc padarias, suspendendo as entregas dc páo
a domicilio, prejudicando assim ao povo c criando
mais um problema para a população carioca, qual
seja as filas para as compras dc pão, os trabalha-
dorct cm padaria vem, por meio deste MAr-,'1-
FESTO, «sc atecer a causa dc sua reacionária
atitude.

Está para ter .solucionado hoje, dia 26 o
recurso inTcrpotfo na justiça do Trnba ho pe*Ios
propr'crarios dc padarias, contra a decisão desta
que deu ganho dc causa ao aumnnto dc salaiios
para a classe dos trabalhadores cm padarias, na
base de 60, 40 e 30 por cento, medida essa to-
mada com justei, dada as condições dc vda da
nossa classe.

Tão logo foi tabiria a decisão do Ministro do
Trabalho, procuraram os proprictaros da padarias
dividir o incompatibil.zar-nos com as autoridades
t o povo, procurando dessa maneira jogar dc*. mil
trabalhadores ao desemprego, ao invés de tenta-
rem resolver o prob ema dc outra maneira, quo
teria lutar contra os frustes dos moinhos que, dia
a dia aumentam o custo da farinha, de péssima
quaüdade, concorrendo desta forma para jogar os
proprietarioi de padarias contra ot seus emprega-
dot « o povo, que está tendo o maior prejudicado
com o atual estado de coisas.

TRABALHADORES ! Diante do tal situação
temot estado cm sessão permanente c, incorpo-
radot, fomot ontem, juntamento com a comissão
nomeada em assomblcia antciior, á presença do
Sr. Ministro do Trabalho a fim de expormot a
notta tituação e de quem esperamos uma soluçio
justa t imediata. Neste tentido convidamoi a
clatse em geral para a grande assembléia geral
txtraordinaria que te rea iscará hoje, ás 16 horas,
na tede do nosso Sindicato, a fim de pormot a
classe a par das medidas tomadas pelas autori-
dades

Rio de i-incito, 26 de fevereiro de 1946.
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IN-
DUSTRIA D£ PANIFICACÀO E CONFEITARIA,

PRODUTOS DE CACAU E BALAS DO RIO
DE JANEIRO

NOTICIÁRIO CFRAL
CONFERÊNCIA DO BAIUO

DB ITAIlAltR NA A.U.I.
Amanha, dia 27. A* 20.30,,'hora*, o I.'ar.,i d» Rprar* r«*a-;ccmo JA foi comprovado.

IllzarA no auditório da ARI.,» *")—'¦¦"••do a sua nraçâo. o ar.
per iniciativa do comitê da.SI"' Palmeira* drclsrcu que o
MnJhsrc.» Prd-Drmocracla o do' Vavo "00 ,út":ris •»*""*»'••'/ "ir
r.„,,, i,,m„„„r„» «-.«.. w- »e;undo slqufr, enquanto nAo fosCom «5 Democr-Mlco Cosme Ve» l? corr-.lctjrr.er.te extinto tttlha - t.ar.-.njt-.ratt, uma confo»
renda

1 lidada
(

ÍIES REEitEts»!
Í8MSS3 SISQIOSL

jPe!n revorjaç"*» da Caria parz-í&dsta dc 37
»r A rciy:u.a cc calcai ns Slndiecto da «Eslava

Centenas dc tnátraUiadísrts na tGim-*m*o Sindical dm Trabalha-;«üva leuiílram-sí miirtn no teu torta do Distrito F.*d-ial.Etndlcatt». a fim de deliberar to» Ptc.idttía pela sr. l.uls Adalbsr-1Icc a iíar;ie!*u*e*4o da classe :to íü» «:« SmW.e-, o reunião de on-1
--——-—------——_«________ | teia M baiiatu** movimentada, l

trsraa Ptiminii |njsrism<e ouvir ras los orod-.» ¦
VU/A JllMlIlLA!, it*. qi» talienís^m o tratar da i» titn ***s*ãVm\*i*aU n.mn.a^.o dc tf<Ioa c* estivado.

TESES IIOS ORAPICOS , rt - tio teu Els-.-ilcaic., ollm ds que.'PARA O CONGRESSO SIN- uj.ici a o fortfs tinálcalmentc, í
"•CAL >;.«.-.'..-am conquWar tu tuai mais'
t'ma Importam»** reunião ;»»..*f.« ntvtndlcaçaes.

-•f»'*''*» WA ;¦¦¦;¦¦;  COiVrJW A CAr.TA FASCISTAReal ir-ta amanha, ei IS hor.i* \jr, Z1na stic da Sndlealo dos Trabt-" n;iirr cutros. umu da n*i-— '«1n;iim nto frtílsta, erndo cam o, it,.a„.-. «,, »í.;. -; "-*•» ";* »>*•-».» ¦
sobro assuntoa da atua- Intuito de oprimir o povo. c que a"Sh?» S*"*?» .*™2 Br^Jí 2^"4W3<aà Os*1*»5*0* *****4»

poderia servir, a qualquer mo- Sr^^í:* ^ ""!.,!i.u':* 1'ijr" de ."i c,aw* "us fC2.
iONVENÇAO POPULAR DO S«t* de arm.. . Ulo nara p^ ^^^£^™™l^^^J^™^\nn-TiíiTn PtentartA» ° frrhamento do Parlamento '„", nn-^l^.Jy,, 3* ,%/JriJL ***tm p .*» estUaderea desde,DISTRITO FEDERAL c-rccam*;nto das liberdades prt- K!!,.'»?'^™^ÍXJL.Z??}™ ° cs mr"! •;-,~ÍS„'!¦• "•*.*•<¦¦ Em;.movo ontem em nossa re» I büca*. Concllou lodo» o» pre-in» rStrtH v3..\l í ?.',' J'.!". .<lp *n° lrcít,;)* l»»,m»™!

um 1-rtipo de membros : fes. ouataner oue fosse sua ten- T^.?tJ.?.:If.;iTJll^JmJ' — Koa. trabalhadores oonrtrm. !da çio
da com'»*flo encarrcBodit do j dôhcSá reilglosi ou política, a se
'•ncerramento «Ia Convenção I '"¦¦mn C7Lsfu' loCf,!* de t:•lb:¦•
t-nmiiii» ,in ni.«»ti. i.-, ,i,.', i • lho, nns fábricas, nea ruas. nostopuiar uo uístrlto Federal, «,,«.,„. Mrt.,in,„H» „. m. w.
qto terá lugar no «Ha 8 de mar»
ço próximo no Comltô !)?mo-
rratlco dn Saúde. A rua «lo Ca-
merlno 16, 1* nnilnr, a fim de
solicitar por nosso intcrmcilio
nos com !•?* populares do Uls-
irlto Federal todos 03 eeforços
possíveis, no sentido da arre-
KlmcniaçAo do» habitantes de
»eda balm, a fim de quo c»»a
renn 19o ao revlma do mal» ara-
pio apoio da populaçíío car'o»
va. Aproicüou a oiortunida»
de rí""a Icmiirnr que, nessa re-
iinlflo, scr.i deliberado o envio
da» resoliiçôt-s finais A A-s'.>m»
f.líla Conrtititintc, constante»
dessas rosoluçõ?», cnlrr» 011'ros
nontos. o rompimento do rela-
Çi"ns cem os sove* no» de Krau-
co ; Snltirar. bem como a imn-
diata rovosaçilo da carta roa-
riotorla (!«. lí)37.

HJMBNAOEM A PRF.STES
EM ROCHA MlhANDA

O Comltô Democrático Pro-
gresslita d0 Rorha Miranda,
por nosso Intermédio, agrado-
co o comparecimento dan re-
presentações dog comitês popu-lares clrcunvizlnlios, das agre-
mlaçõfi» esportivas o do povo
em gerai nuo colaborou com
sua presença pnra o brllhnntls-
mo da3 homenagens prestadas.
drmlngo ultimo, ao senador
Luiz Carlos Prestes.

bairros, participando da luta rr
ganir-afa contra a catta dc 1037.
e rur dlrMeerm Individual ou co-
l"!!vemeite. teleg-nmss ro Pre-
sldsnte da Asssmbléia Consftuln»
te c aos demais deputados eMtos
nelo» seus vot*s. r»:'*?lndo a Ime»
diata rrvr-ir.'n dessa herança
fascista delxads n»l«. e*,*,do novo.

TEATRO POPULAR
Enc"rrrndo a rolenidade, teve

lutar a encenacio de uma come»
dia com a partlelnnçfto do grupo
de amndorc» "Amigos de T-xln»"», d'r«"*!lo »st?ve a cargt do ar-
tltta Mnrcrio Lavaria cabendo o
«¦ccf-p^ho sos ertlstrs Mnla
T*a,*'l Prlsta Jc* Parreira. Ma»
noel Bento, José Soares e Antd-
nio Mota.

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático Glória-

Catcte — Rua Pedro Américo.
50 — sobrado — fts 20 horas.

Comitê Democrático Sam-
palo-Jacaré — Rua Itaqulcé, 92— ás 2J horta.

Comitê dos Trnba'hadorcs
em Tinturaria e Lavanderia —
Rua da Constltulçfto, 71 — 1.°
andar.
REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático Pro

lado soten mente no próximo dl»11 de marco
A reunião dc amanha é dc¦•rareie Intcrísre para tedoa o*irrálícos, pas nela serfia debati»

dos e Mtudidrs o» rcus problemr»ma'a imediatos, tarnanío-s* ne-
ccsárlo o comparieclmenlo dc
todos.

SINDICATO DOS EMPRE-

te», nuo poderemos sair daqui!uni pfülr n rovonaçao da Cartn'fascl*tn d** 1027. que cerceou n**.'
fundamentais liberdades do pr.i» j1 tai indo «* do povo.i ADESÃO AO CONGntSSC IDepois tia usar da palavra !
urundc numero da a.«ocii»do» o '¦
presidente rio Sindicato submc-

,n»c.o"\&; tcu a np^vilçâo da assembléia n
<?cn,™^oí?^an^58 ¦« pico»» do.» orndorca. no rcntldo8I.OÇROS PRIVADOS  cuquela entidade ti- classe ade»O Sindicato dos Empre^adoí cm ilr no Ccngrcsfo Sindical dos1

çmprêsat «Jc S;-*uros Frlvrdos c | Trabalhadores do Distrito Pede-'Rio de Janel o • rnl.
ia Assambl-Va | Por unanimidade foi aprovada:la na sua sede 1 referida proposta.

Ci-rltallzaçito do Rio de Janel o • rnl.
realiza, hoje, uma
Geral Extr.iorillná
á avrnlda Rio Binnci. 17 — 3"
ardar. quando scrfto dbrtido»
nsfimloi d» grande Importância
para a clatse.

A dlrcicria do S'ndlcnto soll-
cita o comnarcci-nrnto de t"*los
os s-socíados e demal» tr.ibalhr

AÇÃO PDS EST'\"..a ma
onnvs

Foram Indicados e ap.iJ,í!a.,sos seguintes nomes para Integrara Dslc-açâo que representará cst-atlradorcs no Consrcsso Slndi-os s sociaios e armai» irríoauir- cil» An«nni,. n«i,i,,„».—1~ â

rfto a^utMo? SSSmSS^. 
'' 

S^a^„n^;í:du "—"•peles pres
ACtVfiO ENTRE OPERA
RIOS E PATRÕES

,,, 7r n ¦» ' e o rcpresentnnte cia firma. sr.
ÇI^isií IS ^™rS*aTJ?H? 35° I Oullhcrme Arlng. satisfez as rei-

E«t've-em ontem em nossa re-
daçfo uma eomlrfúa de trabalha-
dores da Fábrica ds Vlrlros Me-
ritl. qu» nos vrlo partlclprr a vi-
teria obtida de maneira amljá-
vel, mediante um nrô do feito
com os dono» da referida Fábri-
ca. Salientaram os referidos tra-
ba'hadorcs que o aumento con-
cedido após um ent-ndimenta rea-
lizrdo no Sindicato dos Vidrciros
entre os representante», opcráelai

representante da firma. sr.
Januário, 36. casa 5, ás 20 horns— Comitê de Mulheres Pró
Democracia — ás 20.30 horas -
Instituto dos Arquitetos — Pra
ça Marechal Florlano, 7.

S8 «/.'
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Revista do Povo
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

CR$ 1,00

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES

MARÍTIMOS
Rua Senador Pompeu, 122 — 1.° — Tel. 43-0349

"A Diretoria do 
'sindicato 

convida todos os associados
quites o em pleno gozo social, a tomarem parte na Assem-
bléla Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 27,
Qtiarta-Felra. ás 17 ou ás 18 horas, om 1.' ou 2.* convocaçfto
rcsDcctivamente, a Um do tratar da seguinte:

ORDEM DO DIA
Leitura o aprovnçfto da ATA da assembléia
anterior;
Expediente;
Aprovnçfto das tesps do Sindicato a serem apro-
sontndas ao Congresso Sindical do Distrito
Federal;
Tratar do nimicnto das mensalidades sindicais)
Tratar dos ordenados dos funcionários do Sln-
dlcato.

Tela Diretoria:
Jovlano de Araújo — secretário

o)

b)
c)

d)
e)

! SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO
SEDE SOCIAL: RUA OAMERINO (1(1 - TEL. 43-3101

CONVOCAÇÃO DE ASSUMIU.MA OERAL
Convoco oh nssocliKlOB qullen n roíinlrcm-so cm nsseni-

liléln gi'nil cxtrnordlnnrln «im* so realizará etn nossn sede
ftoelnl, ft nm Camerlno d", no dia 2<l de fevereiro «ln 11)1(1,
«Ts 18 horas om primeira convocação, o caso não rcunn
numero lc**nl renllznr»sc*ft iinin H<'giinda convocação ás IO
horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA
n) liniiinli,.;..[- o nio dn (lirotorln, quo aderiu no Con»

gic.Hso Sindical;
b) Eleger n (iclcgnção quo rcprescntnrá o Slndlcnto no

referido Cnngcsso.
AVISO — Só lerão Ingresso no snlão dn nsscnililéln o» ns-

Hoclmlos quites o com direito n votnr «* «cr votado.
Rio do Jmiclro, tf) de fevereiro (le 1040.

MARIO LOPES |)E OLIVEIRA JÚNIOR
Presidente

vlndlcaçóes pleiteadas pelos
mesmos.

Os operários em apreço agra-
deceram, por nosro Intermédio, á
diretoria do Sindicato dos Vidrei-
ros, e salientaram a bon vontade
dos patróes, que, amigavelmente,
se dlspuzernm a um acordo.

Jcão 1'Vanquallno,
Enccrrapdo n scssüo, falou opresidente dt. Sindicato, que ex-pc-! o valor tio Congresso Slndi-tal como um traço de unifto cn-ire tedos os trabalhadores da ca-

pltnl da Republica, que, nesteconclave, dlscutlrfto democrática-mente os mnh diversos problemasque assoberbam a classe operaria

REUNIÕES SINDICAIS
SINDICATO DOS OFICIAISALFAIATES E COSTUREIRAS

DO RIO DE JANEIRO — Hojeás 18,30 horas, no Largo de SáoFrancisco, 19.
SINDICATO DOS EMPREGA-

DOS EM EMPRESAS DE CAPI-TALIZAÇAO E SEGUROS PRI-VADOS DO RIO DE JANEIRO— Hoje, áa 17 horas á avenida
Rio Branco, 177 — 3.° andar.

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE EMPRE-
SAS TEATRAIS E CINEMATOGRÁFICAS

DO RIO DE JANEIRO

Sede Social: Rua da Constituição, 61-Sob.
Silo convidados todos os associados e nfto asso-

ciados a comparecerem TERÇA-FEIRA, dia 26 as 10
horas da manha, a este.Sindicato, a fim do resolve-
rem Junto A Diretoria, as questões referentes ao au-
mento do salários, pois qualquer nto praticado sem
nossa autorlstiçflo esto Sindicato nilo tomará conheci-
mento. sem que nfto esteja enquadrado dentro da or-
ganlzaç.lo sindical. Dada a relevância dos assuntos a
serem tratados, pede-sa a coniparenela do todos os as-
soclados.

A DIRETORIA

«-.*•.«•+**« *, «se »•«»*>*» a taes**» t*mmt,
m it »~« *»*#, fetiMto tt ém *».««a*t *| 

' 3* •
at* taot-a a *t«i»i»i*»a-1*»« *a t* >¦¦- <*, *

ta* tem *m*m tmêmt-mm,-- ».«^,:.«*iuat**5*lrt»>*, tmttmtmu** «í^„,
í9- »¦»*•* ca »•**.**,«-* ,«>«ií , 4a ...

a ta»**». » t*a>rf*«ri«***<t» *Mt»«M -
¦ atniti tt wtwttTa». sart t *&*. **>? M .

* (,«.»>£» *«*»M4«<« * mmtm «« »
ir '.WjN ******* *»«*««•*»** msmtm mtm

*!* *mv*^\ mim* 9*ttm*s*0*É"ifEVAIIGKXo

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ MFTR0P0! ITANo"
Convocações

critiA RA-strst-n itnnmat •*?*.- *rit*<te» M tamanAst «.miiufado» «i nio, »Y*»d«««i!f* »>a fi?))*» ti*'te u na ,
Alto tta Re» Vl«a. !**},% á» ja tttsm, a tu* l**»*)}*»» íi»j "

cnwt.A "i m tvm»-/|-'* 'tmm t»^ii*»tr* <,. ¦ u» is--','»-. a tua Utrptítdít 310 'Aiutafalt,
O C M CONVOCA TOlMtfl t),1 r,*M »l( •»'».*»« 1-htmÊtm

Mlt.tTAtntít IX) PARTIDO PARA UM ATIVO f»|',!.'tMtTftl
TI. i* PKIIIA. AR It IIORAJt. A RUA CONDS OU UOB 8O C. M COÍÍVOCA PARA UM ATIVO SINDICAL W OBAJI.
Dl IMPORTÂNCIA TODOS OS MIUTAJíTtS tX> PAItii»©»
TRAItAIJIK»t HA «NDUSTRIA DB t»HODPTO# tWtMtf^K
RA FINS INÜÜSTHtAIS. PlfODlrTOS PAItMAC»,nmfi« f»PWtPt-MARIA K lilt «n*4TA« lí VOtNtZGS, DIA 3. >»'»*Bju
Afl 19 HORAS A RUA CONDS DS LAOE ti ^

O C M COMVOCA TOIXaS OS CAMARADAS AI^OSfOTADca.
OU f.ICCSCIADOS. PRI.STlPAtMI^iTt: l8TlIl*tANTl*JI Pm
DESCMPHNIIAH TARPPA DspRCIPICA. DKVFM Dllttom ÍI l„.rl,,t.„„ ,,B luvDUlAÇAO, A RUA COftDB Dl: tJWlt a
ÜtAItlAMtíKTtí.

C. D, '/.OS'A 
J,rol*OtDIHA: Tndta «s» memkía efrtltrot » mt,

pUnii-*. e HttelStim polHirc* ds» ceSoía». tte «nsut-ía c «j* bm.
wtt» jiitt.diçAn tiette Dturital. dia ST, -t* Rita. fU M mm. *m0*f:çalvf" «lua Samoa 3. pca. uo Carmo, Ofdc» do (tia: Cnstr**
auio-crltira. % | |*jCÉLULA CAPITÃO SttDKtRQS: Tedaí e* adffTíslw. b» *•
50 l*a .*». fi rtf» Cúnde «Jj« La*»e SS

C. D SJilí.Jr.VfiO- SfCfCârto* de Orç, e flnanjeai «tr tatuat ct»Jula* ao üntr ee Drtduro a Snia-Jw Câmara, li**.'*. * ttt»D ;*..iial. litij-, aa :váo Itora», a tua M*L Mod*«lBo ü, t U, r.,-».
tato.

C. D. RSALSSGO: Ctni<ta tídf«s ot **jtiií»» d» -Ditets f».
tmlar*'. de ir«Ju a» ríiuw Usadas a este Di*f*lsal. pr* !ss*«t.
tanie ifunião, noje, áa ZDM twitu. * tu» Mat Mjtit.tic-j O, t-it
Realengo.

O C. M. CONVOCA O COMPANIICTRO LUÍS FERRAZ. PARtTRAT.-R ÜK ASSUNTOS D8 «• 'tf INTKRKSiJlr. HOJE. SS IIHORAS. A RUA CONDE DE LAOE ÍJ-
CÉLULA NATIVIDADB LYfíA: Todo» ta adcfcítit-i. &. *t

4* feira, át 18 horas A rua Conde dc Lase Si. Ettcar«sr.í< o tm,DjaTctnaenlo dt* tod***. mlUtanteii,
CSLULA CASTtt. NUOVO: TCdoa os aderentes e tlts;.%Mu>

tes, dia 87. i» feira, ás 1M0 boras, à rua Daniel Canteiro n «fa*
ao f*»ntroi

C. D 2U.VA PORTUÁRIA'. O C. M, etr.*»*ea m nsirüi
Lauío Mílo e P.ata. boje. A» lí hora*, ft tua Ctatde de Lttt a.O C. M. CONVOCA TODOS 08 JOVEN8 DO PARTID1 r.Ut«.
REUNIÃO ESPECIFICA 1MPORTANTK DIA 27, ¦».* FEIRA «I!» HORAS. A RUA CONDE DE LAOE ti.

CÉLULA HASOCL DS SOUZA: Tcd;s ot aderer.tft t ctan>rada. nue preencheram proixsiis» «lo Partido, dia 27, i* ftír», u
16^0 turra», a tua Conde dc Use S9.

CSLULA CACIIASIDI: Tolas os aderetttes, hoje. no kctí *
COSlf**** ***i f* ***»"T*.

CÉLULA TIRADENTES: Todos cs 6ccrclAi!<w Polüit». fín
di-;. u (-tt ^......-,->...- «%nlaã aa kçocj, ula 27, ».* feira, tu im
liortu, no local de fxsiurne.

C«fís.'a Abelardo Scyvelra: Todos cs Aderentes, hoje, » r*»
L*o.. e.l.i 280, Andarai. no local e hora de coa.urac. i*Jitiearete»ji
o ccmpnrrclm-ntc dc lodot.

O C. M. CONVOCA TODOS OS ESCRITORES E JORNAL»
TAS DO PARTIDO PARA IMPORTANTE REUNIÃO QUE il
REALIZARA HOJE. A RUA CONDE DE L/\OE 23, AS 17 HORAS.

CSLULA RAIMUNDO RODRIGUES iSWDA DA TIJVCÂ.:
Todos os aderentes, rerIdcntc» dc Joíií lllglno ao Alto ds Bca Vis-
ta, hoje, ás 20 horas, á rua LcupUdo 230.

C'<:rn.•);ii'•».-;'t>*-:
O O. M. PEDE A CÍ.1ULA QUE. NA 4.* FEIRA PASSADA,

INSTALOU OS ALÍO.FALAMf S PARA PROPAGANDA Dí) CO-
Micio no o*a r *-».« *•"*' *~* • o devolva imí*
DIATAMENTE A RUA CONDE DE LAOE 25.

O C. M. 80i».o«.,. ,. .— .., .*ES DISTRITAIS ?
CÉLULAS QUE DEVOLVAM IMEDIATAMENTE AS C1RCULARE3
SODRE O TRABALHO FEMININO E DE MASSA NOS. 1 e *i. RES*
PECTiVAMiOlTF.

CÉLULA PEDRO ERNESTO: Convida todos os seu» membro»
e :'.:..;...".¦ .:i\ . i ....i o comício que sei a rializaao no dia 23 doce».
rente, ás 13 horas, em frente á E. P. C. D., peia Revogação da CstU
Para-Fasclsta dc 1937 e pela Auttnomla do D. F.
COMÍCIOS PELA REVOGAÇÃO DA CARTA PARA-FASCISTA Dl
37 E PRô AUTONOMIA:

PÇA. 15 DE NOVEMBRO: Dia 27. 4.» feira, ás 1730 hem,
promovido pelas células 7 dc Agosto, Domingos Martins, Rcnula
iwiias-.d c Paute MIguclinlio.

rçA. DA REPUBLICA: Dia 23, 5* feira, ás 13 horas, em ffta*
te A E. F. C. B., promovido peln célula Pcd.o Ernesto.

Pcd.o lie Carvalho Biuga - Secretário
O Comitê Mctropolltnno convoca pnra uma rcunlá? importsa'.»

todes os Sjcio.árlos Políticos c Slndlmis dc tedos os Distrito» u«
sim como dc t:das as Células ligadas diretamente no Mctropollit*
no, dia l.°. sextn-iclra, As 13 horas, á rua Conde dc Lage, 25,

Mailccs — Es.fto convocados jiara amanha ás 19^0 hora» to*
dos 03 músicos militantes cio Partido.

Comilé iWun.Vpa' de Niterói
"Convoco todos os secretários políticos e de organização ds» c<»

lUla-S üi tuillCa C Ltf l... h-v.»., ,.„.u ^ »t.U.U.C», U...M....-, uu "
do corrente, ás 20 hoiaa, na ti—e uo Ccrnuc, u rua tiaiiu do Anu*
zenas, 307, sobrado.

o) Manoel Augusto de Souza - Secretario".

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmftea — Rins — Plsjado — Estomaga etc
RUA VISCONDE DO RIO HRASCO 8t, SOBRADO

Fone 22 • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

s aeroviários cootra a caria de 37
Preparando a Inntrlaçfto do

Congresso Sindical do Dist ito
Federal, o proletariado carioca,
nos suas assembléias sladica's.
tem abordado todos as aspectos
do momento político que vivemos
em nossa PAtrin, Cefinindo a sur
posiçfto de clasre independente
ír nte aos que mal. de perto to-
cam a segurança das suas orga-
nizações e a garantia de respeito
aos seus dirritos reconquistados.
Entre cs qtiectões que mais vivos
debates vem p ovocando nos Sln-
dlcatos, ressalta a da revogação
Imediata dn Carta pnra-fascista
de 37 e da Autonomia do Distrito
Federal.

Nn grande .issen.blóla geral ex-
traordlnárla do Sindicato dos Ae-
roviárlos. reallzadn a semana
passada, foi proposto e aprova-

do ao presidente dn Assembléia
Constituinte, senedor Melo Viana:

"O Sindicato dos Aeroviários
du Rio de Janeiro, Interp.elan-
do os sentimentos dc três mil
trabalhadores ncrovlarlos e suas
familíis, conforme resolução!
aprovada na assembléia geral ex-
t aordlnárla ontem t-ealizrda, saú-
da por vosso inte médio a so-
berann A-sembléla de rpresen-
tuntes do Povo. i manifestando
n sua firme crençi nos prlncl-
pios drmocrátlcos qui a norteiam,
espera conüante que a autonomia
pi iitlca, econômica e ndmlnls-
trntiva do Distrüo Federal sejadefinitivamente ns.se^urnda pelnnovn Constituição democrática
p og:e*sista a quo terr. direito r.Nação brasileira, (ns > — ,inão

do o seguinte telegrama envia- Batista Lins, presidente da mesa",
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fantasia de "MARM1TEIR0" só é enconirada na Inovação
OS GUADROS PARA ESTA NOITE - Segundo apurou a nossa reportagem, os quadros para o internacional desta

noite cm São Januário formarão assim constituídos: AMERICA: Vicente; Paulo c Grita; Oscar, Álvaro e Amaro; China,
Marreco, César, Limae Jorginho. LiBERTAD: Vargas; Gonzalez e Casco; Gabilan, Leguisamon e Fernandez; Esqueci-
vel, Benitez Caceres, Arevalo, Rolcn e Roa. Como se vê o internacional desta noite é prometedor.

gramados brasileiros
MARIO VIANA 0 JlilZ — A peleja deita mite entre o América e o Libcrtad terá a direção do

t*# Mario Viana. Vai, portanto, reaparecer o árbitro que tão bem impressionou no Sul-Americano.

TRÊS CLUBES DÍSPU
0 Palmeiras tambem vai er,lrcr no "pareô" — /Vo entanto...

TAM ADEMIR
mia IS ««itapu*» —

Ct.it can itiíWttvta «a» «•*«*«*»•
r«-*» frfttfinfn»*»». o tiaauí tt*
|:tl «-ef-ía. «fundo o q*a»l e
ira^rt^ál $i«-»ttia to Patmi* An-
u.".: a atia (um* na tanto prl*

¦ 
'

Convincente vitória
io Fluminense

•AMADOR, 14 «AMpf-Ml —
«i twwtiiro rtalttarto «*eiira o
I c fttta a o r.ita.ir.eivt P. ¦
C Sã Mo, *.rr,r»*ii o in-ols* ti- *
tx* pe'-a c**"^*" de J i 0. ItMc* "
tttttataa ps» Plulu-jaa. 3 no
Ia umpo c Orlando no ptsloto '

t-wn-wina tt» Admir. o **»nit
tiUIVf .aaralfire» mm tm llllíto
»e«n o a*« «rlubt». par »?j«a>*r«**t4 tia
tiíi»*. i-atanolta a tmotra^ao du
tmt %«i\U»: .

CWl» » cto »*«m^li^«rt»*«,t*«IO tt»
totm m ttm l«m af«mi;atthadi
4» péllO O '.Itir.ií :a; ,!-, ,'c
tr.ífciif• etnia Ademir t o clima
crjtriialiinu. miltot clutxs tfraf
]»m !.Ua'M-.r*.{e i, tc::cufa tt
macia rori*. «• r»iirma. pottoo¦•>¦*<• tlsar. t«ti t»«- no t.vi
cUrto tomaUsski», o Oo-* Ju
Dton o» Dufnm Ali**. Píurnl*
nrni* tfo it:. r a Paulo P. O
O r \i mi i! ', . JiO -rARKO"

Com aa •aiurtciartu me-dldai
fv!.!,i«iiu«.» que Mito ta-mtsiu»

ptlo 8. Paulo. f«ta<«t* «,¦•«¦ .. •,;¦
toiar attà cr«imfi»s«*sd<t to ttm
«w» <S<* Ad-wir. le.v-t.afi-o
lan» da t-slrorii*. adiai.«am mtrl
O »l»lr»*í,*c r»ia *!•».*-•<» a tu*ur uma fer*. i«»n«« <•.# -traiw"1
a fun d«» apitvrmar no raunpaonaio i>*'ttif:» do teemua ano oiam*» trmes*.

uui' /

li tííllí DI0RF ..ISILEIM
USES VULIUSH

Servilio renovou
o contrato

8 PAULO. :i i.Vi'r*,.j» _
Tendo ehr*4áo a br»m ir mo na
Oluiaa armai.!,, at nnortst&e-i
tniie ftmil «•> e o Ce» Sniejn». nira
a tunufj» m3 tnaUata i%mi le
nUtrr na .a-e da 6» mil cru.fíiiot de luraa rm i t nca, o Co>ilncana «wai* com uma dta
mr*!!!»*» ünhat nr.ao a reflHor
quí lni«Ti*A na campftetrtato eoui> <t:\ « » auini*: CJli-dio,
Baí!,*»r. Sfrvlb, iiu f VaSetet.

EMPATOU
Com ilio p«**«af faf Ktt-Mila anirm * noilrl» ,U morte ta

? •• f i .¦¦!'-r,r*> l,«i*tttf*r»>a. atátii d*> —r nm rt... maloirx In*
iatirtala t r.i.Hr.rr,», «ra o r.tlttio um tt«n malarra «ralloa da iurf.
lfa«ll'f[t>. tem fator «Itítirii.

h «tta aç4«» tia >l 1, ItlptV» «Ir» pala fal, Juatanirnir rom a
ir W»«*ti tt». 1-atiU )l«»cli»ile, tt«« mala henrtlea*. «* rnarrartlra.
I»ffr»ta*» aliKrrt» • at»I««to«o. antanltaitt rir um tm mal* tuotlc- i fCr,;»*." â-t^'-^** li Jíí è^Ta»
Un* r*aal»rlrHmr».it»a do «n.,-..o do |»ur<»<<»tin*ro«* do «tal*. I. ¦ dt- halr em anlmrda t rQuIIebra*
l. ara» «lutlita nlt;utiia, rm ren<x*i,tt«*ttrl*, do •¦ n ,irnü •

0 BOTAFOGO
EM CAMPOS

CAMPCW. 31 IA'»«»mt> — O
no!.*.'í**o dr Pui«h»35 r R*aaia»
do R-o a Orltat-aa P. C, di»'»

«.-m tiutma aitruma, rm ion>. ,;u. ,,, , , ,:,, .. ,, , ,,-., i., ,,,,„ r
r*ftRV«'(à<> que rm Krtin.l«- |>artr> *-- drte o • '> > -*•!<. nttrrl rjur ai
ume a criado nm. n.,i. poata tle |>aiilil« [«ara o dctcnroltt*
kunta rjt.-a-rtailt» hojfi rm tll«.

i'r .i|, r..o, nlr.lllr nitiir, peto» |.rr,lul,., ..-..:.|,,. il.,, "h.ir r."
tt *-='.' r l,uml**rrn alo iiirnnintrl», irndo altto «w-morr a «na
(»:!--tí1.i um» ilna mnl« |.- j.nl.itt• na iiirft* lira»llrlro. Aqui
Brtnti. nn ISIo «ll»lil nu--,. M*iit|>rr> aa almptlla» doa lurrinia»
uirc am .]...• nr.iiii. -. ,i.i, mi.,, corra tMiit Llncu ¦).• Pauta
tUtbado.

Vai, alWa, por InIrTrmrtIloi dr- nm pr-mltito de «ma rrlacie —
M ••> - ¦ — i|n„ n -•rlr>TnK*r" tinrloni»! rlrntt.-oo o a»*ii primeiro
f -ii-i -in --n. rra rompeiii-tio rnn» nnlmnl", rMmn*»rlroa tlr
pnniti* rla*ie, I»to «o »rrr!rlrot» qunndo Moa-nrA tritreti o pri-
«firo líran.ir Prêmio HmMI, diapntade em IDSft,

O filto tio filho «Ir Kll.ir i encheu «Ir ¦ m n-l.i nm o» noa*
to* rrlmliirr», que pn«.«nram colho m encarar com t-onf.'Ança o
futuro An rrl.i- n i. ., I -ii.il.

B lal foi o i-ntunltMii.o do tenltor Frr.lrrlro I.ttniljfrrn rm
i> ..a "...in ln do «• vi;,, de >'" '"''¦ que, deaprrraimlo Itxlna ria*1>lriliVa pnwlmlrtiita, Irvou o aen parellielro j»arn tt Inglaterra,
Bsd» rll-pulou tarlns provn».

Uo una ¦¦ -!-i --. pnrn efí, o« atíti» clabrliTlmirnltx nrlo for-
»<T*T«m nenhum j*rntiil»» rrnrk, nina na «n*tta |irwliito, ralilo
»*n.r>t*«» em evtdrnrla noa procr.tn.na dM noar*oa prado*, rtlrnn*
(anilo rii-iuíiiniho*. ,• rnntlnuoa rillo» lalo, nllifa, não tSfCal.
fira om frnrriH«*o dn aua protlurtio, qtit> ronirt rom ri-protlolotT*»
Sr- £-'-!-¦ li-»ii.-it;. in Km lotlo*, o» l.nrna »e Obaerra fenômeno
lo<nilro, rm frttira tlltcmna tle aun ¦ \. ¦'• <>¦ <¦¦¦ ,\ <««.,•...¦«. lain.l-
•*r**n mnilnun n at*r um dor. fnlorra pri'|ton(1i'r*ini«>s <!** prt»*
írns) do lurf«- lira.allrlro, n com n morli1 tio «mlior Frederico
Lon.lgrcn rio p«*r<Ip um tln» iiimiu mnlor»*» tM"nf«'liorra.

d» feltla amiait-tu. eue irrmínou
emp-i-da i*?'o eteo-e dr 3 % 3.

BRIM.-.XTK nPUÇaO
O Joto foi Interraan^bíilmo e

clrlo de lirnrevbtoct, Awlm é
oue anda e«tar aerdeeedo p r
3 x 0. o 0o'i90* rav» vnlm.
temente e. «Wm de rmn.tar ul-
tran.-iteia o Rolafcgo. com mal» 1
tcr.Io.

Até o» minute» í ¦¦•>¦•. venciam
os csmplstsj. quartd*. um ra-rurt-
ro local numa Jra-tada Inf Hs aa-
alrrln contra o *fit mndro. o
Boal de empate da Batalojo.

^^Wf^mwm9ar^:^~9*S^0-'.-*¦ *'¦*' .- ;è*StmmBBKmwa*^i* »^Bp«flp>wB»"8aM*

Contra o América a ultima apresentação do campeão para-
guaio * 0 qae se pode esperar do match desta noite

A*i*mi da «*•«*# aUrmanit «ya
» Vateo («•*>*» ao ir*'*» ; »¦»
ftt.it*, Libfftad.. e-V» *a r*d» dl-
at» «tu» t a*'*ri» dst *ru.*.«»*!tt »w
."empa* <¦»•-*¦;» irr.it» (lea dt>

ã 5»f!£rti»l'.lt AU o n rt <•-.'¦» do
inttift!» ».".-fr o b»m$ritnh» r
a ft>*»dttf A*T#»»l0 O qaitlír»
rminilnli» o )oto num pl.tv» dt
!ítjal4»4t nre»i»mto>.4« alé um»
r#fi» mt hoft» dt »ço«* tm ptt-
t* ii a t*»nant*i, Ao «•• Ant*li
na tt St*4titm. a nt«»f«V» i .«¦
ledo o p-iKico rtfwtlro r«a f«r>
w ttt tt* «tsmettT ea mtiaír»
»b uidn* rm m*l«fU dt arttira*
rm, t w» pat uma eal«a daa*
»ai qut ti* o te ri pite» loto »*«
f» que »* ttl ta dr mar»l tar um
p-wo a parte da dlmao d»«
p»fü4»>. re-timu* de apuo tm
punh'1. M o citõjd» dr rait* *.»».»
*1!ujc«.*> d» U»»í'm» p»?a o fu*
tsbol einoea, Afinal o» pria-"ti*:e*, mit ««livram em R-r**©»
Atret e tiram at b»*l>»?!<l*áft
mie eram trometldat conlra m
t»a»'!f:fta poderio ptraar qut o
m«.Tt tt? p*««» arml. o que ? um*
rt*«»lmr i"íit>-»íaií> do n«s» *¦»»'
*i»f,»isen" <tue podrru nuüo oem
Mt «•»¦¦.e».

. i "¦> ItLA t:i m-ii i
TM atl ———,.—.——.

Na tua femmda »p.TJt*i,ia,io

tStíl» ir» tw.!'» a Afr»#!l*a h»,*»
aa ti feora» . • taiatlio »*».'*:;•..,
«a pttaauAit» t»|»tram ntuomttt
um trtriuo »*» tr»!m»í»i.í ttttim.
«a lu'.*t»fl| » «Ao ande a» tOMM
,'}<•!'..'... a.tl' um qutda-i) » tat».
wíií um *tft*7mt*i Pai» o en-
eottit© dt W{e. o t_*t«:u.i pieutiit ap t-ttentar o mtama qta,
dru, I ityrtAlo d» Vri». «ar *tm,¦•ueiítau mt, iviiauiaua mi
oorualta.

VOLTOU A VENCER JÜUO ARTIIUR - DIfpufou*ie. domingo
último, n VIII trem pnt,ular de nnlaeAo, promcrl^a pele» noíioi
confrades de "A Sctte". A competlçdo que teve um trameurto
dai tnolt brilhante*, apontou como vméttcr, prla tepanda re*. o
/orcen JiellíJ Arllivr, que te vi na fato ao Indo de um mao ctedroa

COMO EU VI
SUL-AMERICA

o
NO

Chesou o dia do JÔ;o. Apesar
dr a torcldn portenha itr contra
o» do!s -idi-: .'.:,., que te Iam
bater, o eatádlo do San Lorenzo
catava aptnhado. Como era es-
perado o qua.ro uruguaio apre-rentou-'e completo. Não prssa*
vam de d splsteimsntob as mo-
::!'.:¦.u.i'"" anuncUdns. O Brasl

entrou sem DninMuu-s Mhi havia
sido Iniciado o jogo e Jft se podia

Escreve JOSÉ LUIZ PINTO

0 Al.BaTl.0 TIROU 0 MER.TÜ
DA VITORIA DO VASCO

A estrela do Llbcrtnd em gramados cariocas,
foi motivo de Interesse jara tas torctdores. O
campeão paraguaio vinha magnlflcamcnte cre-
denclado. Além de trl-campcüo do futebol "guu
Uni", o quadro de Benltez Caceres apresentava
um belo cartel de feitos na temporada que está
tmpreendendo cm gromados' brasileiros. Entre
as seus feitos destacava-se a vitoria sobre o Báo
Paulo, campefto paulista; empates com o Pai-
Bielras, Corlntlans e o Cruzeiro, tri-campefto ml-
nelro a primeira aprcscntaçüo Io Llbertad. deu
te, como se sabe, ante-ontem contra o Vasco.
Intcllzmentc. a peleja nüo a; resentou o desen-
rolar que o valor das equipes fazln prever. E o
responsável por tudo foi p arbitragem do sr
Angellno Medeiros, fraqulsslma sob todoj os ns-
pectos. Evidentemente, os paraguaios tiveram
péssima Impressão sobre os juizes da Fcderava0
Metropolitana de Futebol. E' que o arbllro lntü-**ta pelo campeão carioca, nada mais fez du
lue prejudicar o conjunto visitante. Começou
tirando no anular um gonl dc Rolon. que teve
l cooperação do zagueiro Rubens. A bola antes
Be Ir as redes fora desviada pelo defensor cruz-
aialtino, o Juiz. poróm, inexplicavelmente luva-
lidou o tento causando surpresa, inclusive nos
Próprios vascainos. Os paraguaios enervainmse
eom a decisão do Juiz. Passeiram entfto a reclíi-
«mr e multo embora tenham empatado nos prl-
melros minutos do período final. Já vinham Jo
latido descontrolados. Deu-se então o Incidente
com Areviilos O centro avante reclamara um
torner do bandelrinhn e quase foi agredido peloauxiliar do Juiz. o sr. Angellno Medeiros em
*'t dt t.-r|r com serenidade e apurar os fatos
devidamente, [oi logo expulsando o Jogador do
Uoertad. Multo agressivo, o arbitro rccnm pro-'movido resolveu empurrar üenlto Caceres. jua«mente quando o jogador paraguaio pedia lh»;
•Wpllcaçõe3. Tudo Isso, infelizmente, presencia-"lis na peleja de São Januário.

a
O primeiro tempo da peleja ofereceu pano-fíma movimentado. Os vascnlnos começanimfm' co"i ataques rápidos p bem orientados, dan

™ uma bnn Impressão de suas possibilidadesmm os visitantes rassarôm a reagir e n peleja*ogo Illls primeiras ações revelou movlmcnuiçai.' Interesse, a partida atingiu nos 4 minutos
Jiianiio o Vaseo conquistou o primeiro tento dr.
wfde, Houve um toque de Leguisamon longe°» wi. Santo Cristo cobrou a falta. E com
™ tiro ilnlcnto venceu Vargas. O tento ton-rru» desanimar os paraguaios, encorajou-o? alnrin
mais a lutnr, e assim j prellu chegou no vig'.-"im'J quinto minuto. Bonito Caceres recebera h
ooa de LegmSBmon fintou Elv e deu a Esqui*CI nn direita. Partiu um centro mruenlflco rPartiu um centro

aproveitou com um chute que n trave
¦ A bola voltou para o próprio Ro

lon, que tornou n arrematar, desta feita, com
suceseo, pois a bola batendo cm Rubens venceu
Barbosa. Era o empate. Mos o Juiz decidiu nnu-
lar Inexplicavelmente o tento. A partida lol pa-
rnllsada. Surgiram reclamações. Mas nfto ha-
via outro remédio se nfto os paraguaios comi-
nuar Jogando e marcar outro goal. O primeira
trmpo terminou com a vantagem aos vasculnos

ror 1x0.

Os paraguaios Iniciaram o período final rom
fibra e decisão. Ambos os quadros a eesa altura
apresentavam-se alterades. O Vasco rctorçauo
de Lclé e Frlaça e o Llbertad com Salinos im
pnnta esquerda, cm subs'ltulç9o a Roa. Havia
transcorrido dez minutos de jogo quando sur-
glu o gonl do empate. Bemltoz Caceres serviu a
Rolon. O mela esquerda rftrldo n Salinos, que.
por sua vez. passou por Rubens e atirou com
sucesso no canto direito cia meta de Barbosa
Os guaranis Inflamaram se com esse leito. Mas
pouco depois vetu nova paralisação do match
Arevalo obrigou a Barbosa n uma Intervenção
difícil Indo o couro a comer. O Juiz. porem,
baseando-se no seu auxiliar, ordenou tiro dc
meta. Arevnlo Inter: elou o bandelrinhn. sendo
expulso do gramado. Os paraguaios ameaçaram
abandonar a "cancha". Mas graças* a Interveti-
ção dos dirigentes vascainos evltnu-se a consti-
mação dessa medida extrema. Os paraguaios
continuaram Jogando, mns foi-lhe permitido
substituir Arevnlo por Soza. Mas a peleja Já es
tava prejudicada. Isalas logo em seguida marcou
c segundo tento do Vasco, valendo se de uma
falha de Vcga. Os paraguaios desinteressaram-
se dn lutn. E logo em seguiria o juiz assinalou
uma falta máxima de Casco em Lclé que Isaliis
transformou em tento. Novo pênalti, desta feita
de Gonzalez em Isalas. Lelé cobrou a falta com
a meta vazia. Isalas marcou pouco depois o iV'
goal, cabendo a Santo Cristo encerrar a con-
tagem.

A vitoria do Vasco foi Justa. Infelizmente
o Juiz tirou o merllo do feito dos cru-*rnnltlnii3,
prejudicando visivelmente o ndversftr o. E:itre os
cnrlncas destacnrnm-se: Barboía, Alfredo. Lelé
Isalas e DJalma. O quadro ranguam de xou
boa Impressão. Trnta se de um conjunto d" «"i-
lor cuja principal característica é o entusi • -
Casro. Vega. Fernandes. Leguisamon, Cace.es
Arevalo e Rolon fornm ns figuras centrais. Cas-'
co confirmou ser um grande zagueiro.

Péssima a nrbltrugem do sr. Annellno Me
dclrr-s. O arbitro carioca i*rocuroii prnjndicnr o
quadro paraguaio. A sua falha mais grave, fo)
anular o tento de Rolon Até agora não encon
iramos explicação para aquela deolsfto absurda
do lulz. A rendn do prello passou de cinqüenta
mil'cruzeiros, apreciável, sem duvida.

afirmar com convicção qual icrla
o resultado cm condições nor-
mais. Os brasileiros, tprucn.an*
do um lutesol que sambrava a
torcida porluihu, dominava In-
tclramcnte t Co o campo, anun-
ceando uma reabilitação para os
Insucessos dc Mutitt < ideu que ?c-
Mc um verd.Jciro drsaetre para
o fu cbol oriental. D zessetc in ¦
nutos e a pieicard Já anunciava
dois a zero. Os uruguaios, com*
pletamcntc tontos, jft anteviam a
catasercíe. Com um Juiz cama-
rnd.i como o sr D? Nkoln. rias-
tar da ação um dos eteios do

.quadro ative:'Árlo se.lei a coisa
I mas slrrples tiiist: mundo. O cs-

colh'do lol Jeilmc. Mcd'na pisou-
o quando caia num lance. Aicl-
xa formou num scratch peto prl-
meirc vez c Jaime, com o braço
cníalxado. ílcou no veetlftrio
muardando socorros médicos.
Aicixo, rouco experl ntc e pouco
ambientado com o Jòeo de seus

companhe'ros. provocou um de-
ceéscimo de produçuo, lojo apro-
veitado pe ou uruguaios. Uma
rcaçfto ni-eda r.o primeiro tempo
rtarantlu o triunfo com os qua-tro goals do marerdor.

O sr. De Nlcol.t sr «revelou
nu*tr<do o encontro to chegando
aos seus minutos finais. Os orien-
tal» com tm!» u.n goal trnta-
vam a todo custo e po* todos os
mr/cs empatar a pa tida. Eram
felizes, porournto txe parecia
rer o mesmo pnsamento do Juiz
c de um bandeirinha, que cum-
prirrm a m'«f fto de manter o
quadro brasileiro imóvel, no es-
• r-o co-rpr"pndIdo entre a Unha
média e r. Unho de fundo. Não
frrse o trabalho heróico de to*
dos. sem dstinçfto, o« portadoresila cnmiscea crleste teeirm rea-
lizarêo o seu Intento e Juntariamaos seus troféus mais uma vitória
dos julz-s e da violência.

~r\

Noticias de Toda Parte
A GUATFMALA DERUOTOt

KL SALVADOR
S. JOSÉ'. COSTA RICA. 2'

(Associated Press) — A Guate
mala derrotou El Salvador nu
match travado em .ilsputn do
Ceempeonnto Centro Americano
de Football pelo scure de 3 a 1.
AREVALO PARA O PALMEIRAS

S. PAULO, 25 (Asaprcssi -
Adianta-se que o Palmeiras cs:i
cm negoe'iaçôe's com Arevalo
atacante dt Llbertad, acreditai)
do se mesmo que venha a ser
contratado ;elo alvl-verde.

ARQUIMEDES NO MA-
RANIIAO

S. LUIZ, 25 (Asaprcssi - Con
tratado pelo Moto Club. chegou
o mela esquerda Arqulmedes. ex*
defensor btndelrante e que ml ti-
momento Jogava r.o Palssandú.
do Parft.

DIFÍCIL VITORIA OO PAL
ME1RAS

CAMPINAS, 24 .Asnpress) -
Palmeiras embora com dlficul-

dade conseguiu sobrepujar o
Guarany, pelo scorc de 2 :: 1. No
1" tempo vencia o Palmeiras pur

goal do Canhotlnho feito aos
23 minutos. No segundo tempo,
Calo empatou e Mantovanl mar-
co.i o tento da vitoria palmeiren-
se. A renda atingiu a apociavel
soma tle CrS 10 mil.
PROCURANDO JOGADORES

PARA O FLUMINENSE
S. LUIZ. 25 i (\iapressi -

Informa-se que o Juiz Palmeiras.
atualmente nesta capital, tem
ordens do Fluminense para con-

0 PERMÂNÊÕE
B0 OLARIA

Recebemos e n-rradocemos, o
permanente soc'al-esportlvo do
Oinrín A. C, para a temporada

do corrente ano.

egulr o contrato dos Jogadores'alego c Vinícius, que pertenceram ao Moto Clube.
IASTRE AINDA NAO RENOVOU

O CONTRATO
8. PAULO. 25 (Asapress) -

Ate o momento. Dom Antônio
Sastre não resoleu ainda reno
var o seu contrato com o H
Paulo F. C , como é tanto do
drsejo dos trl-olorcs. E embori
ns negociações prosslgam pot um
bom caminho, nfto ficarão solu-
clonadas por enquanto: pois se
remido se nutlcla. "El Maestro'
Irá ainda p Buenos Aires em
viagem de caráter particular.

VEM AI O EMISSAniO DO
MOTO CM) HE

8. LUIZ, 25 (Asap-ess) - Se
Riilu para o Rio o Sr. Cezar
Aboud, que vai contratar Jorradores cftrlocas para o Mpto Clube
do qual é presidente.

SERRALHEIRO
Prcclsa-sc para traba-

llio dc chaía fina, re-
vcsUmcnto c arnutçfcs
cm cantoncüras, sendo
•v-cos-mno conhecer de-
senho. Apresentar-se a
Estrada Vicente de Car-
valho n. 730 — Galpão,
1 — Dcpto. de Pessoal.
Almoço grátis.

O A«ff?V* Itfâ t.^i.a-nMftta
t* t*m a «:•*•»•.¦.*•.», «neta,
tta «ru ir»m Mia et» »«,•» ptrmtfta» to eomnla *na, tu managr#P*í*!.<>» *m Campo* tmltê,atjuaa * um» «»iti:-ia d* (o
í»t:,'rri .».iti.a Aiea* i»i» taaai'- > Itira talam «,«.;..La»*, otmtto t»ot,i«i de dá»i4« »>• onia.At- •» M at poda **'tt\n*t om
o ttui Mt wíufiio. «tart a poa-lo» ronlr» o Wtwtud.

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATI$ E C0STU-
ftflUAS DO RIO DE JANEIRO

I.alll.r, Pi: Mil I IUM IM ,, *«, t3

»»«' *rt**m ta amxhar aamateato ata eamtUSmtoa tatt** aa
«.*.. ...i,,, rm rt'».. ¦,¦•..-.. .ir arma rtlrriit» part» • ¦¦...1->rr,«-
rr«n a .... mi.iri, ifrn,) ratai itt*rii» qtit. »o irtiIlMrA l«-r»-»»>.
IHrm, ila 90 ta tmrrrnie. àm ItJttO tm*» rt» prluirir» r»n-
"•".'» « *• IO-W h«»r»nj em - *»„ 1. • ultima t.ifirot-nrAo,

• ¦'"¦ * **K«llll(r oralctll ilo tttat

I*—*l*r,l8m. «I.wttitâo e »prvt*rtto rU •tlr» tt* »»i«rm.
I !«¦ i a.i'.-rlor.

ST •— Aprr-K-niApiti 0 .iiM-uMia «So rctatioHo «eiu «iltul**
tr* da» 10»..)

B* — J - • «ir... tH«r0»O» . »r ro,.,, •,, <|a I»l.n,^a «,
l»»«lft a |**rr,rr ti»» i ..»•¦ -ii.o i... .ii.

«•—-AtmuriK» fjrral* .*. ii.trr. .w tia tlaaaa.
l:í ¦ do j.-.i.u,o. su dr f, ,,,,.;,,, ,,,. I94Q,

»• SBmrrAnto

ft

Ultimas Noticias
A C. B. D.. RTCU-CTON.aRA

A DR1.EOAÇAO DO LIDERTAn
— Hoje. ta 17 horas, a diretoria
da O DD. rerebtrA a drlríjaçfto
do Llbertad, ofertxcr.do-lho unia
rectpçlo.

A PORTÜOUESA NO RIO —
De pet«--a*rm para S. Paulo, che*
ecu ontem a esta capital a dele-
itaçio da Portu«mesa oue re-rrs-
sa da sua brilhante exctrsâo ao
norte do pai». Os "lusos" viaja-
rio no trrm de hole.

DO FLUMINENSE PARA O
VASCO - A C B. D., remetru
d P. M. P. o "passe" do Jóia-
dor Marlanp Pcllc!ano. do Plu-
m'ner>se . C. dr Niterói, para
n c it Vasco da Oama.

•
PARA O 8. C. CENTRAL -

A C. B. D . concedeu a trrns-
feréncla de Rodrimtes do Madu-
relra. pira o S. C. Central, de
Barra de Pira!.

4^^
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\rtbH€ ^U^Cl4ilCa4u44ÍCL
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SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

RÜA SENADOR POMrEl 15»

Di» et-drm do ronuwnhrlro prr*»ldrntr, ronrldo ty» rtmt-
panhclro» i...i... qulir» rm |ili-no i .'.<¦ «In.llrnt a rom-
linrrrrrrnt A aaaeinblfla ««Titl «•»trnor<l;nnrln ,, ,, ,,h. ,,.¦ ¦
no proxliiiu d. i -27 do «irrciiti*. An I7*B0 ou IH horn», cm
|ir.li.. n.i OU '.;:illi'l.i iiilllii. :i.,.i.i rr-|..'i ll»iinii nli-, com ••¦.¦•.-iiiiiiir ordem do dlai

«) l.rin.rn d* mtm Am atmnSo antri-leri
li) Aprrtrfjninr no plrnnrlo n .-\[.«. .t,.."... dntt notu* tr*.. „

wi-rni ii|H'.i iii.-nln, nr> <*trr.RTr*i»»<» Sln.llrnl;
c) l \|...-|.... , do ii.trifio Irrrri.o rm (julnllno Borulura.
Hlo do Jaurlro, 2,1 do fcacrrlru de 1V40.

«TOAO CAVALCANTR VASCONCELOS
Htt-rrlririo

j:

Fazem anos hoje:
Senhores:

Jorge Dvarte
Albertco Sou-41
Silvestre Moura
Nilo Quintas.

Senhoras:
Dcba Barcelos, esposa do sr.

Valdemlro Ba-celos.
Selma Mala, eeposa do sr-

Valtcr Mala.
NASHMENTQ

Nasceu ontem a menina Isa,
filha do casal Hamllton-Déla Sll-
velra,

NOIVADOS

^rTTTni133Ü3
Mfiom.w mttem

Contaram nupclos:
Srta. Ma*la Cor.ceiçao Bar-

bosa com o sr. Flavlo Gll.
Sr'a. Iolanda Dias com o ar

Humberto Dias.

TRABALHADOR!
Viirí ,|iir luta. .lllrr rum

ralar, ilrr* tmtlílrnr¦««¦ i.nrn
l.inr i)r riiirl.ln mi:i i-rii|.n!

Tiimlirm «uniu .ln triilm•
Um. nn.lftll, r.tr11:,1.-.-.-uu>- -nn
h.inriii.1. iirrfirfnfln «tor non-
ra nnr. (niiini.

IIKIIV ANAIIIO lltM.IIIO
— II..1. Jrrnri- Uinl.;*. II» —
Trl. IN 1117.

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no até Cr$ 400.00 — Tc-
lefone: 22-0551.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os malorea de 17 ar.^s estudar em sua própria casa. com
ibsoluto êxito, o curso ginaslai, em um ou dois anos. na base do

Artigo 91 do decreto-lei n 4 244. segundo os métodos
da modem pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS

O.VIXA POSTAL 3 384

f
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RIO
E LETRAS

TELEFONE 43 ¦ 7.1Rfl hl liàI
i.REHABIUTOU-SE- „

0 MADUREIRA
Vencido o Santa Cruz por 3x0 -k Atuou mal o
tricolor suburbano ie Marcadores e quadros ft::'í
RECIFE, 25 (Afapreas) — O

match rm que o Madurelra ven-
ceu ontem o Santa Cruz por
3x0, foi assistido por grande
público. O logo nfto aerrdou.
prlnclpa'mente o desenvolvido pe-
los locais, que foea..i vaiadas va-
rias vezes. Embota vencedor, o
Madure'ra nfto foi também feliz
e destacaram-se apenas, como va-
lorrs individuais, Vellz, Mario.
B-ar-Ho Orre'a e Bldon.

OS MARCADORES
Os tentos foram marcados por

Correia (2) e NUlon cobrando
uma falta. Lo-ro no Inicio. Snlna
sofreu uma dlstcnç&o murcular,
sendo substituído por Nllton. Na

fase final, o Sento Cruz apare-
ceu reforçado com Jiiünho. Pí«
iliinho e R.ilnundo. mas mesmo
asMm nfio conseguiu evitar a der-
rota.

OS OUADROS E OUTROS
INFORMES !

MADUREIRA - Vellz. Mario
Brandfio e Danilo; Aratl Splna
e Estevcs; Lupércio, Bldon. Cor-
rela, Oodofrdo e Plrombá.

SANTA CRUZ - Tfobaido. OI-
dinho e Lucas: Rui, Irlneu e Ru*
blnho; Manoel, AmaurI, Clclu,
Roldan e Stduca.

O tu'z fo) o sr. José Oaulso, queteve boa atuaçflo. A renda foi
superior a 40000 cruzeiros.

Anunclois
£%$"' Itfll xSí^k-í BsflF ti^ly tm%*

MÉDICOS

DR. ODION BAPTISTA
MPIIHO

Clrnrcls c (llr.rn.li.rU
Iraiijn Pnrln Aircrr 70 - 1" itiilni

DR. SIDNEY REZENDE
eXAMKS IIK simui..

Rua a ln,. . .;¦ - I.* niii".i
Fiinr tü iflíO

W CASA DA ENFERMEIRA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, M CASA DA COSTUREIRA 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO... ~

E' PREDILETO " AV. MARECHAL FLORIAM, 133ÇAF

DR AUGUSTO ROSADAS
IAS llHINAItia» - ANt'8 * 1KTII

nrxri-.mrnte tia. .-II - dai 18 IV n»
¦<na da i*srn.iii.-|i. :•-, - ;.'- ¦ ... <*>

fnti'. l 4S.se.

DR. CAMPOS DA PA2 M V
MC.lt O

-..'.liiiii. tteral
edU. Odeon - 13 aott — n. Ulo.

DR. ANTBAI. DE GOUVEA
niBKHt III..IM. (IWlllUIUIA

PI.I.MONAR
fça Fl.irin... 5J - I * - «ala It)

r*iri it-nn.

DR. BARBOSA MELLO
lilHUKUIA

Rua da Q.illii.ida S3 - *¦- andai
Ot» IS v n inrns

ll'11'..ilir.. 13 irii..

Sa.intorio Sta. Teieslnha
í'.'i:. tllherriili»., ¦ eir tri.iul

t» !'ir.riif i» iii Riu. Ul MUI..11
...ibut.i l'raça l "iunan». 15 Tel
.12 HT11 tm Friburfiu: Oi Amnn
cio Arrvertn. ru» A.biTtti Braune

119 Ir.. 221

DR. OSVALDO DIAS
IIObNt,AS l'HLM.INAKb8 riJIIKR

tlllliSk PNKUM.irtlKA-.
Au.rn.li.r.a 13 1" «na fim. tl-OMl,

Em r.l.nliirplra R Lunalhti t.
Sou»*, Sua fone: 29 Uti.

i~*e?^íflcados 'P*
"I taa *•»»****«»' *4ra*nB **affsi -^iw 'hssW

Luin Werneck de CastroHÉLIO WALCACER
«I.ViKilIlO

ítun 1.° de Março 6. «a." and.
8ala 4 - T«l«» 43-350S

Dr. Francisco de Sá Piroo
UOCKNTK UA UNIVKItsii.AUB
Durma. nrrvu*.a> r mrnttu»

¦I «.1111111. 1'r.rli. A.rer IU «uia US
lllananirnlr Fone: Bí-Stisa

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM'M
a D | o o A \f o

Rua híii Junt, 18-1." andar
 Pu r Ai 5 ht 

- mi.KFONE 22-0365 -

SINVAL PALMEIRA
aiivoiiAiiu

Ar Rln llr.inco. 10» - IS." trjiltu
Bala 1512 - ttl «2-1115

aitvtKiADo
lliin dn IlaTuiv «3 - S." - Buli ti,
l)lariam«nu a, 12 Aa 11 t II t* U

ti.iraj rjirrtn .im uSadra
rnne' n-IAM

Lotolba Rndriaues de Brito
AltVIXIAIIO

traem du» Aovi.i;<ii1i.« Urasllttro» m
Inrirricko n.* 1101

rravessa do Ouvido» J2 - 2.» taidât.
Teltli.nc: 23-129S.

ENCENHEIROS

Castelo Branco & Cia Ltda
•engenharia • Artiu.teltua »

CooatiTtcto
Ar. Elo Dranc, 128 - gaJM têSJt

- lei. tz-mi -

li
.i.y



Adotadas iiias terroristas c
mÊSfítia atui tm. i' itu -v-w-w-- - —^-_»— _-. Uàrm-m  - - - - ¦- - , _ ,[ **_ "àst *

tra os mineiros
fe me Moman as minas em campo de eonce

tíe São leron'i
ANOU ft tl.W ft htfStáda Ai*wt» &»*,=<», W-\%* ft Ttwça.feíia 10.2.1941

Cessou a greve dos trabalhadores da
Companhia Força e Luz de B. Horizonte

Acordo assinado pelai parte», prlo prefeito «Ja
Cidade e pelo Clieíe de Policia »*r Atitude rea-
cionária do delegado Regional do Trabalho

na
Tentando reduzir oi grevir>t«t» pela fome, a intmtntoriâ
proibiu as coletas públicas * Mais uma vez adotada a p(u
litica de "rendição incondicional" * Justa indignação dupovo gaúcho —

PORTO AUKlfUt %, tfaa tot .it^UimtimUm **». »»'4*4*tt>
r**«a«IM*!>1*t -> fjí.llí.itt a ttt- I t«tt.l»a kl* *««VtítU*lÍB,
ra «ta» aatawm •** as* Jnoauuti | eu mim* pm titt**

9*m nt*mi20J**T1t, «O» nsr» | Tarara* a «ta «lt*f# da l-**U*i» *H
t»wt>t««4tfiiai — Ot *«i*t*«*i4«** I Mtta V*t**, A CttmpiftiM* tf».
* **«nprr«»«teis«» f* ctatBitititrtia d»; :«t*ta ata o di* I tt* m«ttti o*
fott* * Im ttt*ie*r*m a «.•«*- [ f^*»«s*fíias *ii*f*4a*., t**e*
OeafAo na n-.a :r tt**d* tia Ml».
faattvija t*-*>*t a *•*.«* «tara a fl
lana Am lutnífwliMai c*ma
avaliador d**** atnarda aal«i o
lanntria mirim,!.* fttkttj jwr
tfllenntal» da pttfctta |.*t»yifn»

tu ! ii ¦ mi in ri

¦MaNOi aii«*i4tat, tttttSO am
01 *itmetiit»t liíiin lfiftfit»',*'tfí»
rw>* talart*aa a partir ir i- t-, i,
«»íri!a fw-arute r<t»l*tl«rf!4o om*
m emtmode* tiuAtt t fi*«4<« «n
f«rtu«^iit*níw da fttta. o attttt*»»
f«i iprovado p*ss> c-a«»ii* d*

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
EMPRESAS DE SEGUROS PRIVA-

DOS E CAPITALIZAÇÃO DO
RIO DE JANEIRO

Sede: Avenida Rio Branco, 177 - 3.° andar
RDITAI* DB COKVOCAÇÂtt

* 
ASSEMtlLftlA OBltAL BXTRAORDIKARIA

•
Da ardtn 4o waaor pr*»ld«Dit contido a Iodai o* ao.

tloi p*r* tx.mt.*rc.-rr-!:> A a»M»t>l««a garal filrsordlaarta
qut ttrâ r**lu*d» aa proslmo dl* St do tomate <i*r*;a*
ftlrt) k* i: a H aorat. rt»peetlt*m»ai*, «m primeira *
**«enda coevocaçáo, ao auditoria da A**ori*ç»o Brasileira
da imprtat». com a tt>*rulai* ordtra do dia:

a) Uliara da ala anterior;
fc) Sala: ...
e) L*littr* d*t itatt» *> tpr*»*ai»sao dos dtltcadot ao*

gn_ rtpr*»»BU**tV) o Siadleatit ao Coorrmio «Indicai do*Z: n:»tr«o Prdtral a lotialár-e* ara li d» raareo de
1MI|

4) A«» • •¦ « atrais.
Dada a raleviaet* dea aatoatoa a aarara debatido*, eoo-

umot oom a preienç* da todo* o* *t*o«tados.
Rio d* Jaaatro, tt A* retraíra da lt4l.

RAUL ZuTaVEUR CALVBT~PILHO **
1» Secretario

Tf ATUO AH SttlVSfiASrtltiAS — €*>**¦ o a.t»|«!ita At «ta»
fratatliio um arflitai «Maatttraia f*t* emituia * fo*fra'#**t#á.t»»
Ml a ftsWwo» en mwmwmmo i no tmmuouku en lattn 4a
ítala mmual, o Úiutm emiumua! dm Ti«h'Md&>*t tm Tt*.
tia o (,'•»¦'¦¦*-* «tatuec • >i i* «t*aaA4. aa Wis-^i aam rraatMiada tf*
ftafi» a« K-j*»ísi.,fi'*» c*a*io B*it*«ra p«wt, t**i ttut*t**t*4*
a cantil* 4$ Armtuda Ooutaso. "O n&iuea «.• etalra". e*«f#<9«i*iii po'te t*t a*.»t>'*i Dea Seita, Juus* de Úlh*t»a, Ptua
ftuii, Htitfuna Sdea. StcAeito d* Soo>io. JtAo Slaniut, Pent
C*i»tt4, rraanifo f>aa«fa * Jottmu de Stm* Tt-tmi». pmt. a
ja*»!!» de eítieaitá, fs«fa« a* *»?ai»tJ«t«/«*i'a» ae j*iir«f, p*xai «.
r*eM9tTt*« que tt'4t> tutetmiadut ptt a'rtifat q,e te turiStrAa ua
taitaa. h'a elitU, »•* ihomnle erafÁWo «s4»a«ía uiuiii «tt,* ns.,
fraaaJAer aa Imtmdo mtuettnitt4u lelatam d ¦rrfaaaa lVp*lat'

(lr*-»#. at'tuta44 p*}» t««f»i'.t» «
Gtefa tf* Iwela, t***» |tnii|ilf»u I
Aa íilftiltuia Aa Tt*l»alJt*tto«f»
tt*ta IMf^tJo fltíMiül do Tia
iwWíí» * pela tH«*iti*M «ia et*
rwr»;* o Ca», Oi itJtt4«# Jl» tatai»-,
tlltil-JIIKí» |vu*«v»^..cl*«t.

BEM) IIOIU80IÍT8 «Do «ar
i»*4|i>**n*1tii«*i — A* wtJrííaMi»» tia*
Cí*:a»avc»r5 fH!a« 4 |«l!t"W»'í| •»*>.
Ia tstuttêa fU-.Mtat «ja Tlratai.
lita *r *tvAii*»0 tàmtm, «*,-«•-•
a* i»t»ts, ;o* asutitasau a* r*fr-
«Í4* »y!«.tl4***ar, . Oa, |V.'<, «
|.*m H»*ta ftito aMCaatM «mal*
»t* iiiititit, rattcntio * e*5#» a
UljtJI A« Ml«í*»«.»*r, ttrtit Itlie tl*ttfltsrarn* <|ue o inM*t*tií8iitt

tt* mtniítro tio Trsttiwilir, otrism
a nu auiandadv. pf«*rtmti»ta»t»«Mr risctt Paul*, «trwDtu o«*
CttJtíié ütt-tuu. am tm Atei*
roo:*ttko O ttnt»d* a aflrrnalira
«to «K-Irgada «to Minuviit», a
prot>a.i4 da tràamptrthu •**»», ¦.:.,.
««iltttal, latato |>or «*,» r«*ettM* | D..ln;,ln n MUT írtrtaalulirn tairt nrniotlar *-nnlr> **'**• fa»í»*«>di» dt flrtr.rr ttmraes, a rantiiarti» «iira no» m nc**n,uo ° mu* jornansuco para proieiiar conira ,,,,*„•«, WM(t m MOsotottost
'á.I*ai A llia. ^»a_^.„_ a." .-_ ___ a^laaiálr —•»»* *

dat tattflM d* »«|tA t «Sa* Raie*
Ar»** a rrt»«Ui*-A-'l» tt»ry»r*i;4a 4*
IMCi°vrMHtat Metal. »r Clwt fl»-*aV Ht em -1 ¦ *i«t.::»':i tms*•a» *:*»ui*i" — tam a a«« At-
OMtttira «i*a rwwfiti***, a «tlrti*
iâ d» *wt. At utAtA.. ftaruaiofsittt • t »;;» faartt* A* 31 — o
rtft*a 

**l*4-4*. lOaMM »«*j5d*«.
««Mi tatam tat dtrttort* d*t Atitu prt*tJ*Utt**f*j Al* (titriM

om ctti. '«M* «tptil** ar-al d*
%nAtt o pa, taiirlãa. it**a* n «••
dlda*. fr*!vr*«.«it* ptWrSSMtkSM
t ía-s. u'*i. •• i»;n. t:::, otilrtl
I,<f..!«,••;a-, dt t.mU* * A* '¦*¦*-
U» p-4tóir*t d* tulW»it*«l»*1* «ai
et»*u!**. i»«m* itnuiit* d» i*ii*
lar a "rtndftso tnr<iM»no«ttt *
tia* mt '•:«<•* pa'a fomt; ft»?to
At* miriM, com artatt ftrpani».

uaitMmif..; • Ü4 i» » it »¦..«?
H*aa « mitnmpi j- Ska 4»*
ioav« ¦- t%mu* ittttaatita tm*

Tat-taiiitff tff**»)•* u#tft

B&fêo t IWKViiartit
pia* um titmim «ii«s vitéija íj^ft **.Ime^ tilAíb» ru
ttsWm. A Í6díf»KH5«

d» ftttfia **»*t» tJrtttnitaw «ta! «*t*rito i *»t»".

CONTRA A "POLACA' AS
TRABALHADORES DA BAHIA

l*»l» «rfMtitM.!» Aa Twrtiiei "O» litfeühiáítir* ,u »¦.-,
mm «2it«iif»l d* Rtl» ira r*» iMfftt**» Ai, u - ...«lifiCdo tO *rtaaWWtf d* A*a*W»l{^>ta«|T»*l>«» «SfMlIíal fKM* NtrUns»! O t»«t!tt*!»l* O St*
H-aini» i*l««r»m*:

EM DEFESA DA PROFISSÃO JORNALÍSTICA
,tiu, Alia», t*»lrutura UitaíiUritft* «rom ru* aut-truiadí». fio ei»19. çuando miniditt t?m HAwni.«'ru. fitwturatjimw drrWir $»arclaitao m «irt.ian-.--a dt-rltrar omRio a *«w. JA líitdo mrtmo inl*
ciado a aosaçao. tomitart-mi «rm
Itraiaa mt-ie 0 dcii*í*«,*j RtròtUl4o Trataalha. atrMOi|a*nhaao d«*
;o.lrula. laípcdinda vislrrüanirn-
Ia o •«.•«•«suinie.'»'.. dt rafará»
•P»*ndfnfio a uma, «JJítríIo quta mt^stu tvrta r**i«,u«íOí r .» rfimonntnia dt*an-4»Ua. O t«lo

rtft»ti<las t, no ta-nUdo -i - a-.r.-t.,os espancamentos dos profissional* de imprensa, era tWEL *mtnum u.n-.-.x um*
c- n t ii». rtv-tta oa lnt<-;*«'«i. a fim de dn*
iao raulo ic A camiianfta dc aumento de salário» P*dir amitt** -,¦¦.* t* dt**.ar*r»m

ra 
•-•--. das m-tittxt*» de o.*-

• A próxima assembléia no Sindicato de Classe r^am^^mTtm^
etttttr tvta* allttdad»* tm ouuo*
jataria ta.

Por im. ficou deliberado aa tt*

tmttmi* aMrt a ratta «. W* mrt-t rtrt-tiMiarta pâtai tr*&ittii.«Ier« a o pata t*,*»í'«if«ti
Um oVf<-»* dai w-rtdw» (4.

"«wrr a rirtratiçia dt i4{ s4..4
St^ir"*? i "^i*--' <• A*.r*mfc**j* Nadorsal c*?-.-!;!.^.*
ttapt»*RMIftl *i, pixi*!*, g,

|t>*i*í|tt*r>, íríttn a Mal lar*
nalltüto, em tua i--Uo haU!'-u»l•atra e*»mtnar o* ratot coritau*
com rrlarii á praftato.

Na runao «afe-Wa, tarunaram
j a atent&a de* nrefitislintlt dç im

tildar,""""* e*n tarmiíl*» lutar, ot
ilalramrniií. luuiala do* wrma. s'pauOT^!^.^^^!...^h*nte do Mmuieno do Tiatrailio * 

^1?^'. !ÍÜ"dttt I»-«deUou os ir*l»iii6d(ir«s» turpr*- " ¦' to*, cautando p<a»*ima (aptasaaio

Em greve os trabalhadores
em frigoríficos uruguaios

Com o apoio de camponeses, 20.000 operár-os
lutam por melhorei salários -k Unidos os sintli-
eatos da U.G.T. e da Federação Autônoma

Com*xm«re» uruotialo» (Iropeíroa) que, pela prelmelra vez. tomam
}! part* em movimentos reivlndlcatôriot do opciorlado

MONTEVIDÉU (Especial para•Tribuna Popular") — A grevegreve
que acaba dc declarar-se slmul-
taneamente noa quatro grand-sfrigoríficos do Uruguai 6 consl-
derada como um dos maiores 6x1-
toa do acu movimento Blndtcol.
aobretudo porque 6 a primeiraTea que nesse rumo da indústria
nacional marcham Juntos todos
os que nele trcbalham, os dos
alndícatoa filiados á U.O.T. e
o* da Federação Autônoma, de' Influência «nareo-slndlcallsta. Sfto
quasi 20.000 trabalhadores, com
08 qual* se solidarizam muitos
empregados de escritório e — o
que é mais significativo — um
grupo de homens do cempo que.nunca se tlnhnm liileteisndo an-
tes por estas coisas: os tropel:os
da Tabluda. ersa curloaa gentenômade por cxcclenclu que vive'! 
p los campos e ai estradas, con-¦ duzlndo vastos rebanhos pnra Cs-
aa ponto de concentração nos ar-
fedores de Montevidéu, de onde
afio distribuídos depois entre frl-
gorifleos e matadou*os. El-los ai

.na fotografia, posando com surs
roupas típicos. Iguala 6s dos nos-
büs mais autênticos gaúchos do

, pampa.
A greve, que deixou a cidade

eem carnu ^ vários navios para-t'dos no porto, é luo% Justu, pois•reivindica unicamente o cumpri-
íniento da legls açúo social e dos•-laudos do conrelho de salários
I pelas empresas nacionais e es-:"tí«.ngeiras do. frigoríficos. Até
l-.agora nflo foi rcRUlrmentatlo con-
yyenlentemente a lei que deter-
ji-nilnn sobre a dlvp-nsa dc pessoal.íj^.que permitiu ao Anglo, lia me-
!'-bm, desfazer-se de 47 de reiís ope-
i»Wrlos sem causa Justificada. O
I mesmo aconteceu cm outros dôs-''¦és estabe.cclmcntos. O ca"-o, le-
I tado ao governo, estA ha trôs
jrmeres t\ espera de stiluçfio. Outro
| ponto 4 o fjue se refere nos au-
i; mentos, ditados pelo alto custo¦*'da vida, set.ipre crescente, c hd¦8 meses-em eítudo^ Intermináveis
inos conselhos de salários.

II

Blusoes
, CrS 24,50

A NOBREZA está ven-
dendo blusões da moda

porá homens c rapazes,
cm panamina, a

Cr$ 24,50

URUGUAIAM^

— Ontern. prr vfg..::-! o Kt?m.oro do Comtia dt Urrvuta* fo-moa recebido* ptto fnicr-mjtorfederal, qu* te prmiuftrou a «r-tlr etamo mediador enua o* em-
pregado» o a tllntorla da Cia.Força a Lua.

Raftnndo-aa A »*Urttorta do
Slndlfato. dlu« EUon Paula que
a mesma a princi; lo entra cun*
Ua oa Intertasc* da claut, ma*
qua agora aa encontra lrma».ada
na mc-jna luta. tando rnotalied*
do a Justeia da grere.

• FUNCIONÁRIOS UA
AERONÁUTICA E A
AUTONOMIA DO
DIST. FEDERAL

Oa aervldcrta civis do Mlnls-
terto <1o Aeronáutica apoiando
as reivindicações do poro cario-
ca, que noite momento se empe-
nha na maior campanha para«ua emancipação, farão realizar,
no dia 20 do corrente, uma pa-le:tra na A. B. I., na qual «era
debatida, com a maior amplltu-
de. toda a significação do magno
problema da Autonomia do Dls-
trlto Federal. Fará a exposição
e anállre do tema, o tr. Eslo
Vieira Machado, chefe do Ser-
viço de Comunicações do Mlnls-
tcrlo da Fazenda.

fiiilnriai*. foram trartnrsmrnti-
etprncadfi* e prejot.

Alem do* protetto» lá enai*-
do» ás autor dade» e da* ment*.—n« «*• «aalHarladadr A» rltlmat
da Mnh» poltrlsl da "a**i8pr>" do
ar Martrdo Hoare» neou drtlbe-
rado que a taanrrd» de lítlrtren-
aa Juslo à C*ontt'lulnte rr*x-"re«e tsiender. hole, ton o *ld*r
r»ul','ta do PS D., tr. arISo
-''•nlor. a fim de obter. Afmt no*
litlco, as r*trs.rtts» Rece»aa.-i-.a-ara que o* Jcmsllilaa de 8
Paulo poaaam esrrcT titnnulir-
mrnte teus derem profissional*.

«m a c*»**o da policia do tt
Olitf'ra f*ob'írho.

A < iMlvMi*. PRO-AU-
MEXTO I1K s\i.\iii«is 

A aefrutr, foram t-xamlntdoa«•*r«a» tt-ttftt-rt d* rampanh»
jt*ft.*umrhto de Mttrt» dot Jor-nrllia». rtíirtiartH ttAAgrutm. ar-
aailt-lata*. UuiUadore» e drmtla
ir*b»th»*«'»rft n» lndtsttíla do
lo-nal. Fttjou deliberado tru». na•trntlm» sw^mbleia do Síndlrato
dos Jornalistas, t*J* rtomrad*
ume trrande eam't*Sa central
dftttnsd» a o*! tiiar a caminha
e aludsr o Slndlraio a learar a
termo Justo ao Ooarcrno e a»
«•m-t-fu» at juata» prt!ert*A« d»
tírrae. Itruslmenta. foi vo.ado
t'm aroio de touro á **Tr.tRin*
Pí*rulír" pela mandra com quetoôtoti b ilhant mente a* relttn-«tiaaaAM Ao* trabathailsre* dt tm-
prensa.

Tambem foram denunc'*dos os
maneje* de certa» empresa» que

i/avte um »|>*lo. Hl tfllermMüJ
da **TnbBaa Pupti*.*", p*«* «»*»|«Mo* m pronMttin*'* d* imprrn-' noa** mui». Lu|* Ar*u»'i *¦*>
to, »tndif»ltr*d(»* ou náo, -- ¦•!,;•*¦ *dt«w -
retira á atatmíilri* do t!*rv4l**to|¦¦'.- i Jo.natlsta*. n* prtiriima ,,-..:•.¦ •¦*'.'.-¦- A* tf bor** quando »f- <
ráo d|t«niil4<-«t *t«u*iiot de arandr j¦,:¦'.*:*.¦*¦- para a elaut. tnctuiite >
o memorial enttado *o Mlntttm;
do Trttatlho t*t*f* o aumento de |
la.irlfa.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

niTA no SENADO, 2CI-;e<3

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do comnanhelro Prerldente JoSo Pr*nct*co d»

Hocha. convido todo» ca cnmpanhríro» a*in>cl«dos qulf* a com-tarecerem A A'Jtmb'é'*i Oe-al Extraordinária que te realizar»
hoje. ttrça-felra. .'.* 21 horrs. em pilme'ra convoca«*»o. Náo«aav«*»do n<*-mero l-nai de assoelndoa. previsto relo* Estatuto»,
realltar-re-á em setrunda convocaeSo, ai aa horas com qualouernúme:o de associados pre-er»ie», n fim d- deliberar sobre a Jegulnte

ORDEM DO DTA
a) Leitura, dlrcussfto e cprovaçáo da ata da Assembléia

«interior;
bl Encerramento da Anlsfa Orral:
e» Ori*nt9Côr.» tôbre aumento «le galárlo;
d) t>*i do Dr. Adamastor Lima na Justiça do Tra-

balho: e
e) Asruntos gera'*.

Pela Diretoria
Joaí Maurício Ferreira, Secretário

NOTA — A Diretoria comunica a todos os companheiros que, ns
a'lnca E da Ordem do dia acima mencionada, aerfto
tratadoa pontos de vital Impo.tanclc para todos, rnzílo
por que devem comparecer em ma'sa a esta Assembléia.

Tem nova diretoria a flssnciacã
do Ex-Combatente do Brasi
yicíamnfio presidente de honra o gen. Mascarenhas

Realizou.»*, na Aararritcao do
»'*-•<•• :i.r>»'.<-r.:«- do Brasa, uma
*t*«mblr!a terá! ordtnart*. paradUíuvâo e aproraçáo do» E*a-
tutoa * elelcáo d» r»o»* dlrtto-
ria.

Baaiante mortroeniada. a aa-
rembtél* ultimou o* Estatuto»
que daráo tida lecal á **•<-<!*•
çáo. devendo o* mmmot ter tm-
::-.--• co *Dlarto Ollclal" em
breve* dia*. .O general Ma«c*rtnha* de
Morais, pelos etUtuto* tprov*.
do», foi aclamado prealdente de
honra da AiiocUçáo do Ex-
Combatente do Bra»!).

Na elelçáo venceu a tegulnte
rhapa:

Presidente. Pedro Paulo de
Sampaio Lacerda: vlce-prealden-
te, Milton Elo! Vax: recretarlo
jeral, WU<m Oarnelro da SU-
relra; «eoretario de finanças
Avelar de Sousa; secretario de j ta capital.

inurt-ambio * cultura, Cforaldo
fi*j*m Silva; lecrelarto da pn>•latanta. Carkti SclUr: tecre'.*.•'.-¦ de rtcreaçâo e «¦•;¦:>• An-
drtw Tctmpaem Lemmtr: usem-
relro. Celao Ttlttlr*. Comtváo
Plícal — Cieorte Avelino, Ber-'aa Leite de Albuquerque * Olo**ta Cordeiro de Andrade. Su-
olectei — Romeu Jote dc* San-¦¦-¦•¦ Jamll St*d. D»ntet Pcetr*
de ."-•». Urbano Beterra, Ma-
ri* do Carmo Correia e Cattro.
ttrae) Alve» r- •:.- •-. Lotirival
Lueu da Silva. Joa4 Maria de
Uma Campo* Adáo Honres c .-
to, Joáo Valentlno da Mota.

A próxima a*aembléla reall-
rar-ae-á no dia 28 do corenle.
áa 20 hora», á avenida Augusto¦•¦-.¦-.. n.s 4 (Liga da Defesa
Naclonali. Pcde-re o compare-
cimento de todo» o* ex-expedl-
clonarloa que te encontram nea-

DEPUTADA DO SESA, SS-
CRETARIA GERAL da Feder*,
çdo Democrática Internacional
dat Mulheres, eleita membro d*Comiíd Central do Partida Ca-
muníifa »rm Fror.ca. Maru-Cku.
de Valllant Couturier acaba dereceber o titulo de Cavaleira da
Legiáo de Honra. Deportada ea»
AutchuHtt e depois tm Rarrnt-
bruck, lol um modelo de twa-
gem e lirmesa de etpírlio, -
/Fofo do Serviço Francês de lu-
farmaçõet, especial para a 'Ttt*
buriti Popular").

Esta 6 uma das mais lnteres-eantes conquistas da legislação
uruRunla. Existe cm cada ramoda Indústria ou do comércio umconscho míf-to. composto de rc-
presentante» des emprcTatio-cs edos empregados, eleitos pelos seusrespectivos s!nd'catos, pelo vo.o
secreto, e também dc delegados
do poder executivo. A estes con-selhos cabe «atiidnr ns oiiestA"^
que se relacionam com os sala-
rios e re.ijusíá-los perlodlcamen-te, de acordo com as ncccsslda-
des da mas-n trabalhadora. Ge-
ralmente tém éleí trabalhado
muito bem. mas fls vires, quandose trata de empresas poderosas erccnlcltrantcs, se verifica um
JÔ30 de empurra como o dos frl- >
gorifleos, contra o qual. ao cabode tentos nrses de e"pera. rea-«riu n missa trabalhadora nn sua
unanimidade, apoiada Inclusive
pelos tropeiros.

[«»! IIiS§, üllil)
cumprem o doloroso dever de comuni-
car aos seus distintos amigos, clientes
e fornecedores o falecimento do seu
digno e querido chefe e sócio gerente,

SR. CEL. FREDERICO JOÃO LUNDGREN,

verificado ontem no Recife

PELA REVOGAÇÃO IMEDIATA
DO ES1AWW FASC/STA DE 37

Mensagem do povo ao presidente
da Assembléia Constituinte

Ao presidente da Assembléia
Constituinte foi enviado o te-
guinte telegrama:

"Os abaixo assinados repre-
sentando os sentimentos demo-
eróticos c nnti fascista* de Cam-
po Orando, Mato Orosso. reuni,
dos cm comício em praça publl-
ca manifestam seu repúdio á
Carta para-fasclsta de 37, con-
fiando que a Assembléia Consll-
tulnte, sob vossti presidência, ela-
bore uma Carta Constitucional,
verdadeiramente Democrática, pe-Ia qunl anseia a nação. Saúda-
ções democráticas (aa) — Dr.
José Fragcll, Dr. Wilson Mar-
Uns, Luiz Sá Carvalho. Dr. Ita-
llvlo Coelho, Artur de Barro»,
Dr. Alberto Ned-r, Dr. Nlcolau
Fragelt, Ivo Máximo Fonseca,
Demostcncs Martins, Dr. Cllneu
Costa Morais, Dr. Amando
Oliveira, Benedito Domlnguea
Silva, Alexandre Tognlnl, Abel
Freire Amgílo, Joáo Pedro Sou-
ía e José Inicio Costa Murais.

O POVO DE CAMOCIM
Oa moradores do Camoclm,

Estacio do Ceará, enviaram os se-
guintes telegramas:"Os moradores do bairro de
Pataandú exlgcn. a condenação
Imediata da carta fascista de1937.

Asa) — Pedro Teixeira de Oll-
velra. Alexandre Teixeira de
Oliveira, Nilo Cordeiro de Oll-
velra, Maria MIrto Rego, Iza-
qulel Francisco de Paul», Fran-
cisco do Paula, Francisco da»
Chagas Teixeira, Raimundo Ou-
temberg de Oliveira. Marta José
Oomes, Maria Inácla de Souza,
Miguel Paulo de Mesquita, Ma-
noel Marques de Souza, Francls
co Juvenal de Morala, Joáo Brito
do. Nascimento, Francisco Sátiro
Gomes, Antônio Silva Agnelo,
Fcrnande» 8ouza, Maria do Lt-
vramento. Franclsca Ribeiro de
Oliveira. Joaquim Manso, Wnl-
demar Pinto de Carvalho, Maria
Lulza de Oliveira e outra*."

"Revoltados com a vergonhosa
manobra das forças reacionários,
que procuram dar vigência A
carta fascistas de 37, Imposta k
nação no inicio do Estado No-
vo, exigimos a revogaçáo formal
da referida carta.

Asa) — José Belchior Sobrt-
nno, Albanlta Brito, Maria Au-
gusta Brito, Luiz Pereira do Va-le, Francisco Assis Coutlnho, Ma-ria Alves nelchlor, Rosa Maria
de Jesus, Franclsca Brito Souza,Adalglsa Miranda Silveira, Fran-
cisca Ferreira Ferro, Pedfo Luiz
Souza, Rosa Sampaio Linhares,

ü «Siy&rV''»-*'

Zukov

ALEMANHA — o Marechal MontEomery enviou uma mc-nsa-
gcm ao Marechal Zukov por ocasião do aniversário da
criação do Exército Vermelho. Depois de frlzar a "mag-
nífica contribuição" do Exército Soviético, Montgomery
termina fazendo o seguinte voto: "Possam os nossos
soldados trabalhar na paz com o mesmo sucesso que na
guerra". — (A. F. P.).

— Por ocasião' do vigésimo oitavo anlver-
sárlo do Exército VcrmPlho, o Marechal
Zukhov deu uma grande recepção aos
Aliados no Castelo d-3 Sans-Soucl, em
Potsdam, a que estiveram presentes oGeneral francês Koeltz, vários generaisIngleses e americanos e chefes das mis-
soes belga, checoslovaca, iugoslava e po-loncsa. — (A. F. P.).

ÁUSTRIA — Importantes orocessos. que es-
tão sendo preparados virão brevemente
diante dos Juizes. Primeiro, o dc Guido
Schmldt, Ministro dos Estrangeiros do
último gabinete Schussnlgg, acusado de
conivência com os nazistas; depois o do escritor Mlrko
iTeluslchi que, durante o regime nazista, encheu os Jor-nais de Viena, com apelos a violência e á guerra. Eni 15
de Março, será Julgado o carrasco nazista Brunner, queorganizou a deportação dos is"aelltas vlenenses para a
Boêmia. Um "Hautsturmfuhrcr" cias SS ssrá tambem
Julgado: tem sobre a conr-.iêncla centenas de assassinatos.
exercendo particularmente sua crueldade sobre as crian-
ças recém-nascidas e sotre os cegos. — (A. F. P.).

FRANÇA — Representantes de sindicatos franceses filiados á
C.G.T., que tomam parte no congresso de ferroviário»,
maritimos, estivo dores e trabalhadores em transportes,
revelaram que estão estudando as medidas possíveis a ser
adotadas para parallzar todo o movimento comercial en-
tre a França e a Espanha. Essa revelação está contida
num comunicado em nue exigem o rompimento imediato
de -relações com a Espanha falangista. Declara o comu-
nloado que "o fato d.? o governo não tomar represáliasImediatas" pela execução de Crlstino Garcia e nove ou-
tros companheiros, a semana passada, "apenas encora-
jará os fascistas espanhóis a comrter novos crim-es". —
(U. P-).

HUNGRIA — A Liga Democrática de Mulheres Húngaras
protestou contra a condenação á morte de patriotas es-

w-'x:^mm$.

panhols pelo governo do bandido Franco e decidiu en-
viar um telegrama de protesto ao Ministro do Exterior
da Espanha, por intermédio do Ministro do Exterior da
Hungria, conforme revela a emissora de Budapeste. —
(A. F. P.).

INGLATERRA — "Se a Grã Bretanha possuísse os segredos
da bomba atômica, as condições do empréstimo norte-
americano seriam muito menos severas" — declarou o sr.
Harry Pollitt, secretário geral do Partido Comunista In-
g!és, cm discurso proferido ontem em Belfast. (A.F.P.).

ITÁLIA — Na ocasião do 20.° aniversário
do Exército Vermelho, o presidente do
Conselho e Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, sr. De Gasperl enviou ao
gene-alissimo Stalin um telegrama em
que declarou: "O povo italiano lembra
com emoção a im°nsa contribuição so-
Vlética para a vitória" e pede ao chefe
do governo Russo, receber a expressão
mais sincera e leal da amizade da Ita-
lia pr-lo grande e heróico país. —
(A- F. P.).

IUGOSLÁVIA — O Tribunal Militar de
Skadar. condenou á morte oito mem-
bros da organização fascista "Bashkl-
ml-Shlklptar", dos quais três padres: Glovanl SM, Da-
niel Dejani e Jon Shlaku. — (A. F. P.).

JAPÃO — Os comunistas Japnn?ses Inaugurara*!! ante-on-
tem, em Tóquio, seu novo Congresso. O número de mem-
bros do Partido sextuplicou a partir de Dezembro do ano
passado, atingindo presentemente o total de perto de
7.000. Senzo Noseka leu, no Congresso, uma proclama-
ção pedindo o estabelecimento de "uma democracia bur-
guesa nipónica, por meios pacíficos". A seguir, o líder
Tokuda declarou oue a criação da Comissão de Controle
das quatro potências aliadas dp ocupação, nesta capital",
favoreceria a democracia Japonesa". — (A. F. P.).

José Cândido Almeida, Manuel
Marque* Andrade, Luiz Gonu-
ga Marques, Izldla Maria de •>*•
*us, Manuel Sldronlo Nunes, Ma-
ria Alves Cavalcanti. João Batls-
ta Barreto, Aranlza Brito de OU-
velra, Francisco Araújo Castro,
Felipe Francisco Cardoso, Jos*
Ferreira Feiro, Riu Cândida Ai
mada. Francisco Chagas Prado.
José Pereira, Ralmunda Claudia
X.vler, José Vicente Rodriguet,
José Cândido Rodrigues. Framu-
co Pereira Silva, Francisco Ca-
brlcl, Maria Marques Andara!,
Anastácio Pereira Silva, Pcdru
Martins Mesquita, Elíezcr Rlbrl-
ro Veras, Nilo Rocha Slli»,
Anastácio Teixeira, Antônio Lo-
pes Araújo, Vital Ferreira SIHj,
Joaquim Gabriel Nascimento. An*
tonla Isaura Souza. Cirllo Joso
Calda:, Maria Santos Mesquita,
DJalmti Souza Mesquita, Mail»
Augusta Lopes, Julia Rocha SU-
va, Maria Nazaret Silva, Anto-
nlo Rocha Ferreira, Francisco
Chagas Nascimento. Franclsca
Rafael Guedes, José Boslllo Car-
doso, Artur Paiva Frias, Vfildl*
vlno Pereira Luz, Maria Olorl*
Monte. Ralmunda Barbosa Uma,
Serapiílo Rodrigues Leitão, Fran-
cisco Pardo, Jeronlmo Teixeira,
Francisco Assis Ferreira, Adelvlí
Furtado Mendonça, Fernando Pc-
relra Santos, Francisco Chagai
Nascimento, o-niiirn Vieira An

ide, Francisco Rodrigues Xa*
vier, Bciicunu i-c.i-i. i oainpaw.

., Francisco Rodrigues Santos, Ral-
mundo Menezes Araújo, Hui Pa-
rente Viana, José Canuto Silva,
Raimundo Nonato Monteiro, Adi-
nelda Silva, 'oáo da Mata, JfJf*
Carlos, Cczar Raimundo, Nonato
Silva, Francisco Walcer, José Fe;'-
relra Campos, Benedito Rodrl-
gues Brito, Expedito Ferreira
Silva, Pedro Fcrtunato Oom-':.
Francisco Chagas Silva. Joaquim
Ângelo da Guarda, Franclsca
Passos Coelho, Marlana Pereira
Silva, Luiz Gonzaga Nascimento,
Joaquim Paulo Silva, Anton!»
Pereira Rocha, Alzira Lea
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Stalin

—. O Partido Comunista solicitou aos aliados a abolição do"sistema Imperial feudallsta" do Japão o qual deveria
ssr substituído por um governo democrático popular. Aexigência declara que a questão da família Imperial se-ria decldld;; por um plebiscito depois do estabelecimento

de um governo popular mas acrescenta que o Partido tenclo-
na apurar a responsabilidade de Hlrohlto na última guer-ra. Por fim, os comunistas dísejam a confiscação das
propriedades imperiais, as quais seriam entregues aosagricultores. — íU. P.).

O governo decidiu adiar as eleições gerais de 21 de mar-
co para 10 de abril a fim de que os aliados possam estu- .......dar a eleglblüdade dos candidatos a realizar uma "pur-1 silva Maria Amélia Souza, J
ga" anfcs. — (A. P.). I na Areia Leilo Ro-ha. ''oâo Ro-

POLÔNIA — O Tribunal Especial de Katowlce condenou â drlBues Santos, Antônio 1
morte Loarl Lourpanlk, um dos comandantes do campode Auschwltz. — (A. F- P.).

SUÍÇA — O Congresso da União Sindical Suíça adotou porunanimidade, uma resolução contra a Espanha de Fran-co. O Congresso ficou indignado com o fato das rrrse-
guicoes contra os republicanos e sindicalizados se teremtornado violentas na Espanha. Segundo informações
d^nas de fé. milhares de pessoas Jazem ainda nas nrl-soes. — (A. F. P.). H

Ul o- ?A,S- T, A "E«lua,dra Vermelha" órgão da EsquadraSoviética, diz que os círculos reacionários britânicos Jun-tamente com o Vaticano estão apoiando a restauração damonarquia na Espanha "Os dias do regime fascista es-tao contados. Os círculos reacionários na Espanha e noExterior interessados no rejuvenescimento da Monaraula Es-panhola nao compreendem isso. Estão com medo davinda ao poder das forças progressistas. No rejuvenesci-mento da monarquia pensam encontrar uma vía de fugapara os Inimigos reacionários e para a preservação dofascismo sob a máscara da monarquia". — ía P )O endosso oficial ás reivindicações sobre a devolução dedois grandes territórios georgianos, atualmente em poderda Turquia,.foi publicado por K. N. Charkvianl, Secreta-rio Geral do Comitê Central do Partido Comunista daGeórgia. Os historiadores DJanahsla e Bldzenihclvlli em
?™ VBh nde-4K00 Palavras •WAram Junto ao mundo
AMrit£e* . 

mír° 
P*!\a devo,u<<a° Pela Turquia dosdistritos de Artvin, Ardahann. Oltu, Tortun, Isnlr, Bav-burt, Otimuzano, Olresnn e Trebizond — ía P )~ 

Sai arÜ/tt) 
lnformadas dl*™ nue uma delegação comer-ciai soviética partiu para Buenos Aires. — (U P )

Mota, José cos Reis uavalMii».
COMÍCIO EM CAMPOS

CAMPOS, 25 ((Do eorrespon.
dente) — Realizou-se nesti. cioa-
do um grande comício pela re-
vogaçilo da carta fascista de •*»•
havendo o povo aclamado o W
to do telegrama enviado ao pr*j'
sidente da Assembléia Consl-
tulnte, áflrm.indo seu firme pro-
póslto de lutar pela Imediata rt*
vogaçâo do mostrengo Juridic
Impingido aos brasileiros con
Instrumento de opressão do E
do Novo.
TRABALHADORES EM C'*t*

ÇAUOS
Pelos trabalhadores cm c

dos, cia fabrica UTCA, t» cornis-
são composta dos srs. <

«n htarnrilll
MarioDlogo de Santana, Juvenal Vlcl*

ra Ataide, Luiz Botelho,
Ribeiro e José Gitimarae
vlaram ao presidente da •--;.'
bléla Constituinte a segu
mensagem:

"Os trabalhadores cia *?'íibr'"'
de Calçados UTCA. rua co PM
selo 5G apelam ucs ™hxm;l]'L
res para fazerem a revog».»?
Imediata da Caria fascista at j ¦
sendo este o máximo anseio
povo brusllelro".


